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RESUMO 

 

Os documentos inseridos em repositórios institucionais dependem de Sistemas de 

Recuperação de Informação para que possam ser armazenados e posteriormente recuperados, 

isso se dá visando atender as necessidades informacionais de usuários, buscando a 

preservação da produção intelectual das instituições ou ainda buscando aumentar a 

visibilidade dessas organizações e de seus afiliados. Este trabalho objetivou analisar a 

recuperação da informação proporcionada pelo mecanismo de busca do software DSpace e a 

base de dados contida no Repositório Institucional da Universidade de Rio Grande - FURG 

considerando-se o uso de linguagem natural e controlada. Trata-se de pesquisa com 

características exploratórias e qualitativas, constituindo-se de quatro partes principais: 

construção do microtesauro, identificação de possibilidades de busca oferecidas pelo 

mecanismo de busca do repositório, avaliação da sua base de dados, aplicação e análise de 

teste realizado por acadêmicos nesse sistema. Nos resultados descrevem-se funcionalidades 

do mecanismo de busca do repositório e problemas relacionados ao uso de acentos gráficos, a 

falta de controle de termos sinônimos, os passos seguidos na construção do microtesauro, as 

dificuldades de análise do teste e, ainda, a ocorrência de silêncio documental. Conclui-se que 

o uso de linguagens controladas pode favorecer a recuperação das informações, porém não se 

descarta o uso da linguagem natural. 

 

Palavras-chave: Repositório institucional. Tesauro. Linguagem natural. Sistemas de 

Recuperação da Informação – Avaliação. Bases de dados – Avaliação.  



 
 

RESUMEN 

Documentos ingresados en repositorios institucionales necesitan de Sistemas de Recuperación 

de Información para que puedan ser almacenados y recuperados posteriormente, eso se dá 

com el objetivo de satisfacer las necesidades de información de los usuarios, buscando 

preservar la producción intelectual de las instituciones o de tratar de aumentar la visibilidad 

de esas organizaciones y sus afiliados. Este estudio buscó analizar la recuperación de la 

información proporcionada por el motor de búsqueda del software DSpace y investigar la base 

de datos contenida en el Repositório Institucional da Universidade do Rio Grande – FURG, 

teniendo em cuenta el lenguaje natural y controlado. Se trata de um estudio con características 

exploratórias y cualitativas, presentando cuatro partes principales: la construcción de um 

microtesauro, identificación de posibilidades ofrecidas por el motor de búsqueda del 

repositório, evaluación de la base de datos y la aplicación y análisis de tests realizados por 

académicos en ese sistema. Los resultados abarcan características del motor de búsqueda del 

repositorio y los problemas relacionados al uso de acentos en las palabras o locuciones, la 

falta de control de términos sinónimos, los pasos empleados en la construcción del 

microtesauro y aún las dificultades del análisis del test y la ocurrencia de silencio documental. 

Al final se concluye que el uso de los lenguajes controlados puede favorecer la recuperación 

de información, pero no se descarta el uso del lenguaje natural. 

 

Palabras-clave: Repositorio institucional. Tesauro. Lenguaje natural. Sistemas de 

Recuperación de Información – Evaluación. Bases de datos – Evaluación. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Com o advento da web e o desenvolvimento de tecnologias informáticas surgiram 

novas possibilidades de divulgação das informações científicas favorecendo maior acesso a 

elas. Isso se deu, por exemplo, através da implantação de Repositórios Digitais, Temáticos ou 

Institucionais, Bibliotecas Digitais (BD), entre outros serviços de informação que possibilitam 

o armazenamento e divulgação de documentos digitais. 

Nos Repositórios Institucionais (RI) ocorre a seleção de documentos digitais, 

elaboração de representações desses (os registros) e sua inserção, de modo que sejam 

armazenados de forma organizada e através de mecanismos de busca contidos em Sistemas de 

Recuperação da Informação (SRI) possam ser recuperados, preferencialmente com eficiência 

e eficácia.  

O tratamento das informações é um elemento importante dentre os diversos processos 

que ocorrem nessas unidades informacionais, pois é através da inserção de valores em 

metadados que os documentos serão representados e o usuário poderá localizar aquele que 

deseja ou necessita. 

Uma representação coerente com a temática tratada no documento e que atenda os 

interesses dos usuários ou de uma instituição poderá favorecer a utilização das informações, 

as quais poderão ser transformadas em conhecimento ou utilizadas na resolução de problemas. 

A representação dos assuntos contidos nos documentos (Representação Temática) 

pode-se dar a partir do uso de termos, o que caracteriza a indexação, a qual pode ser realizada 

por computador ou através de processo cognitivo do indexador, em que este, após a realização 

de várias etapas, escolhe palavras ou expressões mais representativas do conteúdo temático, 

as quais podem ser traduzidas, a partir de linguagens documentárias, para termos autorizados 

em que se exerce um controle do vocabulário.  

A Linguagem Natural (LN) contida nos documentos pode ser utilizada para gerar 

representações temáticas dos itens, o que geralmente representa custos menores em relação ao 

tempo gasto na indexação e maior possibilidade de atualização da linguagem empregada pelo 

sistema de informação. Já as linguagens controladas utilizam determinados termos em 

detrimento de outros, favorecendo o controle da sinonímia, sendo a falta desse um dos 

elementos da linguagem natural que pode provocar o „silêncio‟ no sistema, ou seja, a 

existência de documentos na base de dados que não são recuperados. Essas linguagens, que 

apresentam controle em seu vocabulário, apresentam-se neste estudo, sob a forma de tesauro. 

Os tesauros são instrumentos que auxiliam na indexação, apresentando descritores e 
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não descritores, e, também, favorecem que os usuários “naveguem” em sua estrutura 

sistemática, obtendo assim novas sugestões de termos para suas buscas. Também, eles 

permitem que esses usuários possam conhecer a linguagem do sistema, de forma que eles 

possam traduzir os termos de sua linguagem natural para aquela contida em uma base de 

dados.  

A importância de representações coerentes com a temática dos itens é proporcionar 

uma posterior recuperação desses. Nesse sentido, os Repositórios Institucionais utilizam-se de 

Sistemas de Recuperação da Informação que favorecem a recuperação de itens através de 

mecanismos de busca. Uma das formas que permite analisar se o SRI é eficiente denomina-se 

precisão, a qual utiliza cálculos matemáticos baseados na relevância dos documentos. 

O Repositório Institucional da Universidade Federal do Rio Grande (RI-FURG), 

objeto deste estudo, utiliza as palavras-chave designadas pelos autores em linguagem natural 

para representar os assuntos contidos nos documentos. Esse repositório, por ser institucional, 

busca armazenar os itens de forma a preservar a produção intelectual da FURG, e, por 

permitir acesso a seus documentos, favorece a ampliação da visibilidade dos autores que nele 

depositam seus trabalhos e, por consequência, da própria instituição.  

Assim, o tema deste trabalho é a recuperação da informação em linguagem natural e 

controlada na comunidade denominada „Instituto de Ciências Humanas e da Informação‟ do 

RI-FURG, cuja temática abrange às áreas relativas ao Instituto de mesma denominação, 

porém dando-se ênfase a área de Biblioteconomia. Em relação à linguagem controlada, 

desenvolveu-se um microtesauro na área de Biblioteconomia de forma a aliar a teoria sobre 

construção de tesauros à prática, visando aumentar os conhecimentos relativos à elaboração 

desses instrumentos.  

A motivação para esta pesquisa se deu a partir do próprio nome „tesauro‟ que suscitou 

curiosidade desde o primeiro ano do curso e a partir das discussões na disciplina optativa 

„Tesauros e Ontologias‟ que propiciou maior interesse de aprofundamento nessa temática, 

bem como as discussões e observações nas aulas de „Prática Profissional III – Repositórios‟, 

principalmente sobre o uso de palavras-chave para indicar o assunto contido nos documentos. 

Os problemas de pesquisa direcionaram o estudo e se buscou responder as seguintes 

questões: 

- O uso de tesauro poderá auxiliar na recuperação da informação das publicações 

referentes à Biblioteconomia constantes no RI-FURG? 

- Quais os principais problemas que ocorrem na recuperação da informação, caso se 

utilize a linguagem natural para representar as informações contidas no RI-FURG? 
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 Procurou-se, neste trabalho, investigar a seguinte hipótese: acredita-se que o 

desenvolvimento de um tesauro pode auxiliar no controle de vocabulário do RI-FURG 

aumentando a precisão dos resultados das buscas e oferecer novos termos para a formulação 

de expressões de busca. Essa hipótese se apoia em Rowley (2002, p. 227) quando salienta que 

as buscas realizadas em campos que apresentam termos em linguagem de indexação 

controlada “[...] costumam proporcionar maior precisão do que as feitas nos termos que 

aparecem, por exemplo, no texto integral ou no resumo do documento [...]” e também que 

“[...] o tesauro ainda pode oferecer termos afins adicionais, além de ajudar na escolha dos 

termos de busca pertinentes.” 

 

1.1 OBJETIVOS 

 

Este trabalho teve como objetivo geral „Analisar a recuperação da informação no 

Repositório Institucional da Universidade Federal do Rio Grande – FURG propiciada pelo 

uso de linguagem natural e linguagem controlada, tipificada, esta última, por um microtesauro 

voltado à área de Biblioteconomia.‟ 

Os objetivos específicos constituíram-se em:  

- Desenvolver um microtesauro de Biblioteconomia, com apoio de software gestor de 

tesauros, a partir das palavras-chave constantes em publicações científicas, referenciadas no 

currículo Lattes dos docentes do curso de Biblioteconomia da Universidade Federal do Rio 

Grande – FURG; 

- Identificar as funcionalidades do mecanismo de busca do sistema de recuperação de 

informação do RI-FURG, relacionadas ao emprego da linguagem natural ou controlada, 

através dos requisitos levantados por Café, Santos e Macedo (2001), Côrte et al. (2002) e 3 

(três) incluídos pela pesquisadora, conforme quadro contido no Apêndice A; 

- Avaliar a base de dados contida no RI-FURG a partir dos critérios indicados no 

primeiro âmbito (conteúdo da base de dados) do estudo de Abadal Falgueras e Codina Bonilla 

([2009]), presentes no Anexo A, visando identificar elementos que interferem na recuperação 

da informação (silêncio, ruído, revocação, precisão, etc.); 

- Medir o índice de precisão a partir dos resultados apresentados pelo sistema de 

recuperação da informação do RI-FURG em dois momentos: primeiro sem a utilização do 

microtesauro (em linguagem natural) e, em segundo, com uso do microtesauro, de forma a 

comparar os resultados obtidos, para isso será feita uma avaliação por acadêmicos de 

Biblioteconomia. 
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1.2 JUSTIFICATIVA 

 

Este trabalho justifica-se por contribuir com o debate na área da Biblioteconomia, 

sobre aspectos relativos às Linguagens Documentárias e Recuperação da Informação em 

repositórios digitais. 

Escolheu-se o Repositório Institucional da FURG para análise da recuperação da 

informação, porque, até o presente momento, esse serviço não utiliza controle de vocabulário 

para indexar os assuntos contidos em seus documentos e a discussão promovida poderá 

contribuir com a temática sobre indexação e recuperação das informações depositadas em 

repositórios digitais. 

Este estudo buscou também, aliar a teoria com a prática, através da construção de 

microtesauro voltado à análise da recuperação da informação a partir da linguagem 

controlada, e, dessa forma, contribuir com a aprendizagem desta pesquisadora. A opção pelo 

estudo dos tesauros se deu pela ampla utilização desses em unidades de informação, como 

apontado por Laan (2002, p. [17]) e por entender, a partir de revisão teórica inicial, que se 

trata de uma temática atual, como se observa no estudo de Souza et al. (2008) voltado à 

adequação dos tesauros para o âmbito web; no desenvolvimento da nova norma da 

International Organization for Standardization (ISO) para a construção de tesauros, a ISO 

25964:2011/2013-Parte 1-2, e, no surgimento de diversos softwares para gestão de tesauros, 

identificados na análise comparativa de Campos et al. (2006).  

Dessa forma, a avaliação da recuperação da informação, a identificação de pontos 

fortes e fracos da base de dados investigada, a discussão sobre o tipo de linguagem empregada 

no sistema, entre outros itens, podem gerar informações úteis, que poderão ser empregadas na 

melhoria de Sistemas de Recuperação de Informação, principalmente aqueles utilizados em 

repositórios digitais. 

 

1.3 CONTEXTUALIZAÇÃO DO OBJETO DE ESTUDO 

 

A seguir descreve-se de forma breve a implantação do RI-FURG, o software DSpace 

utilizado por esse repositório, sua finalidade determinada por política de informação e o modo 

como ele se encontra estruturado, visando contextualizar o objeto analisado neste trabalho. 

Em 2009, a Fundação de Ciência, Aplicações e Tecnologias Espaciais (FUNCATE) a 

partir de convênio firmado com a Financiadora de Estudos e Projetos (FINEP) e tendo o 

IBICT como executor, lançou o Edital de Chamada FINEP/PCAL/XBDB Nº 002/2009, 
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visando prestar apoio a projetos de implantação de repositórios em instituições de ensino e 

pesquisa. Esse edital teve como objetivo,  

 

Apoiar projetos de implantação de repositórios institucionais (RI) nas 

instituições públicas (federais, estaduais e municipais) de ensino e pesquisa e 

sua integração ao Portal Oásis.Br
2
, com vistas a possibilitar o registro e a 

disseminação da produção científica destas  instituições e proporcionar 

maior visibilidade à sua produção científica. (FUNCATE; FINEP, 2009, [p. 

1], nota de rodapé nossa). 

 

Segundo Rosa (2009, p. 243) através desse edital foram contempladas, com um “kit 

tecnológico”
3
, 27 instituições de ensino superior e/ou pesquisa, incluindo a “Fundação 

Universidade Federal do Rio Grande”
4
. A partir desse kit, contendo o software DSpace, foi 

possível a implantação do RI-FURG. 

Conforme se observa no menu de ajuda em espanhol disponível no „Repositorio 

Institucional de la Universidad de Los Andes‟ (2013, tradução nossa) o DSpace apresenta o 

mecanismo de busca Jakarta Lucene e realiza a busca apenas nos metadados dos registros ou 

também é possível habilitar a busca em texto integral.  

O DSpace possibilita realizar diferentes tipos de busca no RI-FURG: pelo índice 

alfabético de assunto, título, autor; pela caixa de busca que permite o emprego de operadores 

booleanos, caractere de truncamento, aproximação
5
  (a caixa de busca localiza valores 

contidos em quaisquer dos metadados contidos no formato Dublin Core e pode restringir os 

resultados pelo uso de filtros); pela caixa de busca geral em todo o repositório ou específica 

por comunidade/subcomunidade /coleções, etc.; e, também, pela busca facetada que permite o 

descobrimento de outros documentos a partir da visualização de autores e assuntos 

relacionados com o termo de busca. 

A política institucional de informação da FURG, através da Resolução N° 005/2010 

do Conselho Universitário, normatizou a implementação do RI-FURG (artigo 3º, parágrafo 

único), determinando o “[...] depósito de toda a produção intelectual e demais informações 

                                                           
2
 O Portal Brasileiro de Acesso Aberto à Informação Científica (oasisbr) é um metabuscador de 

responsabilidade do IBICT que reúne repositórios digitais, periódicos eletrônicos e bibliotecas digitais. 
3
 O kit tecnológico, de forma resumida, é composto por um servidor DELL, processador Xeon Quad 

Core e 2 HD. Sistema operacional baseado na Plataforma UNIX\LINUX. Softwares: DSpace e SEER. 

Pacotes: Apache, PHP, MySQL, Postgresql, Tomcat, Java, etc. (ROSA, 2009, p. 243). 
4
 Refere-se à Universidade Federal do Rio Grande – FURG. 

5
 Em relação à busca por aproximação, o motor de busca “[...] expande automaticamente palavras com 

terminações comuns para incluir o plural, tempos verbais, etc.” (REPOSITÓRIO INSTITUCIONAL 

DE LA UNIVERSIDAD DE LOS ANDES, 2013). 
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geradas pela Instituição de autoria ou co-autoria de servidores da FURG [...]” (artigo 6º) 

desde que esses sejam avaliados por pares (artigo 2º, inciso 2) (BRASIL, 2010).  

Corrêa et al. (2012, p. 35-37) ressaltam a criação do catálogo decisório de autoridade 

para uso no RI-FURG, que busca “[...] registrar as decisões relacionadas aos metadados de 

autoria [...]” visando facilitar a recuperação das informações devido a observação de 

inconsistências nos nomes dos autores. Segundo essas autoras o repositório se encontra 

estruturado em “Comunidades: Faculdades e/ou institutos; Subcomunidades: cursos de pós-

graduação; Coleções: tipos de documentos.”  

Essas autoras ressaltam que “[...] inicialmente seriam depositados artigos científicos 

avaliados por pares, capítulos de livros, teses e dissertações.” (CORRÊA et al., 2012, p. 34). 

Porém, como se pode observar na página do RI-FURG
6
, atualmente foram ampliados os tipos 

de publicações incluindo livros e trabalhos apresentados em eventos.   

  

                                                           
6
 RI-FURG. [2013]. Disponível em: < http://repositorio.furg.br/>. Acesso em: 09 ago. 2013. 



19 
 

2 TRATAMENTO DA INFORMAÇÃO 

 

Uma das funções básicas das bibliotecas é facilitar o acesso às informações contidas 

nos documentos que compõem os seus acervos. Para isso, dependendo do objetivo ou missão 

dessa organização, deve-se selecionar os recursos informacionais, adquiri-los, realizar o 

tratamento das informações contidas nesses e armazená-los organizadamente, visando sua 

posterior recuperação para atender necessidades de informação dos usuários dessa unidade de 

informação (bibliotecas, centros de documentação, repositórios, entre outras unidades). 

As Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) revolucionaram os serviços 

prestados pelas bibliotecas, possibilitando a criação e ampla divulgação de bases de dados 

disponibilizadas on-line, o acesso, através da web, ao texto integral dos documentos e novas 

formas de comunicação entre os indivíduos. Esses fatores causaram modificações na interação 

entre unidades de informação e usuários. Entende-se, assim, que as TIC proporcionaram 

maior autonomia aos indivíduos em relação ao acesso de documentos tornando mais fácil o 

processo de busca e localização de informações. 

Os processos, conceitos, técnicas, instrumentos utilizados em bibliotecas tradicionais, 

aprimorados ao longo do tempo, podem ser reaproveitados no ambiente web, em que se 

destaca o surgimento de Bibliotecas Digitais (BD), Repositórios Institucionais (RI), bases de 

dados documentais on-line, periódicos eletrônicos, entre outros. Nesse sentido, Dias (2006, p. 

63) observa que os conhecimentos adquiridos e empregados em bibliotecas tradicionais, como 

a organização e tratamento da informação, não vem sendo utilizado de forma efetiva nas 

bibliotecas digitais.  

Inicialmente cabe uma aproximação com o conceito tratamento da informação, 

elemento relevante para este trabalho. Assim, para Dias e Naves (2013, p. 4,7), ele pode ser 

entendido como um dos “[...] subsistemas de entrada encarregado de descrever aspectos 

físicos e de conteúdo dos documentos existentes numa biblioteca [...]”, abrange a catalogação, 

classificação, indexação, especialidades originárias dessas disciplinas ou novas especialidades 

como metadados e ontologias. A conceituação desses autores mostra, ainda, outros dois 

aspectos presentes no conceito de tratamento da informação: o desenvolvimento de 

instrumentos (códigos, linguagens, normas etc.) que auxiliam na descrição dos documentos e 

a “[...] concepção/implantação de estruturas físicas ou bases de dados.”  

Esses autores ressaltam que há duas grandes especialidades dentro da área de 

tratamento da informação: o tratamento descritivo e o tratamento temático. O tratamento 
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descritivo
7
 busca extrair dados objetivos do documento (autor, título etc.), por outro lado, o 

tratamento temático busca “[...] descrever o conteúdo (o „assunto‟) do documento [...]”, 

caracterizando-o a partir de sua temática. (DIAS; NAVES, 2013, p. xi,7). Este último, 

segundo Dias e Naves (2013, p. 8) também é conhecido como representação temática, sendo 

abordado a seguir. 

 

2.1 TRATAMENTO TEMÁTICO  

 

Dias e Naves (2013, p. 8), discutem a tendência voltada a reunir as diferentes 

atividades temáticas da informação (classificação, catalogação por assunto e indexação 

temática) em apenas um elemento, porém eles chamam a atenção para a importância da 

variação terminológica uma vez que existem diferenças entre classificação e 

catalogação/indexação de assuntos. Uma diferença consiste em que, na classificação, é 

determinado um local para guardar o documento na estante (o documento recebe apenas um 

rótulo), enquanto que na catalogação/indexação de assuntos, podem-se determinar vários 

termos designativos de assunto para representar um documento.  

Alvarenga (2006, p. 90-91) diante de argumentos que consideram os sistemas 

classificatórios voltados apenas à guarda de documentos defende o  

 

[...] potencial da classificação facetada, preconizada por Ranganathan, que 

permite uma grande multiplicidade de combinações de conceitos, 

possibilitando uma estruturação semântica dos conceitos constantes dos 

documentos. 

 

Dias e Naves (2013, p. 5-6), apontam ainda que as atividades voltadas ao tratamento 

da informação são, no contexto de bibliotecas tradicionais, comumente designadas por 

catalogação (englobando tanto a catalogação descritiva, quanto à catalogação por assunto) e 

classificação (esta atividade objetiva designar um local para o documento tratado, utilizando-

se de um sistema de classificação bibliográfica). Já o termo indexação é mais utilizado para 

designar o trabalho voltado a organizar informações constantes em artigos de periódicos “[...] 

realizados nos chamados serviços de indexação e resumos.” Porém, para este trabalho, o 

termo indexação será empregado de forma geral não se detendo ao local em que é empregado. 

                                                           
7

 O tratamento descritivo é abordado em Ortega (2011, p. 45) como representação descritiva 

(conhecida como catalogação ou catalogação descritiva) e entendida como aquela que se refere “[...] 

aos aspectos da descrição formal dos documentos, o que inclui a descrição física e a descrição dos 

elementos para identificação dos mesmos [...]”. 
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2.1.1 Indexação 

 

Para que um documento possa ser recuperado por assunto é necessária à determinação 

de termos que o representem, podendo esse serviço ser realizado por indivíduos ou máquinas. 

Feinberg (1973
8
 apud CESARINO E PINTO, 1978, p. 270, grifo do autor) ressalta que 

a indexação “[...] consiste na indicação do assunto contido em um documento e a 

determinação de um ou mais termos que representarão o assunto desse documento.”  

De modo semelhante, porém incluindo a noção de linguagem, a norma NBR 12676 

define indexação como o “Ato de identificar e descrever o conteúdo de um documento com 

termos representativos dos seus assuntos e que constituem uma linguagem de indexação.” 

(ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS (ABNT), 1992, p. 2). 

Dias e Naves (2013, p. 17) ressaltam a dupla significação do termo indexação, por um 

lado, dentro do contexto do tratamento da informação, ele pode designar as atividades 

voltadas à elaboração de índices (de autor, título, assunto), ou, por outro, num sentido mais 

restrito, à “[...] catalogação de assuntos das informações contidas em documentos.”  

A indexação pode ser realizada pelo indexador humano ou de forma automática e com 

uso de vocabulário controlado, o que se percebe no conceito de indexação proposto pela 

norma ANSI-NISO Z39.19 de 2005, que a define como, 

 

[...] um método pelo qual termos ou cabeçalhos de assuntos de um 

vocabulário controlado são selecionados por um humano ou computador 

para representar os conceitos ou atributos do conteúdo de um objeto. Os 

termos podem ou não ocorrer no conteúdo do objeto. (AMERICAN 

NATIONAL STANDARDS INSTITUTE/NATIONAL INFORMATION 

STANDARDS ORGANIZATION (ANSI/NISO), 2005, p. 6, tradução 

nossa).
9
 

 

A indexação pode ser entendida através de diferentes estágios que decorrem do 

processo de atribuir termos a um documento a fim de representá-lo, essas diferentes etapas 

podem se subdividir em duas, três, quatro, cinco ou até mais fases. Nesse sentido, Gil Leiva 

(2008, p. 246-247) traz uma tabela contendo diferentes autores e suas propostas de enumerar 

os variados estágios da indexação, porém esses não serão abordados neste trabalho. 

Lancaster (2004, p. 15,18) denomina a primeira etapa de análise conceitual, em que 

                                                           
8
 FEINBERG, H. The [Title] derivative indexing techniques. Metuchen: Scarecrow, 1973. 

9
 A method by which terms or subject headings from a controlled vocabulary are selected by a human 

or computer to represent the concepts in or attributes of a content object. The terms may or may not 

occur in the content object. 
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ocorre a “[...] identificação dos assuntos estudados ou representados num documento [...]” e a 

segunda, de tradução em que se dá a “[...] a conversão da análise conceitual de um 

documento num determinado conjunto de termos de indexação.” Também, esse autor aponta 

que esta última fase “[...] envolve uma decisão sobre quais rótulos disponíveis melhor 

representam x, y e z [...]”.  

Assim, segundo esse autor, não necessariamente esse último estágio envolve o 

controle de vocabulário, mas sim a atribuição de termos. Com efeito, o autor diferencia 

indexação por extração (derivada), em que ocorre a seleção de palavras ou expressões a 

partir daquelas presentes no corpo dos documentos, daquela indexação por atribuição, em 

que se determinam termos para representar o documento “[...] a partir de uma fonte que não é 

o próprio documento.” Eles podem ser estabelecidos pelo indexador de forma livre ou com 

auxílio de vocabulário controlado. (LANCASTER, 2004, p. 19). Esta temática será retomada 

através de Rowley em 4.2.1. 

Já a norma NBR 12676 apresenta três estágios que ocorrem na indexação, que são: 

 

a) exame do documento e estabelecimento do assunto de seu conteúdo; 

b) identificação dos conceitos presentes no assunto; 

c) tradução desses conceitos nos termos de uma linguagem de indexação. 

(ABNT, 1992, p. 2). 

 

Cabe salientar que a indexação deve atender aos propósitos do local no qual está 

inserida, assim, a escolha dos termos deverá atender aos interesses da comunidade de usuários 

e da instituição a qual a unidade de informação está vinculada. Nesse sentido, Lancaster 

(2004, p. 9) observa que a “[...] indexação de assuntos eficiente implica que se tome uma 

decisão não somente quanto ao que é tratado num documento, mas também por que se reveste 

de provável interesse para determinado grupo de usuários.” Assim, o autor emprega o termo 

indexação orientada ao usuário, diferente, porém, daquela empregada por Brown et al. (1996
10

 

apud LANCASTER, 2004, p. 11) em que os próprios usuários sugerem os termos para 

indexar os documentos. 

Também, a indexação realizada pelo computador poderá apresentar estágios 

diferenciados dependendo dos algoritmos empregados. Lima e Boccato (2009, p. 136) 

diferenciam os tipos de indexação da seguinte forma: a indexação pode ser manual quando 

realizada por um indexador humano, pode ser automática, realizada por um programa de 

                                                           
10

 BROWN, P. et al. The democratic indexing of images. New Review of Hypermedia and 

Multimedia, v. 2, p. 107-120, 1996. 
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computador, ou ainda, semi-automática, quando realizada por um programa de computador e 

posteriormente revisada por um indexador humano.  

 

2.1.1.1 Indexação automática 

 

Esta pesquisa não prevê o uso de indexação automática ou semi-automática, porém 

percebe-se sua importância na automatização de tarefas, de forma  a contribuir com o trabalho 

realizado pelo indexador. Nesse sentido, Araújo Júnior (2007, p. 159) aborda o favorecimento 

da mineração de textos, a partir da indexação automática, para auxiliar na sugestão de termos 

aos indexadores na “[...] descrição do conteúdo dos documentos e/ou enriquecimento do 

vocabulário controlado.” 

Kuramoto (2006, p. 118), analisando o volume informacional disponível na web, 

observa que o grande desafio que se apresenta é a precisão na recuperação da informação. 

Nesse contexto, o autor aponta que a indexação realizada por especialistas na web não é 

recomendada devido à relação custo-benefício.  

Da mesma forma, Dias (2006, p. 69) indica que a “[...] indexação puramente humana 

pode se tornar inviável na prática, no futuro [...]”, e ressalta que, em comparação com a 

indexação automatizada, a humana apresenta maior nível de qualidade, o que não representa 

um contraponto à discussão propiciada por Kuramoto (2006, p. 122), para quem a indexação 

realizada por especialistas - em que se dá a análise de assunto e o uso de instrumentos de 

controle de vocabulário -, favorece a qualidade na indexação e aumenta a precisão da 

recuperação da informação. 

Nesse trabalho, Kuramoto (2006, p. 127), discute uma proposta de indexação 

automática apoiada em sintagmas nominais, de forma que o sistema identifique e extraia 

expressões significativas que representem o teor dos documentos, ou melhor, que se indexe, 

“[...] unidades do discurso, elementos com o mesmo status dos descritores, ou seja, elementos 

que façam referência à realidade extralinguística do autor do documento.” Nesse sentido, o 

uso de palavras-chave determinadas pelos autores dos documentos - forma de indexação 

utilizada no RI-FURG -, parece elemento positivo na recuperação da informação, pois elas 

buscam representar o conteúdo do documento a partir da visão e da linguagem dos autores. 

 A importância do uso de palavras-chave é observado no trabalho de Bacha e Almeida 

(2013, p. 1-3) em que, num momento inicial, para a indexação dos documentos do 

Repositório Institucional da Fundação Getúlio Vargas (FGV) utilizava-se o vocabulário 

controlado da Bibliodata (o mesmo utilizado na biblioteca da FGV), porém, para alguns dos 
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autores dos trabalhos depositados era mais interessante que as palavras-chave determinadas 

por eles estivessem disponíveis no momento da busca. Assim, buscando “[...] atender as 

reivindicações dos autores que sentiam a necessidade de reconhecer os termos utilizados por 

eles [...]”, esse repositório começou a utilizar elementos do Dublin Core
11

 qualificado para 

possibilitar dois tipos de busca, uma por palavras-chave (designadas pelos autores) e outra por 

assunto (termo controlado atribuído por indexadores). 

Ainda, em relação à indexação automática, os tesauros também podem servir para 

auxiliar na escolha dos termos de indexação, por exemplo, após a extração automática dos 

termos o computador pode selecionar apenas dentre aqueles que se encontram nesse 

vocabulário controlado. Abadal Falgueras e Codina Bonilla ([2009], p. 67-78) trazem uma 

simulação (passo a passo) de como ocorreria à indexação automática com uso de algoritmos
12

 

e ressaltam que não é tarefa fácil. Após a aplicação de algoritmos, eliminação de palavras 

vazias e cálculo de frequência, para que a indexação se tornasse realmente “inteligente” seria 

necessário combinar instrumentos de análise linguística (por exemplo, através de linguística 

computacional e análise terminologica poder-se-ia detectar palavras compostas) com sistemas 

inteligentes
13

 (uso de lógica, por exemplo, “se... então...”) interligados ou não a tesauros. 

 

2.1.1.2 Indexação pré-coordenada e pós-coordenada 

 

Deve-se atentar para as diferenças conceituais existentes na literatura entre indexação 

(pré-coordenada e pós-coordenada) e termos (pré-coordenados e pós-coordenados). 

Chaumier (1988, p. 65), embasado nos princípios de indexação do UNISIST
14

, 

diferencia dois tipos de indexação conforme o momento em que ocorrem, a pré-coordenada se 

dá na entrada, ou seja, quando o indexador atribui termos a partir de um documento, já a pós-

coordenada se dá a partir do serviço de referência, dos termos utilizados nas estratégias de 

busca e que servirão também para representar os documentos, ou seja, o 

  

[...] processo de indexação realiza-se não somente sobre documentos – 

indexação na entrada ou pré-coordenada -, mas também sobre as questões 

realizadas pelos usuários – indexação na saída ou pós-coordenada -, ou seja: 

                                                           
11

Souza, Vendrusculo e Melo (2000, p. 93-94) explicam que o Dublin Core (DC) pode ser definido 

como o “[...] o conjunto de elementos de metadados planejado para facilitar a descrição de recursos 

eletrônicos.” 
12

 Abadal Falgueras e Codina Bonilla ([2009], p. 64, tradução nossa) definem algoritmo como um “[...] 

método de resolução de problemas que se constitui de um número de passos bem enunciados.” 
13

 Os sistemas inteligentes são também conhecidos como sistemas especialistas. 
14

 UNISIT. Principesd'indexation. Paris: UNESCO, 1975. 
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conhecimento da questão, reconhecimento dos conceitos e tradução dos 

mesmos para uma linguagem documentária. 

 

É interessante a conceituação de Chaumier em relação à indexação pós-coordenada ser 

construída a partir das necessidades reais dos usuários, que remete a ideia de Folksonomia, 

item não abordado neste trabalho. Também se observa sua relação com o trabalho de Moreira 

e Boccato (2013, p. 13) no sentido de possibilitar a participação dos usuários na indexação, 

nesse trabalho os autores recomendam a utilização de um formulário on-line na biblioteca da 

ICMC-USP e SIBi-USP que possibilite aos usuários sugerirem termos que “[...] retratem as 

suas necessidades investigativas e expressos por sua linguagem de busca.” 

Na definição encontrada no dicionário de Cunha e Cavalcanti (2008, p. 195) a 

indexação pré-coordenada é aquela em que a combinação dos termos ocorre no momento da 

„análise documentária‟, sendo um “método de indexação que emprega termos de valor igual 

para a representação dos assuntos dos documentos.” Já a indexação pós-coordenada, segundo 

esses autores, é aquela que ocorre no momento da pesquisa documentária (esta entendida 

como aquela efetuada por um intermediário
15

), em que se “[...] efetua a coordenação entre os 

elementos constitutivos da indexação [...]”.  

Em relação à primeira definição encontrada em Cunha e Cavalcanti (2008), a 

indexação pré-coordenada parece se aproximar daquela apontada por Chaumier, pois ela 

ocorre no “momento da análise documentária”. Não fica bem claro, porém, porque essa 

indexação se utiliza de “termos de igual valor”, expressão que parece remeter ao conceito de 

termos pós-coordenados. Nesse sentido, Mey e Silveira (2009, p. 166) explicam que o 

Vocabulário Controlado Básico da Rede Virtual de Bibliotecas do Congresso Nacional 

utilizado na indexação apresenta termos para posterior pós-coordenação, em que estes 

apresentam “[...] igual valor: não há subtermos, ou subcabeçalhos.” 

Em relação à segunda conceituação, a definição de indexação pós-coordenada 

encontrada nesse dicionário, também parece remeter a ideia apresentada por Chaumier para 

quem essa indexação „se realiza sobre as questões dos usuários‟. A definição encontrada no 

dicionário aponta que, „nessa indexação‟ a coordenação dos termos „ocorre durante a pesquisa 

documentária‟, ou seja, se infere que ocorra durante o atendimento de referência, termos esses 

que serão remetidos ao processamento técnico.  

                                                           
15

 Pesquisa documentária: “Trabalho especializado que consiste em buscar, selecionar e transmitir aos 

usuários a informação específica por eles solicitada; consulta de referência; pesquisa primária.” 

(CUNHA; CAVALCANTI, 2008, p. 281). 
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A partir dessa conceituação pode-se supor ainda que em sistemas que utilizam a 

indexação pós-coordenada, não havendo grande preocupação em coordenar os termos a 

priori, essa união de termos seria realizada no momento da pesquisa, porém nesse caso não se 

trataria de indexar documentos, mas de realizar uma busca
16

. Assim, para esse fim, parece 

equivocado o emprego do termo indexação pós-coordenada. 

A ANSI/NISO (2005, p. 8, tradução nossa) trata apenas da definição de pré-

coordenação (não aborda indexação, termos ou sistemas pré-coordenados ou pós-

coordenados), porém o conceito encontrado parece remeter a conceituação de termos pré-

coordenados, assim, pré-coordenação é entendida como, 

 

A formulação de um cabeçalho de várias palavras ou a ligação de um 

cabeçalho e subcabeçalhos para criar um [cabeçalho] formalmente 

controlado, uma expressão com múltiplos elementos de um conceito ou 

objeto. Pré-coordenação é frequentemente utilizada para garantir a 

ordenação lógica de expressões relacionadas. 

 

Já, segundo a orientação da mesma norma, a pós-coordenação parece remeter ao 

conceito de termos pós-coordenados, ou seja, na pós-coordenação ocorre “[...] A combinação 

dos termos no estágio de busca em vez do estágio de construção do cabeçalho de assunto ou 

fase de indexação.” (ANSI/NISO Z 39.19, 2005, p. 7). 

No entendimento proporcionado em Marcondes (2011, p. 144), pode-se inferir que a 

indexação pré-coordenada se aproxima do conceito de pré-coordenação empregado pela 

norma ANSI/NISO, antes citada, assim, para esse autor essa indexação prevê a existência de 

mais de um termo na entrada (ou ponto de acesso), ou seja, nessa indexação “[...] um assunto 

composto é formado pela justaposição de dois ou mais termos simples.” Por outro lado, na 

indexação pós-coordenada,  

 

[...] já com o uso de computadores em sistemas de recuperação de 

informações, um documento era indexado com vários termos ao entrar no 

sistema e podia ser recuperado através de uma consulta que combinava ou 

coordenava vários termos através de operadores booleanos (E, OU, NÃO) 

[...]. (MARCONDES, 2011, p. 144) 
 

Assim, esse autor parece abordar que, na indexação pós-coordenada, com a introdução 

do uso de computadores, não haveria mais a preocupação de agrupar vários termos num 

cabeçalho, os termos poderiam ser mais simples, aumentando sua quantidade pela facilidade 

                                                           
16

 Entende-se que a união de termos no momento da busca pode ou não representar um documento, 

assim não parece corresponder ao conceito de indexação. 
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de recuperação proporcionada pelo uso de operadores booleanos, gerando assim uma forma 

mais simplificada de indexação. 

Em relação ao uso de termos (cabeçalhos no sistema de fichas) pré-coordenados 

Cesarino e Pinto (1978, p. 285) apontam a importância do uso desse tipo de termo composto, 

uma vez que eles dão “ao usuário uma visão muito mais clara do assunto das obras 

indexadas.” Em trabalho mais atual, Ferreira (2010, p. 14) observa a necessidade do uso de 

termos pré-coordenados no Tesauro da Justiça Eleitoral e ressalta que, 

 

A presente edição [do tesauro] caracteriza-se pela transição entre dois 

princípios de organização terminológica, com a inserção dos termos pré-

coordenados, que, paulatinamente, substituirão as palavras adotadas na pós-

coordenação. Por exemplo, além das palavras crime e responsabilidade (pós-

coordenadas), apresenta-se também o termo crime de responsabilidade (pré-

coordenado). Cabe ao indexador adotar os termos que melhor representem 

tematicamente o documento em análise. 

 

Assim, observa-se, de certo modo, um movimento cíclico no uso dos termos para 

representar os documentos. Antes do uso do computador nos sistemas de informação, fazia-se 

necessário que as entradas das fichas fossem bastante significativas, o que gerava o uso de 

termos compostos (pré-coordenados). Com a aplicação do computador na recuperação da 

informação e o uso de operadores booleanos, houve maior facilidade de indexar os 

documentos, atribuindo-se termos mais simples uma vez que havia a possibilidade de realizar 

um número significativo de combinações entre eles. Atualmente, através das orientações a 

serem seguidas no tesauro da Justiça Eleitoral, percebe-se uma volta ao uso dos termos pré-

coordenados, devido, acredita-se, a sua maior expressividade que contribui para indicar o 

contexto de um documento de forma a aumentar a precisão na recuperação de informação, e 

devido a maior capacidade de armazenamento dos computadores. 

Marcondes (2011 p. 145) observa, porém que, tanto o uso dos termos pré-coordenados 

quanto dos pós-coordenados em sistemas de recuperação da informação não garantia que as 

relações entre os conceitos ficassem explícitas.  

Essas relações se observam, por exemplo, nos tesauros, permitindo uma „navegação‟ 

de forma a descobrir outros termos (genéricos, específicos, relacionados, equivalentes) de 

maneira a fornecer novos termos aos usuários e subsidiar a construção de estratégias de busca. 
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2.1.1.3 Índices KWIC e KWOC 

 

As bases de dados apresentam a possibilidade de geração de índices que facilitam a 

recuperação das informações. Rowley (2002, p. 292) ressalta o uso do computador para a 

produção de índices impressos e comenta alguns desses, como o KWIC (Keyword in context) 

e o KWOC (Keyword out context). 

A ideia desses índices é determinar um termo significativo constante nos títulos dos 

documentos e agrupar todos os títulos que contenham o mesmo termo, a diferença entre o 

KWIC e o KWOC parece estar principalmente na apresentação deles. Exemplos desses 

índices podem ser observados em Lancaster (2004, p. 55-58). 

O índice KWOC parece mais amigável, apresentando os termos em ordem alfabética, 

cada termo seguido de todos os títulos que contém esse termo, exigindo apenas que o usuário 

identifique a localização do termo dentro do título para entender melhor seu contexto. Já o 

KWIC parece mais simplificado, apresentando todos os títulos que contém o termo 

representativo em ordem alfabética. Este termo recebe algum destaque tipográfico, e é 

apresentando dentro do contexto da „frase‟ que expressa o título, porém sua apresentação 

parece ser mais cansativa ao usuário. Esse fato é destacado por Rowley (2002, p. 294) em que 

“Os índices KWIC simples têm um visual desagradável e de leitura incômoda [...]”. 

 Um exemplo de utilização do KWOC pode ser observado na ferramenta de pesquisa 

web que possibilita consulta ao Thesaurus do Senado Federal: a WebThes
17

, mostrada na 

figura 1. Porém, em vez de relacionar o termo escolhido com os títulos dos documentos, essa 

ferramenta relaciona um determinado termo com outras expressões que o contêm, sendo essas 

os descritores do tesauro. 

Observou-se através de pesquisa pelo termo „jurídico‟ (sem acento) nessa ferramenta
18

 

que esse não é um descritor, porém na „Lista KWOC para o termo: JURIDICO‟ (à direita) são 

mostradas as expressões que remetem aos termos autorizados.  

 

 

 

 

 

                                                           
17

 WebThes. Disponível em: <http://www.senado.gov.br/publicacoes/thes/asp/apresentacao.asp>. 

Acesso em: 08 jul. 2013. 
18

 WebThes. Disponível em: <http://legis.senado.gov.br/webthes/#>. Acesso em: 08 jul. 2013. 

http://www.senado.gov.br/publicacoes/thes/asp/apresentacao.asp
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Figura 1 - Busca através da ferramenta WebThes do Senado Federal 

 
Fonte: WEBTHES, 2013. 

 

Uma observação que se fez na busca, antes descrita, foi que ao acrescentar o acento no 

termo „jurídico‟ nenhum resultado foi oferecido, porém essa situação é explicitada nas 

instruções para uso da ferramenta, que orienta que “As palavras não são acentuadas, exceto 

para „Ã‟ e „Õ‟.” (WEBTHES, 2013). 

Uma possibilidade interessante proporcionada por essa ferramenta é sua integração 

com o portal especializado de informação jurídica, o LexML
19

, assim ao clicar em um termo 

descritor, surge a opção “Pesquisa Termo no LexML”. 

Outro exemplo de utilização do KWOC semelhante à ferramenta WebThes é o índice 

permutado KWOC encontrado no tesauro Docutes
20

. 

 

2.2 LINGUAGEM DOCUMENTÁRIA E LINGUAGEM NATURAL 

 

As informações contidas nos documentos necessitam ser analisadas e representadas 

visando a sua posterior recuperação, informações essas que podem ser descritivas (como o 

nome do autor de uma obra, da editora responsável, etc.) ou temáticas, indicando o assunto de 

que trata o documento.  

No âmbito da representação temática, Cintra et al. (2002, p. 38-39) apontam que a 

                                                           
19

 LexML. Disponível em: < http://www.lexml.gov.br/>. Acesso em: 08 jul. 2013. 
20

 Tesauro Docutes. Disponível em: <http://eprints.rclis.org/5875/>. Acesso em: 10 jul. 2013. 
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representação documentária se dá através de um processo que envolve a análise do texto, 

visando identificar conteúdos pertinentes e a representação desses conteúdos. As autoras 

indicam que a análise dos documentos pode gerar resumos ou índices, sendo que, para estes 

últimos, é aconselhável o uso de Linguagens Documentárias (LDs) visando adquirir maior 

qualidade desses, uma vez que o uso da LN pode levar “[...] à incompreensão e à confusão, 

devido a fenômenos naturais como a redundância, a ambigüidade, a polissemia [...].”   

Da mesma forma, Kuramoto (2006, 123) apresenta alguns problemas decorrentes da 

linguagem natural, tais como:  

 

a) Polissemia: uma palavra pode ter vários significados [...] 

b) Sinonímia: duas ou mais palavras podem designar um mesmo referente 

[...] 

c) Combinação de palavras: duas ou mais palavras podem combinar-se em 

ordem diferente, traduzindo idéias completamente diversas [...]  

 

As linguagens documentárias, segundo Cintra et al. (2002, p. 37), “[...] são formadas 

por palavras preferenciais, combinando palavras de vocabulários de determinados domínios e 

palavras utilizadas pelos usuários.” Nesse sentido, Lara (2004, p. 233) aponta que elas servem 

à “[...] mediação entre sistemas ou conjuntos informacionais e usuários.” Assim, segundo esta 

autora elas se prestam a serem uma “[...] ponte entre ao menos duas linguagens: a linguagem 

do sistema e a linguagem do usuário.” 

Essa „ponte‟ pode ser exemplificada na busca abaixo ilustrada pela figura 2 realizada 

na base de dados PubMed. Nessa busca, o sistema auxilia a traduzir a questão do usuário para 

a linguagem do sistema a partir da caixa de pesquisa (simples), apresentando os diferentes 

termos contidos na base, para que o usuário possa verificar quais são os mais pertinentes. 

Nessa busca inseriu-se o termo „information‟ e a base de dados forneceu uma lista de opções 

de termos recuperáveis. 
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Figura 2 - Busca simples na PubMed 

 
Fonte: PUBMED (2013) 

 

Lara (2004, p. 232) ressalta que o termo linguagem documentária pode ser utilizado 

para indicar um conjunto de instrumentos utilizados no tratamento da informação, como 

sistemas de classificação e tesauros, ou designar “[...] de modo mais amplo e completo, a 

linguagem especialmente construída para organizar e facilitar o acesso e a transferência da 

informação.” 

Cintra et al. (2002, p. 41) citam os tesauros e os sistemas de classificação como 

exemplos de linguagens documentárias, porém, diferente dos sistemas de classificação, que 

buscam “[...] cobrir todo o espectro do conhecimento [...]”, os tesauros voltam-se a domínios 

específicos. Elas ressaltam ainda que, as linguagens documentárias vêm se orientando em 

direção à especialização e apontam a dificuldade de se inserir termos específicos num sistema 

de classificação enciclopédico devido a grande abrangência temática desse.   

 

2.2.1 Linguagens de indexação 

 

Rowley (2002, p. 168-169), explicitando os fundamentos da recuperação da 

informação, define linguagem de indexação como sendo “[...] os termos ou códigos que 

podem ser usados como pontos de acesso num índice”, já a linguagem de busca refere-se aos 

“[...] termos usados por um consulente ao especificar uma necessidade de busca.” Assim, 

esses termos ou códigos podem ser atribuídos pelo indexador ou utilizados, pelo usuário, no 

momento da busca. Também, a autora aponta que, apesar da possibilidade de que essas duas 

linguagens possam ser diferentes em um SRI, é relevante que elas estejam “[...] intimamente 
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relacionadas” para se obter êxito na recuperação da informação. 

Para Dias e Naves (2013, p. 13-14) as linguagens de indexação podem ser divididas 

em linguagens alfabéticas (listas de cabeçalhos de assuntos e tesauros) e linguagens 

simbólicas (sistemas de classificação bibliográficas). Também, eles recomendam o uso das 

listas de cabeçalhos para áreas que trabalham com conteúdos mais gerais, como bibliotecas 

públicas, já os tesauros são orientados a coleções mais específicas.  

Os sistemas de classificação, não são objeto do estudo deste trabalho, porém são 

entendidos como instrumentos que facilitam a organização de documentos nas estantes e se 

utilizam de números, símbolos e letras
21

, geralmente abarcando áreas gerais do conhecimento, 

sendo um exemplo a Classificação Decimal de Dewey (CDD).   

Rowley (2002, p. 169) expõem uma divisão das linguagens de indexação semelhante à 

apresentada por Dias e Naves, já citadas, porém acrescenta as Linguagens Naturais, elemento 

relevante nesta pesquisa que investiga a recuperação da informação a partir da linguagem 

controlada e da linguagem natural. 

Segundo Rowley (2002, p. 169) as linguagens de indexação podem ser de três tipos: 

linguagens controladas de indexação, linguagens naturais de indexação e linguagens livres de 

indexação. Na linguagem controlada de indexação “[...] uma pessoa controla os termos que 

são empregados como termos de indexação.” Essa autora aponta que essas linguagens 

controladas, utilizadas para descreverem o assunto de um documento, podem ser empregadas 

também no controle de nomes e rótulos.  

As linguagens controladas baseadas em assuntos podem ser os sistemas de 

classificação “[...] em que cada assunto é representado por um código ou notação” ou aquelas 

denominadas linguagens alfabéticas de indexação, em que “[...] os termos que 

correspondem aos assuntos são os nomes dos assuntos postos em ordem alfabética”, nessas 

ocorre o controle dos termos utilizados e “[...] se indicam as relações entre os termos [...]”, 

sendo estes “[...] palavras usuais.” Como exemplos da linguagem alfabética a autora cita os 

tesauros e listas de cabeçalhos de assunto. (ROWLEY, 2002, p. 169). 

Dias (2006, p. 69), comparando as listas de cabeçalhos de assuntos com os tesauros, 

observa que estes são mais indicados para ambientes informacionais complexos e com maior 

volume de documentos, pois fornecem maior precisão. 

                                                           
21

 Alguns sistemas de classificação que utilizam letras são a Classificação de Brown e a de Dois 

Pontos de Ranganathan. 
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No RI-FURG os termos inseridos nos metadados de assunto são as palavras-chave 

determinadas pelos próprios autores. Para este trabalho se considera que essas palavras estão 

em linguagem natural por estarem contidas no próprio documento e, buscando 

correspondência com o conceito de Lopes (2002, p. 42),  por fazerem parte da “[...] linguagem 

do discurso técnico-científico [...]”.  

Para Lancaster (2002, p. 177, grifo do autor, tradução nossa), 

 

O termo linguagem natural não significa outra coisa que a linguagem do 

discurso comum (p. ex., o utilizado pelos autores em um determinado campo 

temático). Em um sistema de recuperação com linguagem natural, o assunto 

dos documentos e das necessidades de informação está representada por um 

vocabulário ilimitado de palavras e frases utilizadas habitualmente no campo 

temático. 

 

Esse autor aborda que “[...] às vezes utiliza-se „texto livre‟ como sinônimo de 

linguagem natural, porém ressalta que “[...] em sentido estrito, esse termo [texto livre] implica 

o uso de palavras e frases de maneira exata aquela que aparece nos documentos e por isso 

pode ser considerado mais restritivo.” (LANCASTER, 2002, p. 177). 

Pode-se observar uma diferença entre a expressão „texto livre‟ utilizada por Lancaster 

e a linguagem „livre‟ de indexação apontada por Rowley (2002), discutida na continuação. 

Para Lancaster, caso se considere o sentido restritivo, „texto livre‟ diz respeito à linguagem 

que ocorre apenas nos documentos, o que o diferenciaria da linguagem natural, esta mais 

ampla, que pode ocorrer no discurso dos indivíduos, por exemplo. Já o emprego do termo 

„livre‟ para Rowley se refere à possibilidade do indexador atribuir termos que podem ou não 

constar no documento, sendo que aqueles termos que estão no documento à autora considera 

que se encontram em LN. 

Lancaster (2002, p. 177, grifo do autor, tradução nossa) ressalta que “Em recuperação 

de informação, um sistema com linguagem natural é aquele em que não há controle do 

vocabulário utilizado pelo sistema.” Assim, “O antônimo de „linguagem natural‟ é 

„vocabulário controlado‟, ou seja, um limitado conjunto de termos que devem ser utilizados 

pelos indexadores e pelos recuperadores.” Dessa forma, esse autor define vocabulário 

controlado como, 

[...] um subconjunto da linguagem natural de um campo temático. Não 

necessita ser mais do que isso; em outras palavras, pode ser tão simples 

como uma lista de termos autorizados. Apesar disso, o que ocorre com mais 

frequência e que tenha algum tipo de estrutura, como é o caso dos esquemas 

de classificação, os tesauros, e as listas de cabeçalhos de assunto.  
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Segundo Rowley (2002, p. 170) as linguagens naturais de indexação se referem aos 

termos que constam no próprio documento a ser indexado, podendo ser realizada por um 

indivíduo ou pelo computador. Já quanto às linguagens livres de indexação, a autora explica 

que é aquela em que o indexador pode atribuir qualquer termo que julgar adequado. Quando a 

indexação é automatizada, as duas linguagens são semelhantes, pois o computador irá 

determinar os termos pela “leitura” do próprio documento. A autora ressalta que de forma 

tradicional, na indexação em linguagem natural “[...] dá-se preferência aos termos presentes 

nos títulos e resumos, porém, cada vez mais se utiliza o texto integral do documento como 

base para a indexação” podendo esta última resultar “[...] muito minuciosa.” Também em 

relação a essa linguagem, a autora, aponta que existem mecanismos que se baseiam na “[...] 

análise estatística da frequência relativa de ocorrência dos termos [...]” para decidir quais são 

aqueles de maior relevância para representar esse documento. 

Rowley (2002, p. 170-171) ressalta que tanto as linguagens controladas quanto às 

naturais são amplamente utilizadas na recuperação de informações, e aponta que não foi 

possível comprovar que uma seja mais eficiente do que a outra. Nesse sentido a autora traça 

vantagens e desvantagens dessas linguagens (ver Quadro 1). 

 

Quadro 1 - Comparação entre linguagens de indexação controladas e não-controladas 
 Vantagens Desvantagens 

Linguagens de 

indexação não-

controladas 

Baixo custo; processo de buscas 

simplificado; possível fazer buscas no 

conteúdo total da base de dados; toda 

palavra tem valor de recuperação igual; 

sem erros humanos de indexação; sem 

demora na incorporação de termos 

novos. 

Maior carga de trabalho para o 

indexador; podem-se perder 

informações que estejam incluídas 

implícita mas não explicitamente no 

texto; ausência de vínculos do genérico 

para o específico; é preciso conhecer o 

vocabulário da disciplina. 

Vocabulário 

controlado 

Resolve muitos problemas semânticos; 

permite que relações de gênero-espécie 

sejam identificadas; mapeia áreas do 

conhecimento. 

Custo alto; possíveis inadequações de 

cobertura; erro humano; possibilidade 

de vocabulário desatualizado; 

dificuldade de incorporar 

sistematicamente todas as relações 

relevantes entre os termos. 

     Fonte: Rowley (2002, p. 171) 

 

A partir da análise desse quadro pode-se observar que tanto uma linguagem quanto a 

outra podem ter efeitos negativos na eficácia da recuperação da informação, o uso da 

linguagem de indexação natural (não-controlada) pode provocar resultados negativos em uma 

busca, por exemplo não recuperando documentos cujos conceitos se encontram implícitos, por 

outro lado, a linguagem controlada pode sofrer influência de erro do indexador.  

Outro fator relevante é quanto ao custo, o qual se apresenta mais alto na linguagem 

controlada, talvez pela necessidade apontada por Rowley (2002, p. 169) de que o indexador 



35 
 

realize uma “[...] certa discriminação intelectual ao escolher os termos que julga apropriados” 

o que ocasiona tempo despendido nessa função. Diferente do uso da linguagem não-

controlada em que os próprios termos constantes do documento poderão ser escolhidos de 

maneira automatizada por sua frequência no documento, ou podem ser determinados por 

serem palavras-chave que constam no próprio documento (esta última forma é utilizada pelo 

RI-FURG), diminuindo o tempo gasto na inserção dos dados. 

Nesse sentido, causa estranhamento que a autora aponte como desvantagem das 

linguagens não-controladas “Maior carga de trabalho para o indexador”, uma vez que, o uso 

das LN não demandam gasto de tempo envolvendo a tradução dos termos para a linguagem 

do sistema (função que aumentaria o trabalho do indexador caso se utilize linguagem 

controlada),  e, caso se faça uso de indexação automática, não haveria custos em relação ao 

tempo gasto na indexação. 

Ainda, no quadro 1, mostrado anteriormente, Rowley (2002) aponta que as linguagens 

de indexação não-controladas apresentam como vantagem a „simplificação no processo de 

busca‟. Nesse sentido, parece ser mais fácil digitar, por exemplo, um termo de assunto em LN 

numa caixa de busca do que manejar um vocabulário controlado que pode exigir a verificação 

antecipada se determinado termo existe na base de dados ou catálogo. 

Porém, o processo de busca poderia se tornar mais complexo em LN caso seja 

necessário, para se realizar o controle de termos sinônimos, elaborar uma „expressão de 

busca‟
22

 - terminologia empregada por Furnival (2002, p. 22-23).  

Por exemplo, segue na figura 3 uma expressão de busca com uso de operadores 

booleanos para controlar termos sinônimos, a qual denota certa complexidade e necessidade 

de conhecimento sobre a terminologia da área. Em Rowley (2002, p. 181, grifo nosso) esse 

procedimento seria entendido como o tipo de estratégia de busca denominado „elementos 

construtivos‟. 

                                                           
22

 Outros autores utilizam, em vez de „expressão de busca‟, „equação de busca‟ (LÓPEZ-YEPEZ , 

2004, 529-530) ou „enunciado de busca‟ (CUNHA; CAVALCANTI, 2008). Uma discussão sobre 

estes conceitos consta na seção 4.4. 
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Figura 3 - Exemplo de expressão de busca 

Fonte: elaborado pela autora  

 

A partir do exposto, uma solução parece explicitada por Rowley (2002, p. 171) quando 

afirma que várias bases de dados já vêm utilizando os dois tipos de linguagens, ou seja, 

fazendo uso da LN e empregando termos controlados “[...] (com frequência incluindo não só 

linguagens alfabéticas de indexação, mas também esquemas de classificação), além de 

suportar a realização de buscas nos textos dos registros.” De modo similar, Lancaster (2004, 

p. 272), a partir de diversos autores, ressalta que os SRI ideais constituem-se de sistemas 

híbridos que utilizam ambas as linguagens, natural e controlada. Também, em concordância 

com essa linha, Dias (2006, p. 70) aponta como situação ideal a combinação, em SRI, dos 

vocabulários controlados com as buscas em linguagem natural. 
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3 SISTEMAS DE ORGANIZAÇÃO DO CONHECIMENTO  

 

Os Sistemas de Organização do Conhecimento (SOC) se referem a instrumentos que 

através da representação temática facilitam a recuperação das informações contidas em 

documentos, entre esses, os tesauros são estruturas que apresentam relações entre seus termos 

e exercem controle no seu vocabulário através de termos autorizados.  

Os tesauros podem ser integrados a bases de dados para auxiliar na tradução da LN do 

usuário (ou do indexador) para a linguagem controlada do sistema. Para a construção desses 

instrumentos, no caso específico dos tesauros, alguns autores desenvolveram metodologias 

apoiando-se muitas vezes em normas internacionais, contudo faz-se necessário atentar para a 

vigência dessas normas para saber se essa literatura se encontra atualizada. 

Segundo Boccato (2011, p. 167) os SOC se referem a instrumentos para representar os 

assuntos de documentos impressos ou digitais de forma a favorecer a recuperação das 

informações. Sob esse conceito se encontram diferentes tipos de vocabulários controlados
23

, 

pois segundo a autora, os SOC dizem respeito à "[...] instrumentos que possibilitam a 

organização de estruturas semânticas de conhecimento [...]" e são “[...] caracterizados pelos 

sistemas de classificação, listas de cabeçalhos de assunto, taxonomias, tesauros, ontologias, 

entre outros, [...]”.  

 

3.1 TESAUROS 

 

Os vocabulários controlados e em especial os tesauros, principalmente no âmbito 

impresso, têm auxiliado os indexadores a obter consistência na indexação, orientando na 

escolha dos termos de modo que dois ou mais indexadores busquem utilizar os mesmos 

termos para representar o mesmo documento. Esses instrumentos vêm sendo utilizados 

também no contexto digital como apontado por Murakami (2005, p. 39-46) que indica 

diferentes ambientes informacionais na web que podem se beneficiar do uso de tesauros: 

como bases de dados, SRI, Bibliotecas Digitais, blogs, web sites, intranets corporativas, etc. 

                                                           
23

 Segundo a ANSI/NISO Z 39.19 (2005, p. 5, 10, tradução nossa), vocabulários controlados são uma 

“[...] lista de termos que foram enumerados explicitamente. Esta lista é controlada e está disponível a 

partir de um vocabulário controlado de registros de autoridade.” Deve-se atentar para duas expressões 

na tradução desse termo: „controlled vocabulary‟, que é a lista, o vocabulário controlado, e 

„vocabulary control‟, controlar o vocabulário, que, segundo a norma, é “[...] o processo de organizar 

uma lista de termos.” Essa norma aborda quatro tipos de vocabulários controlados: listas, anéis de 

sinônimos, taxonomias e tesauros e apresenta um quadro comparativo de suas propriedades na p. 135. 
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Os tesauros promovem o controle de vocabulário, baseando-se na univocidadade dos 

conceitos (para cada conceito existe apenas um termo que o representa) e fornecem controle 

de sinônimos (outros termos que representam o conceito são indicados como termos não 

preferidos). Ainda visam proporcionar uma estrutura que possibilita ao indexador ou usuário 

final “navegar” de conceitos mais gerais para outros mais específicos e vice-versa, sendo que 

quanto maior a especificidade maior a possibilidade de aumentar a precisão na recuperação 

das informações.  

Em sua tese, Laan (2002, p. 24) esclarece que o princípio da univocidade é aquele em 

que “[...] cada conceito é representado por um único termo, que será considerado o descritor 

autorizado e, no caso de existirem outras nomenclaturas para esse conceito, estas serão 

consideradas não-descritores ou termos não autorizados.” 

Gil Urdiciain (2004, p. 27, 183, tradução nossa) define tesauros como “[...] linguagem 

documentária de estrutura combinatória, de caráter especializado, que se baseia em expressões 

conceituais chamadas de descritores, providas de suas relações semânticas.” Para a autora as 

linguagens combinatórias se compõem de listas de termos que representam uma área 

específica do conhecimento, termos esses que apresentam relações semânticas que favorecem 

a recuperação de informações, assim o tesauro, segundo a autora, é um “protótipo” dessa 

linguagem.  

A ANSI/NISO Z39.19 (2005, p. 9, tradução nossa)
24

 traz no conceito de tesauro o uso 

de indicadores de relacionamento, em que um tesauro conceitua-se como, 

 

Um vocabulário controlado organizado em uma ordem conhecida e 

estruturado de modo que as diferentes relações entre os termos são 

mostradas claramente e identificadas por meio de indicadores de 

relacionamento padronizados. Indicadores de relacionamento devem ser 

empregados de forma recíproca. 

 

Ferreira (2010, p. 11) salienta que também os indexadores fazem uso da linguagem 

natural e recebem auxílio dos tesauros. Esse autor conceitua tesauro como, 

 

 [...] um vocabulário que serve para traduzir a linguagem natural utilizada 

nos documentos, bem como aquela dos indexadores e usuários, em uma nova 

forma de representação que, por ser uniforme e padronizada, permite a 

recuperação pelos sistemas de busca. 

                                                           
24 A controlled vocabulary arranged in a known order and structured so that the various relationships 

among terms are displayed clearly and identified by standardized relationship indicators. Relationship 

indicators should be employed reciprocally. 
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Segundo a norma ANSI/NISO Z39.19 (2005, p. 11, tradução nossa) os vocabulários 

controlados (incluindo os tesauros) apresentam 5 (cinco) propósitos:  

 

1. Tradução: Proporcionar um meio para converter a linguagem natural dos 

autores, indexadores e usuários num vocabulário que pode ser utilizado para 

indexação e recuperação. 

2. Consistência: promover a uniformidade no formato  e  na atribuição dos 

termos. 

3. Indicação de relacionamento: Indicar relacionamentos semânticos entre os 

termos. 

4. Etiquetar e navegar: Proporcionar hierarquias consistentes e claras em um 

sistema de navegação para ajudar os usuários a localizar conteúdo dos 

objetos desejados. 

5. Recuperação: Servir como um auxílio de busca na localização de 

conteúdo dos objetos.
25

 

 

Ainda, conforme a mesma norma, em relação aos tesauros, é ressaltado que eles 

apresentam vantagens como o fornecimento de boas informações sobre relacionamentos e 

relações hierárquicas entre os termos, auxiliam os usuários a localizar os termos corretos e são 

úteis tanto a indexadores quanto a pesquisadores, auxiliando-os a encontrarem termos 

adequados a seus propósitos. Porém, ressaltam que o desenvolvimento e manutenção dos 

tesauros demandam tempo e muito trabalho. (ANSI/NISO Z39.19, 2005, p. 136, tradução 

nossa). 

Os vocabulários controlados podem ser utilizados em um determinado elemento de 

metadado de forma a permitir a entrada de termos preferidos, nesse sentido a norma citada 

aborda que: 

 

A maioria dos conjuntos de elementos de metadados existentes suportam 

metadados relacionados a assuntos através do campo "Palavra-chave" ou 

"Assunto". Muitas vezes, o conjunto de elementos, ou a implementação para 

uma comunidade específica de um conjunto de elementos, irá indicar um 

vocabulário controlado que pode ou deve ser usado para um determinado 

elemento de metadados. Neste caso, o vocabulário controlado é utilizado 

para selecionar metadados descritivos sobre o conteúdo do recurso. 

(ANSI/NISO Z39.19, 2005, p. 19, grifo do autor, tradução nossa).
26

 

                                                           
25

 1. Translation: Provide a means for converting the natural language of authors, indexers, and users 

into a vocabulary that can be used for indexing and retrieval. 

2. Consistency: Promote uniformity in term format and in the assignment of terms. 

3. Indication of relationships: Indicate semantic relationships among terms. 

4. Label and browse: Provide consistent and clear hierarchies in a navigation system to help users 

locate desired content objects. 

5. Retrieval: Serve as a searching aid in locating content objects. 
26 Most existing metadata element sets support subject-related metadata through a "Keyword" or 

"Subject" field. Often the element set, or a particular community's implementation of the element set, 
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Assim, ao se inserir a palavra-chave, termo designativo do assunto de um documento, 

descritor, etc. em um metadado relativo ao assunto, o sistema poderia impedir a inserção do 

termo oferecendo opções de temas contidos em um tesauro, por exemplo. 

Outra opção de uso de tesauros, apresentada por Murakami (2005, p. 34) e já 

comentada em 2.1.1.1 (Indexação automática), é a possibilidade desse instrumento auxiliar na 

indexação automática de recursos web.  

O trabalho de Shiri, Revie & Chowdhury (2002
27

 apud MURAKAMI, 2005, p. 37) 

aborda formas de melhorar o uso do tesauro em interfaces de busca, tratando de itens como: 

necessidade de mostrar, na página de busca, de forma explícita a opção de busca no tesauro; 

terminologia acessível dos indicadores de relacionamentos, etc.  

Ainda, em relação ao ambiente digital, Shiri e Revie (2000
28

 apud MURAKAMI, 

2005, p. 46) apresentam alguns tópicos a serem melhorados visando maior utilização dos 

tesauros na web: a padronização na publicação de tesauros que beneficiaria a 

interoperabilidade, reuso e compartilhamento de tesauros; as ferramentas voltadas à edição de 

tesauros; a integração entre o tesauro e os sistemas de recuperação de informação; e, maiores 

estudos voltados a medir os benefícios desses instrumentos na recuperação da informação na 

web. 

Nesta pesquisa não se pretende a integração do tesauro em um sistema de recuperação 

de informação, porém essas informações podem servir para trabalhos futuros. 

 

3.1.1 Composição do tesauro  

 

Os termos dos tesauros apresentam relações semânticas entre si podendo originar uma 

estrutura sistemática. Nesse sentido, Gil Urdiciain (2004, p. 185-186) aponta que os tesauros 

são compostos por unidades léxicas (descritores e termos equivalentes) e pelas relações 

semânticas estabelecidas entre esses termos (de equivalência, hierárquicas e associativas). A 

ANSI/NISO Z 39.19 (2005, p. 5, 7-8, tradução nossa) orienta o uso de termo preferido em 

vez de descritor e conceitua aquele como “Um de dois ou mais sinônimos ou variantes 

                                                                                                                                                                                     
will indicate a controlled vocabulary that should or must be used for a particular metadata element.In 

this instance, the controlled vocabulary is being used to select  descriptive metadata about the content 

resource. 
27 SHIRI, A. A.; REVIE, C.; CHOWDHURY, G.. Thesaurus-enhanced search interfaces. Journal of 

Information Science, v. 28, n.2, p. 111-122, 2002.  
28

 SHIRI, A. A.; REVIE, C. Thesauri on the Web: current developments and trends. Online 

Information Review., v. 24, n.4, p. 273-279, 2000. [p. 278-279]. 
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lexicais selecionadas como um termo para ser incluído em um vocabulário controlado.”
29

 Da 

mesma forma, essa norma aconselha o uso de termo de entrada em vez de „termo não 

preferido‟ – „termo equivalente‟, mencionado anteriormente por Gil Urdiciain -, para indicar, 

 

O termo não preferido em uma referência cruzada que conduz a um termo no 

vocabulário controlado. Também conhecido como „lead-in term‟. Em 

tesauros, o indicador de relacionamento para este tipo de termo é U (USE), a 

sua recíproca é UF (usado para). (ANSI/NISO Z 39.19, 2005, p. 5, tradução 

nossa)
30

. 

 

Um tesauro apresenta relações entre os conceitos (equivalência, hierárquica e 

associativa) e, para aqueles instrumentos com apresentação sistemática, faz-se necessário 

atenção do indexador para estabelecer relações entre categorias, subcategorias, etc. (GIL 

LEIVA, 2008, p. 167). A seguir definem-se as relações entre os conceitos: 

 

1) Relação de equivalência. Esta relação se estabelece entre um descritor ou 

termo preferente e um não descritor ou termo não preferente quando vários 

termos fazem referência a um mesmo conceito dentro de um sistema de 

indexação. [...] aplica-se tanto a sinônimos como aos quase-sinônimos. 

[...] 

2. Relação hierárquica. Este tipo de relação distingue um tesauro 

sistemático de uma simples lista de termos não estruturados, como um 

glossário ou um dicionário. Fundamenta-se nos graus ou níveis de 

superioridade e subordinação nos quais o termo superior representa uma 

classe ou um todo e os termos subordinados os elementos ou as partes. [...] A 

relação hierárquica inclui três situações: 

a) Relação genérica: identifica a relação entre uma classe ou uma categoria e 

seus elementos. 

b) Relação partitiva ou parte-todo: aplica-se a uma gama reduzida de 

situações nas quais o nome de uma parte implica em qualquer contexto o 

nome do todo ao qual pertence. 

c) Relação enumerativa: identifica a relação existente entre uma categoria 

geral de objetos ou acontecimentos expressos por um nome comum e um 

caso individual da dita categoria. [...] 

3) Relação associativa. Este tipo de relação envolve as relações entre os 

pares de termos que não são nem equivalentes nem hierárquicos, mas que 

possuem certa proximidade semântica que é mostrada no tesauro para 

facilitar as tarefas de indexação e recuperação. (GIL LEIVA, 2008, p. 167-

172, grifo do autor, tradução nossa). 

 

                                                           
29 Preferred term: One of two or more synonyms or lexical variants selected as a term for inclusion in 

a controlled vocabulary. 
30 Entry term: The non-preferred term in a cross reference that leads to a term in a controlled 

vocabulary. Also known as "lead-in term.” In thesauri, the relationship indicator for this type of term 

is U (USE); its reciprocal is UF (USED FOR). 
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As relações associativas parecem apresentar certa complexidade para seu 

estabelecimento. Segundo Gil Urdiciain (2004, p. 216, tradução nossa) são relações em que os 

conceitos não se incluem um no outro, nem há sinonímia entre eles, mas por  haver uma “[...] 

afinidade semântica [...]” uns são remetidos aos outros a partir de “[...] associação de ideias 

[...]”. 

 

3.1.2 Construção de tesauros 

 

Gil Urdiciain (2004, p. 206, tradução nossa) aponta que se pode construir um tesauro 

partindo do “zero” ou tendo como base outro já existente. Essa autora, apoiando-se na Norma 

Francesa Afnor Z44-100, indica etapas em sua metodologia para desenvolvimento desse 

instrumento, a qual segue de forma resumida: 

 

 Delimitação da profundidade e extensão do campo terminológico; 

 Seleção da terminologia; 

 Determinação de campos temáticos e distribuição de descritores; 

 Redação de notas explicativas; 

 Estabelecimento de relações; 

 Redação de uma introdução ao tesauro; 

 Avaliação do tesauro. 

 

Essa autora ressalta, porém, a importância de que seja feita a manutenção e atualização 

do tesauro, indica, desse modo, que para áreas específicas “[...] a necessidade de revisão se 

acentua, já que quanto mais especializada é uma disciplina, que requer profundidade de 

indexação, mais rapidamente se torna obsoleta e se faz necessária sua atualização.” (GIL 

URDICIAIN, 2004, p. 219, tradução nossa). 

Aitchison, Gilchrist e Bawden (2000
31

 apud GIL LEIVA, 2008, p. 188-194, tradução 

nossa) propõem diversas fases para construção de tesauros, como segue: 

 

1. Definição do campo temático. 

2. Seleção de características e composição (distribuição, apresentação). 

3. Notificação de intenções [da construção do tesauro]. 

4. Escolha do método de compilação [dos termos]. 

5. Seleção dos termos. 

6. Registro dos termos. 

7. Estabelecimento da estrutura. 

8. Produção da apresentação alfabética a partir da parte sistemática. 

                                                           
31

 AITCHISON, J.; GILCHRIST, A.; BAWDEN, D. Thesaurus construction and use: a practical 

manual. 4. ed. Londres: Aslib, 2000. 
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9. Produção de índices auxiliares. 

10. Revisão final por peritos. 

11. Elaboração da introdução. 

12. Comprovação final das relações e convenções ortográficas. 

13. Edição web ou impressa. 

14. Avaliação [do tesauro]. 

15. Publicação. 

16. Difusão e depósito. 

 

Gil Leiva (2008, p. 194-202, tradução nossa) apresenta etapas para a construção de um 

tesauro ad hoc, de forma a ilustrar as tarefas descritas pelos autores anteriormente 

mencionados e faz apenas referência aos estágios mais complexos. Assim, ele apresenta as 

seguintes fases, que seguem de forma resumida: 

 

 Definição do campo temático 

 Seleção de características e composição 

 Escolha do método de recopilação 

 Seleção dos termos 

 Registro dos termos 

 Estabelecimento da estrutura 

 Produção da apresentação alfabética a partir da sistemática 

 Produção dos índices auxiliares  

 

Dessa forma, percebe-se a complexidade na elaboração desse instrumento, o que 

acarreta custos em relação ao tempo despendido pelos especialistas envolvidos. 

 

3.1.3 Normas  

 

Existem normas que orientam tanto a construção de tesauros quanto de vocabulários 

controlados.
32

 A seguir descreve-se a evolução da nova norma internacional de tesauros a ISO 

25964-1/2:2011-2013 e a norma anglo-americana que orienta o uso de vocabulários 

controlados a ANSI/NISO Z 39.19: 2005. 

A ISO 2788 (1986) – Guidelines for the Establishment and Development of 

Monolingual Thesauri, como o nome indica, orientava a construção de tesauros monolíngues 

e a ISO 5964 (1985) – Guidelines for the Establishment and Development of Multilingual 

Thesauri era voltada aos tesauros multilíngues. Essas normas foram traduzidas no Reino 

Unido
33

 denominando-se BS 5723 (1987) e BS 6723 (1985) respectivamente. Essas duas 

                                                           
32

 Ver também quadro de Lancaster em Gil Leiva (2008, p. 155). 
33 A ISO 2788 (1986), segundo Gil Leiva (2008, p. 156) sofreu tradução, adaptação e ampliação em 

diferentes países (Reino Unido, Espanha, Portugal, Itália, Cuba, etc.).  
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normas inglesas foram substituídas pela BS 8723
34

, contendo 5 partes sendo publicadas entre 

2005 e 2008
35

. Por fim, essa última norma inglesa (BS 8723) deu suporte a criação da nova 

norma ISO 25964
36

 que contém 2 partes, uma disponibilizada em 2011, voltada para tesauros 

mono e multilíngues e a outra, em 2013 que aborda a interoperabilidade. Com isso as normas 

internacionais ISO 2788 (1986) e a ISO 5964 (1985) foram canceladas em 2011 e substituídas 

pela ISO 25964-1.(CLARKE; ZENG, 2012, p. 23). A norma BS 8723, segundo a ABNT 

(2013c) foi substituída pela BS ISO 25964-1:2011 e BS ISO 25964-2:2013. 

Outra norma importante que orienta a construção de tesauros, citada pelas autoras, é a 

norma anglo-americana, a ANSI/NISO
37

 Z39.19 que teve 4 edições, (a de 1974, a de 1980, a 

de 1993 voltada a tesauros monolíngues e a 4 edição de 2005, que engloba os vocabulários 

controlados). (CLARKE; ZENG, 2012, p. 23). Essa norma apresenta a versão de 2005 

disponível para download
38

 (ANSI/NISO Z39.19:2005) ou disponibiliza, através de compra, a 

versão ANSI/NISO Z39.19:2005 (R2010)
39

, porém como ambas apresentam o mesmo 

ISBN
40

, acredita-se tratar de uma nova reimpressão. 

Boccato (2011, p. 170) ressalta que essa norma da ANSI/NISO “[...] tem como 

proposta o estabelecimento de diretrizes e convenções quanto à construção, o formato de 

apresentação e o gerenciamento de vocabulários controlados, impressos ou eletrônicos [...]”, 

abrangendo além dos tesauros, outros sistemas de organização do conhecimento como “[...] 

listas, os anéis de sinônimos[
41

], as taxonomias e as redes semânticas.”  

A nova norma para tesauros a ISO 25964, como já comentado, foi publicada em duas 

partes, a primeira (Thesauri and Interoperability with other vocabularies - Part 1: Thesauri 

for information retrieval), orientada a recuperação da informação, segundo o catálogo da 

ABNT (2013a, tradução nossa), 

 

                                                           
34

 BS 8723 (2005-2008) - Structured vocabularies for information retrieval - Guide 
35

 A Parte 5 da BS 8723 é também conhecida como DD 8723. (CLARKE; ZENG, 2012, p. 23) 
36

 ISO 25964 (2011-2013) - Thesauri and Interoperability with other vocabularies 
37

 ANSI/NISO Z 39.19:2005 - Guidelines for the Construction, Format, and Management of 

Monolingual Controlled Vocabularies 
38

 ANSI/NISO Z39.19 2005. Disponível em: 

<http://www.niso.org/kst/reports/standards?step=2&gid=&project_key=7cc9b583cb5a62e8c15d3099e

0bb46bbae9cf38a>. Acesso em: 16 jul. 2013. 
39

ANSI/NISO Z39.19:2005 (R2010).  Disponível em: 

<http://www.niso.org/apps/group_public/project/details.php?project_id=46>. Acesso em: 24 jul. 2013.  
40

 O ISBN da norma (R2010) foi observado na página da empresa Techstreet. Disponível em: < 

http://www.techstreet.com/products/1262086>. Acesso em: 02 ago. 2013. 
41

 Synonym ring: “Um grupo de termos que são considerados equivalentes para os fins da 

recuperação.” (ANSI/NISO Z 39.19,2005, p. 9, tradução nossa). 

http://www.niso.org/apps/group_public/project/details.php?project_id=46
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[...] dá recomendações para o desenvolvimento e manutenção de tesauros 

destinados a aplicações de recuperação de informação. É aplicável a 

vocabulários utilizados para recuperar informações sobre todos os tipos de 

fontes de informação, independentemente dos meios utilizados (texto, som, 

imagem fixa ou em movimento, objeto físico ou multimídia), incluindo 

bases de conhecimento e portais, bases de dados bibliográficas, textos, 

coleções de museus ou multimídias, e os itens dentro deles. [...] fornece um 

modelo de dados e formato recomendado para a importação e exportação de 

dados de tesauros. [...]  é aplicável a tesauros monolíngues e multilíngues.
42

 

 

Já a segunda parte, orientada a interoperabilidade com outros vocabulários, a ISO 

25964-2:2013 (Information and documentation -- Thesauri and interoperability with other 

vocabularies - Part 2: Interoperability with other vocabularies), segundo o catálogo da 

ABNT (2013b, tradução nossa), 

 

[...] é aplicável aos tesauros e outros tipos de vocabulário que são 

comumente utilizados para a recuperação de informação. Ela descreve, 

compara e contrasta os elementos e as características desses vocabulários 

que estão implicados quando a interoperabilidade é necessária. Ela dá 

recomendações para a criação e manutenção de mapeamentos entre vários 

tesauros, ou entre tesauros e outros tipos de vocabulários.
43

 

 

A seguir mostra-se um pequeno recorte, na figura 4, da evolução da norma ISO e 

ANSI/NISO. A flecha tracejada indica que a ANSI/NISO de 1993 sofreu influência da ISO 

2788:1986, conforme apontado por Boccato (2011, p. 169) e Gil Leiva (2008, p. 156). 

 

                                                           
42

 “[...] gives recommendations for the development and maintenance of thesauri intended for 

information retrieval applications. It is applicable to vocabularies used for retrieving information 

about all types of information resources, irrespective of the media used (text, sound, still or moving 

image, physical object or multimedia) including knowledge bases and portals, bibliographic 

databases, text, museum or multimedia collections, and the items within them. [...]  provides a data 

model and recommended format for the import and export of thesaurus data. [...]  is applicable to 

monolingual and multilingual thesauri.” 
43

 “[...] is applicable to thesauri and other types of vocabulary that are commonly used for 

information retrieval. It describes, compares and contrasts the elements and features of these 

vocabularies that are implicated when interoperability is needed. It gives recommendations for the 

establishment and maintenance of mappings between multiple thesauri, or between thesauri and other 

types of vocabularies.” 
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Figura 4 - Evolução de normas para tesauros 

 
       Fonte: Adaptado de Gil Leiva (2008), Boccato (2011) e Clarke e Zeng (2012) 

 

Assim, percebe-se a mobilização da comunidade internacional, visando à busca por 

padrões para facilitar o desenvolvimento de tesauros e vocabulários controlados. 
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4 RECUPERAÇÃO DA INFORMAÇÃO 

 

A Recuperação da Informação é uma disciplina que tem como fim fornecer 

informações pertinentes aos usuários, buscando estudar e aprimorar métodos e técnicas mais 

eficazes para se atingir essa finalidade. 

Salvador Oliván (2008, p. 17, tradução nossa), a partir da análise de diferentes 

conceitos apresentados por diversos autores sobre Recuperação da Informação, agrupa em 

duas categorias os pensamentos desses: “(1) aqueles que consideram a recuperação como um 

processo de busca, e (2) aqueles que a consideram em um contexto mais amplo que engloba 

tanto a busca como a representação e o armazenamento da informação.” Contudo, ele aponta 

que há concordância entre essas duas correntes de pensamento em relação ao objetivo da 

Recuperação da Informação, ou seja, “[...] proporcionar informação relevante ao usuário para 

satisfazer sua necessidade de informação.” 

Esse autor traça uma evolução histórica do desenvolvimento da Recuperação da 

Informação desde 1945, com o artigo de Vannevar Bush As We May Think até 2010, em que 

indica predições futuras para essa disciplina. Ressalta também que o termo Information 

Retrieval foi dado por Calvin N. Mooers em 1950  (SALVADOR OLIVÁN, 2008, p. 13, 

tradução nossa). 

Ele define a Recuperação da Informação, dentro da área das Ciências da 

Documentação, como a, 

 

[...] disciplina que se ocupa da aplicação do conjunto de técnicas, métodos e 

atividades para buscar, localizar e recuperar de uma maneira eficiente nos 

diversos SRI a informação relevante que o usuário solicita e satisfazer assim 

sua necessidade de informação. (SALVADOR OLIVÁN, 2008, p. 131, 

tradução nossa). 

 

Abadal Falgueras e Codina Bonilla ([2009], p. 29, tradução nossa) define Recuperação 

da Informação como, 

 

[...] a disciplina que estuda a representação, a organização e o acesso à 

informação. Esta disciplina considera a informação como um recurso e seu 

objetivo é empregar esse recurso da forma mais eficiente para tomar 

melhores decisões, para refinar o conhecimento existente ou para criar 

conhecimento novo. 

  

O conceito de Salvador Oliván (2008) parece se aproximar da primeira categoria, 

exposta por esse autor, em que se dá maior destaque ao processo de busca, já a definição de 
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Abadal Falgueras e Codina Bonilla ([2009]) se aproxima da segunda, dando enfoque ao um 

aspecto mais amplo da Recuperação da Informação, abordando desde a representação da 

informação até o estágio final em que se dá o acesso a ela. 

 

4.1 SISTEMAS DE RECUPERAÇÃO DA INFORMAÇÃO 

 

Diferente da Recuperação da Informação que é abordada como uma disciplina, os 

Sistemas de Recuperação de Informação (SRI) se referem à gestão de bases de dados, ao 

aparato tecnológico que possibilita a informação ser recuperada. Assim, o RI-FURG pode ser 

entendido como um sistema de informação que gerencia uma coleção de dados (base de 

dados) a partir de um pacote de programas informáticos, o DSpace. 

Inicialmente cabe destacar que base de dados é “[...] uma coleção de dados, 

disponíveis publicamente, mantidos num computador hospedeiro ou servidor acessível por 

meio de rede de telecomunicações [...]” (ROWLEY, 2002, p. 106). Os SRI, denominado por 

Rowley (2002, p. 263) de sistema de gerenciamento de documentos são aqueles “[...] que 

suportam a criação, armazenamento e subseqüente recuperação e disseminação de 

documentos e/ou suas representações em formato eletrônico.” Já Salvador Oliván (2008, p. 

23, tradução nossa) define os SRI como um sistema informatizado “[...] que contém uma série 

de elementos e módulos ou programas que fazem a gestão da informação e das consultas 

realizadas.” Por fim, Abadal Falgueras e Codina Bonilla ([2009], p. 102, tradução nossa), a 

partir da expressão „sistemas de gestão de bases de dados documentárias‟, entendem esses 

sistemas como “[...] programas que compartilham uma série de elementos estruturados que 

permitem a criação e exploração de bases de dados.” 

Kuramoto (2006, p. 119-120) analisa algumas definições sobre Sistemas de 

Recuperação da Informação e observa que elas se concentram em dois sentidos, aquelas que 

dão maior enfoque aos usuários e interfaces de buscas, e outra, que ele considera mais 

completa, conceituada por Salton e McGill (1983
44

), em que estes autores definem SRI como 

“[...] um sistema que trata da representação, armazenamento, organização e acesso aos itens 

de informação.”  

Em visão semelhante à desses autores citados por Kuramoto, Rowley (2002, p. 161-

162) aponta que os sistemas de recuperação de informação podem ser entendidos a partir de 

três estágios: indexação, armazenamento e recuperação. A indexação é voltada a atribuição 

                                                           
44

 SALTON, G.; McGILL, M. J. Introduction to modern information retrieval. New York, NY: 

McGraw-Hill, 1983. 
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de “[...] termos ou códigos de indexação a um registro ou documento [...]” visando sua 

recuperação posterior, podendo ser realizada de forma intelectual, por um indivíduo ou de 

forma automática pelo computador. Quanto ao armazenamento, os sistemas de recuperação 

da informação fazem uso do computador para armazenar “[...] tanto os arquivos de 

documentos quanto os arquivos de índices.” Por fim, quanto à recuperação, a autora aponta 

que as duas etapas anteriores influenciam no processo de busca da informação, determinando 

a estratégia de busca a ser realizada no SRI, além de outro fator, que “[...] permanece 

constante [...]”, ou seja, o usuário e sua necessidade informacional.   

Em relação a esse último estágio (a recuperação), essa autora observa que ele pode 

apresentar-se em três fases, iniciando pela consulta ao sistema, comparação da consulta com 

os registros da base de dados e posterior demonstração dos resultados, como segue: 

 

 aceitação de uma consulta como insumo (como uma representação 

da necessidade de informação) formulada pelo usuário 

 execução de uma comparação da consulta com cada um dos 

registros (representações dos documentos) existentes na base de 

dados 

 produção como resultado, a ser submetido ao usuário, de um 

conjunto de registros recuperados e que foram identificado com base 

nessa comparação. (ROWLEY, 2002, p. 163). 

 

Essas divisões propostas pela autora, sistematizando os processos desenvolvidos na 

recuperação, parecem auxiliar no estabelecimento de critérios para analisar os SRI em cada 

um desses itens, por exemplo: - quais as possibilidades que o sistema oferece para inserção de 

estratégias de busca? (apresenta campos, filtros, índices, caixa de busca?); - como o sistema 

compara as expressões de busca inseridas pelos usuários com aquelas que se encontram 

armazenadas nele? (ele omite acentos gráficos, não compara as expressões caso haja erros 

gramaticais?) – os resultados encontrados foram relevantes para o usuário? 

 

4.2 ELEMENTOS QUE INTERFEREM NA RECUPERAÇÃO DA INFORMAÇÃO  

 

Apresenta-se a seguir alguns elementos importantes que devem ser considerados na 

avaliação da recuperação da informação em bases de dados. 
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4.2.1 Relevância  

 

Salvador Oliván (2008, p. 71) oferece um capítulo de seu livro abordando a relevância 

e aponta que ela é um elemento bastante discutido na literatura sobre recuperação da 

informação. Segundo esse autor o objetivo da recuperação da informação e dos SRI é “[...] 

proporcionar informação relevante ao usuário.”  

Para Lancaster (2002, p. 154) um documento relevante “[...] é o que contribui para 

satisfazer as necessidades de informação do usuário (em algumas ocasiões se aborda como 

documento „pertinente‟) e um documento „irrelevante‟ e o que não as satisfaz.” 

Lancaster (2004, p. 3) ressalta haver diferenças no entendimento entre itens 

„relevantes‟ e „pertinentes‟, porém para o livro „Indexação e resumos‟ resolve considerar 

sinônimas as expressões „útil‟, „pertinente‟ e „relevante para uma necessidade de 

informação‟
45

, assim para esse autor, “[...] um documento pertinente (útil) é aquele que 

contribui para satisfazer a uma necessidade de informação.”  

Já Foskett (1970
46

 apud FOSKETT, 1972, p. 77, tradução nossa) distingue os dois 

conceitos do seguinte modo: relevância “[...] deve ser entendida como pertencente ao 

campo/assunto/universo do discurso delimitado por termos da solicitação, estabelecido pelo 

consenso de trabalhadores nesse campo [...]”, já pertinência “[...] deve ser entendida como a 

adição de novas informações àquela previamente armazenada na mente do usuário, a qual é 

útil para ele no trabalho que gerou o pedido [...]”. 

Com efeito, as medidas de avaliação de SRI, como a revocação e a precisão, 

dependem da relevância, ou seja, de um juízo de valor dado pelo usuário. Assim, torna-se 

difícil medi-la, uma vez que o valor de uma informação pode variar entre diferentes 

indivíduos, sofrer influência da interação do usuário com o sistema, depender da necessidade 

de informação do usuário, etc. (SALVADOR OLIVÁN, 2008, p. 75-76). 

Existem diferentes tipos de relevância, nesse sentido Saracevic (1999
47

 apud 

SALVADOR OLIVÁN, 2008, p. 74, tradução nossa) busca agrupá-las em cinco 

manifestações diferentes: 

 

                                                           
45

 Observar que o autor não diz que pertinente é sinônimo de relevante, mas sim, de toda a expressão 

“relevante para uma [determinada] necessidade de informação”. 
46

 FOSKETT, D. J. Classification and indexing in the social sciences. Aslib Proc., v. 22, p. 90-100, 

1970. 
47

 SARACEVIC, T. Information Science. Journal of the American Society for Information Science, 

v. 50, n. 12, p. 1051-1063, 1999. 
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 Relevância do sistema ou algorítmica: relação entre uma busca e os 

objetos de informação (textos) de um sistema, recuperados ou não 

recuperados por um determinado procedimento ou algoritmo. 

 Relevância temática: relação entre o tema expresso em uma busca e 

a cobertura do tema nos textos recuperados ou nos textos do sistema. 

 Relevância cognitiva ou pertinência: relação entre o estado de 

conhecimento e a necessidade de informação cognitiva do usuário e 

os textos recuperados. 

 Relevância situacional ou utilidade: relação entre a situação, tarefa 

ou problema e os textos recuperados. 

 Relevância afetiva ou motivacional: relação entre as intenções, 

objetivos e motivações de um usuário e os textos recuperados. 

 

Salvador Oliván (2008, p. 75) cita também, o estudo de Schamber (1994)
48

 - em que 

são identificados até 80 fatores que podem afetar o julgamento da relevância - e ressalta que 

ao longo da história da Recuperação da Informação esse critério vem sendo analisado se de 

fato é uma medida adequada para a avaliação de SRI. 

 

4.2.2 Precisão e revocação 

 

Existem medidas para avaliar a recuperação da informação em bases de dados 

baseadas nos resultados obtidos em uma busca, para isso se analisam os documentos 

recuperados e não recuperados, relevantes e não relevantes ao usuário. A busca é ideal quando 

“[...] o usuário julga que foram recuperados todos os documentos relevantes e foram 

dispensados aqueles que ele considera não relevantes.” (GIL LEIVA, 2008, p. 88). A partir 

dessa citação, deve-se observar que essas medidas são baseadas na relevância, ou seja, na 

avaliação subjetiva de seres humanos, assim podem ser de difícil mensuração. 

A recuperação da informação pode ser avaliada a partir de duas fórmulas: a 

revocação
49

 que se refere ao número de documentos relevantes recuperados divididos pelo 

número total de documentos relevantes do acervo e a precisão que é o número de documentos 

relevantes recuperados divididos pelo número total de documentos recuperados. Essas 

medidas, na prática, são inversamente proporcionais, assim caso ocorra uma melhora em uma 

delas, a outra apresenta resultado oposto (GIL LEIVA, 2008, p. 88).  

 

 

 

                                                           
48

 SCHAMBER, L. Relevance and information behavior. Annual Review of Information Science 

and Technology (ARIST), v29, p3-48, 1994. 
49

  O autor usa o termo exhaustividad em vez do termo revocação. 
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4.2.3 Exaustividade e seletividade 

 

Dois fatores interferem no desempenho de um SRI, segundo Lancaster (2004, p. 27), 

os quais estão relacionados à indexação, eles são: a Exatidão da Indexação e a Política de 

Indexação. A „exatidão da indexação‟, constituída pela Análise conceitual e a Tradução, pode 

sofrer influência do indexador, já a „política de indexação‟ independe desse profissional, pois 

é de competência do gestor do serviço de informação. Esta última orienta ou determina um 

número mínimo e máximo de termos que irão representar o documento, nesse sentido, esse 

autor, ressalta que na indexação exaustiva ocorre “[...] o emprego de termos em número 

suficiente para abranger o conteúdo temático do documento de modo bastante completo.” Já 

na indexação seletiva ocorre o uso de “[...] uma quantidade muito menor de termos, a fim de 

abranger somente o conteúdo temático principal do documento.” 

 

4.2.4 Silêncio e ruído 

 

A linguagem natural apresenta fenômenos como a polissemia e a ambiguidade que 

podem interferir na qualidade dos resultados apresentados por um sistema de recuperação da 

informação. Nesse sentido, Kuramoto (2006, p. 123) ressalta que esses fatores interferem “[...] 

negativamente na precisão dos resultados em um procedimento de recuperação de informação 

[...]”, e aponta a polissemia e a combinação de palavras como fatores que podem gerar 

aumento de ruído
50

, nesse sentido, ruído pode ser entendido como a ocorrência de resultados 

que não são relevantes para o usuário. Da mesma forma, o autor aponta a sinonímia como 

elemento que poderá causar o silêncio
51

, conceito relacionado à existência de documentos 

relevantes na base e que não são recuperados. 

 

4.3 AVALIAÇÃO DE SISTEMAS DE RECUPERAÇÃO DE INFORMAÇÃO  

 

Abadal Falgueras e Codina Bonilla ([2009], p. 189-190, tradução nossa) ressaltam a 

existência de duas linhas de investigação relacionadas à avaliação dos SRI, uma voltada à 

                                                           
50

 O autor utiliza a expressão taxa de ruído e sua conceituação: “[...] relação entre a quantidade de 

documentos recuperados não-pertinentes e a quantidade total de documentos.” (KURAMOTO, 2006, 

p. 136). 
51

 O autor utiliza a expressão taxa de silêncio: “[...] relação entre a quantidade de documentos 

pertinentes, não recuperados, e a quantidade total de documentos pertinentes na base. (KURAMOTO, 

2006, p. 136). 



53 
 

análise da eficácia da recuperação em sistemas de recuperação da informação e outra mais 

centrada no usuário. A primeira, segundo esses autores, tem por “[...] objeto de análise os 

diferentes componentes dos sistemas de RI, ou seja, os aspectos operativos [...]” utiliza-se de 

medidas como a revocação
52

 e a precisão, as quais tem como base a relevância dos resultados 

e “[...] outorgam um valor quantitativo ao SRI.” 

 Martínez Méndez (2004, p.56, tradução nossa) ressalta que a precisão e a revocação 

“[...] apesar das críticas que tem recebido pela sua subjetividade, [são] as mais empregadas 

em todos os estudos de avaliação.” 

Já, na segunda linha, em que os usuários são o objeto de estudo, analisa-se aspectos 

como: “[...] utilidade da informação recuperada, a usabilidade, o contexto de busca e a 

satisfação do usuário.” (ABADAL FALGUERAS; CODINA BONILLA ([2009], p. 189-190, 

grifo do autor, tradução nossa). 

As pesquisas focadas no usuário têm ampla aceitação na literatura e, como exemplo, 

pode-se citar o trabalho de Lima, Souza e Dias (2011), intitulado “Abordagens para avaliar 

Bibliotecas Digitais”, em que esses autores apontam a prevalência da abordagem humana
53

. 

Essa tendência, porém, não é o objetivo desta pesquisa a qual se aproxima mais da primeira 

linha descrita, ou seja, aquela voltada aos sistemas. 

Avaliar requer o estabelecimento de critérios e a comparação desses com dados sobre 

o objeto investigado, assim, avaliação,  

 

 [...] é um processo por meio do qual se pretende obter um juízo de valor ou 

uma estimativa sobre um objeto, uma atividade, um processo ou seus 

resultados, a partir de critérios ou normas tomadas como modelos [...] avaliar 

comporta o recolhimento de uma série de dados sobre um produto ou serviço 

determinado e compará-los com uma série de critérios ou padrões 

previamente estabelecidos. (ABADAL FALGUERAS; CODINA BONILLA 

[2009], p. 191, tradução nossa). 

 

Nesse sentido, esses autores agruparam diversos indicadores de avaliação de bases de 

dados, encontrados na literatura, e sugeriram três categorias principais:  

 

a) A base de dados (o conteúdo): inclui tudo o que se refere a qualidade da 

informação contida na base de dados, sua análise e indexação, os 

documentos escolhidos, etc. 

                                                           
52

 O autor utiliza o termo índice de exhaustividad (recall) no sentido de índice de revocação, ou seja, 

nº de documentos relevantes recuperados/ nº total de documentos relevantes presentes no acervo x 

100. (p. 61). 
53

  A análise do trabalho desses autores focou apenas 10 artigos. 
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b) O sistema de recuperação da informação (continente): inclui tudo o que 

se refere ao programa de recuperação e suas funcionalidades e também à 

interface de consulta [...] 

c) A gestão e administração da base de dados: inclui tudo que se refere à 

documentação sobre as bases de dados, os procedimentos de cobrança, os 

preços e as facilidades outorgadas aos usuários. (ABADAL FALGUERAS; 

CODINA BONILLA [2009], p. 193-194, grifo do autor, tradução nossa). 

 

Para este trabalho serão utilizados alguns critérios de avaliação contidos nas categorias 

a e b, descritos e especificados no trabalho de Abaldal Falgueras e Codina Bonilla ([2009], p. 

193-194, tradução nossa). Dessa forma, em relação ao conteúdo das bases de dados (item a), 

os critérios buscam indicar o grau de exatidão e precisão, para isso usam-se indicadores 

voltados a observar problemas que acontecem na entrada dos dados, como: erros gramaticais, 

falta de informação nos campos, falta de exatidão dos dados, duplicação de registros. Outro 

item é a consistência, a qual se relaciona com a uniformidade dos registros seguindo normas 

estabelecidas. Ela se divide em consistência de descrição
54

 (que observa, por exemplo, se os 

pontos de acesso de assunto se encontram normalizados) ou, à consistência na análise do 

conteúdo (que investiga se ocorre a atribuição do mesmo termo para temáticas idênticas 

através do uso de „termos de indexação‟ ou „tabelas de classificação‟). Em relação ao SRI 

(item b), esses autores destacam o critério „precisão‟, baseado na relevância dos documentos, 

já citado anteriormente.  

Esses itens serão elementos norteadores que possibilitarão a análise da recuperação da 

informação, pois a partir dos resultados que eles forneçam, podem ser propostas melhorias na 

forma de representar os conteúdos, de modo a beneficiar os usuários. 

 

4.4 ESTRATÉGIAS DE BUSCA 

 

Faz-se necessário explicitar o conceito de „expressão de busca‟ e de „estratégia de 

busca‟, buscando-se uma aproximação com a terminologia da área a qual será empregada no 

decorrer do trabalho. Estratégia de busca pode ser entendida como a, 

 

[...] pergunta ou conjunto de perguntas, formada por palavras da linguagem 

natural, por palavras-chave ou descritores podendo estar unidos por 

                                                           
54

 Os autores se referem à “consistência” da descrição bibliográfica em relação à normalização dos 

termos relacionados a autor, título e assunto, porém, para este trabalho, usa-se apenas para indicação 

da padronização dos assuntos. Também, as „Orientações para o uso do repositório institucional da 

Universidade de Lavras‟ determinam a padronização das palavras-chave de forma a usar termos 

específicos, de preferência no singular, uso de letras iniciais e especificadores em maiúscula e não uso 

de ponto final após os termos. (UNIVERSIDADE DE LAVRAS, 2013, [p. 11-12]).  
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operadores lógicos booleanos, que possibilitam a recuperação da informação 

(CUNHA; CAVALCANTI, 2008). 

 

De modo mais genérico, Rowley (2002, p. 180-181) explicita que estratégia de busca 

pode ser entendida como “O conjunto de decisões e ações tomadas durante uma busca [...]” 

(ROWLEY, 2002, p. 180-181). Esta visão mais geral do conceito também é vista em Leite 

(2002, p. 61) que considera a estratégia de busca como uma “[...] técnica ou conjunto de 

regras para tornar possível o encontro entre uma pergunta formulada e a informação 

armazenada”.   

Rowley (2002, p. 181) aponta ainda diferentes tipos de estratégias de busca (busca 

rápida; elementos construtivos, frações sucessivas e desdobramento de uma citação-matriz), 

que vão da simples recuperação de documentos com uso do operador booleano E, até formas 

mais complexas em que a partir dos termos de um registro são efetuadas novas buscas.  Essas 

espécies de estratégias definidas pela autora parecem se aproximar do conceito de expressão 

de busca. 

Furnival (2002, p. 22-23, grifo da autora) entende „expressão de busca' como a 

tradução de uma necessidade de informação “[...] pensada ou expressa na linguagem natural, 

na linguagem da álgebra booleana e da teoria dos conjuntos”, já estratégia de busca, para essa 

autora, refere-se “[...] a forma mais global da tomada de decisão no processo de busca de 

informação, em comparação com a expressão de busca, que pode ser formulada depois da 

escolha da estratégia.” 

Cunha e Cavalcanti (2008, p. 152) definem também o conceito de „Enunciado de 

busca‟, sendo esse, a “combinação de termos recuperáveis representando os conceitos numa 

busca de informação, usados para instruir o programa de busca e recuperar um conjunto de 

registros que coincidem com os termos contidos na declaração.” Esses autores citam ainda o 

conceito da Association Française de Normalisation (AFNOR), em que o enunciado de busca 

é o “conjunto de descritores ligados por operadores lógicos que representam a formulação de 

uma pergunta” (AFNOR, 1987
55

 apud CUNHA; CAVALCANTI, 2008). 

López-Yepes (2004, p. 529-530, tradução nossa) define estratégia de busca de modo 

semelhante aos conceitos apresentados por Rowley e Leite, ou seja, 

  

Forma como se delineia a recuperação de uma determinada informação, 

assim como a sequência de operações que o usuário ou o documentalista 
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realizam para dar resposta a suas necessidades de informação. Na prática, a 

estratégia de busca fica definida pela sequência de operações de busca que se 

realiza até que se obtenha um resultado que se considera satisfatório. 

(LÓPEZ-YEPES, 2004, p. 529-530, tradução nossa). 

 

Esse autor ainda aborda que a equação de busca pode ser entendida como a “ordem 

mediante a qual um usuário estabelece as condições a serem cumpridas pelos registros ou 

documentos que se deseja buscar mediante um sistema de gestão de base de dados.” Aborda 

ainda que na equação de busca são indicados os campos que serão utilizados, “[...] termos de 

busca e operadores lógicos.” (LÓPEZ-YEPES, 2004, p. 493, tradução nossa). 

A partir desses dois últimos conceitos de López-Yepes pode-se inferir que a estratégia 

de busca é um conceito maior que pode envolver várias equações de busca, ou seja, a 

estratégia de busca é elaborada a partir da definição das bases de dados, da formulação de 

equações de buscas (uso de conceitos, filtros, operadores booleanos e todas as funcionalidades 

oferecidas pelo mecanismo de busca), porém caso uma primeira tentativa não traga resultados 

satisfatórios, serão feitas modificações, uso de novos conceitos, filtros, etc. e serão realizadas 

tantas buscas quantas forem necessárias para satisfazer as necessidades de informação dos 

usuários. Entende-se, a princípio que todo esse processo envolveria apenas uma estratégia de 

busca, porém percebe-se a necessidade de um melhor aprofundamento dessa temática. 
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5 REPOSITÓRIOS DIGITAIS    

 

Segundo Weitzel e Machado (2010, p. [5-6]) “De um modo geral, os repositórios 

digitais podem ser entendidos como bibliotecas digitais que reúnem coleções digitais 

disponíveis em texto completo e/ou som e imagem.” 

Já Leite (2009, p. 21) diferencia Biblioteca Digital (BD) de Repositório Institucional 

apontando que este último apresenta conteúdos científicos ou acadêmicos produzidos na 

instituição, tem características como autoarquivamento e interoperabilidade e o software 

utilizado busca atender demandas da comunicação científica, já a BD não necessariamente 

precisa atender esses critérios. Assim para esse autor, RI de acesso aberto constitui “[...] um 

serviço de informação científica – em ambiente digital e interoperável – dedicado ao 

gerenciamento da produção intelectual de uma instituição [...]” abrangendo, dessa forma, “[...] 

a reunião, armazenamento, organização, preservação, recuperação e, sobretudo, a ampla 

disseminação da informação científica produzida na instituição.” 

 

5.1 POSSIBILIDADES DE BUSCA E RECUPERAÇÃO DE INFORMAÇÃO EM 

REPOSITÓRIOS DIGITAIS   

 

Observa-se, em alguns repositórios digitais, o uso de palavras-chave em linguagem 

natural para representar o conteúdo de documentos. Nesse sentido, acredita-se que possam 

ocorrer limitações nos resultados de buscas ou o silêncio na recuperação dos itens, como por 

exemplo: se o usuário não inserir termo idêntico à palavra-chave (ou radical mais caractere de 

truncamento), poderá não ter sucesso em sua busca.  

Nesse sentido, acredita-se que o uso de vocabulário controlado, possa auxiliar na 

recuperação da informação. Assim, seguem descritos alguns trabalhos, que abordam o 

controle de vocabulário em bibliotecas e repositórios digitais e, também, a criação de 

orientações visando à aplicação de instrumentos de linguagem controlada. 

O estudo de França e Albuquerque (2004) aborda a importância das políticas de 

indexação e descreve o uso de vocabulário controlado na Biblioteca Digital Paulo Freire, 

através da criação de cabeçalhos de assunto em que alguns dos termos proveem do Thesaurus 

BRASED. 

Souza et al. (2008, p. 603), ao desenvolverem um protótipo para integração entre um 

tesauro e repositórios de Objetos de Aprendizagem, apontam que “O uso de tesauros na 
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implementação de estratégias semânticas de recuperação de informação é atualmente bastante 

amplo e documentado na literatura científica.” 

Como elemento norteador, a „Guía para la evaluación de repositorios institucionales 

de investigación‟, que apresenta critérios para avaliação de RI, proposta por Barrueco Cruz 

(2010, [p.19], grifo nosso, tradução nossa) traz na seção 4 (metadados) um item que 

questiona a existência ou não de documentos acessíveis aos autores voltados à padronização 

de conteúdos, como segue: 

  

4.1.- Existe uma política de indexação conhecida pelos autores onde se 

estabeleça: língua, linguagens utilizadas, etc. 

No momento de atribuir assuntos ou palavras-chave aos documentos, tanto 

pelos autores como pelo próprio repositório, existe um documento onde se 

estabeleçam os requisitos mínimos a seguir que permitam conseguir uma 

homogeneidade dos conteúdos. Tais requisitos podem ser: a língua em que 

devem estar redigidas as entradas ou as linguagens documentárias 

utilizadas no caso de uma indexação controlada. 

 

Weitzel e Machado (2010, [p. 10]), visando à criação de repositório digitais da 

UNIRIO, preveem em uma das etapas que compõem o planejamento de um projeto-piloto
56

 a 

"Inclusão de um tesauro, cabeçalho de assunto ou vocabulário controlado para permitir a 

recuperação da informação em situação de busca e pesquisa". 

A ferramenta „Add-on de vocabulário controlado‟ apresentada por Ferreira e Baptista 

(2005) permite a criação de uma taxonomia navegável que auxilia na busca temática, ela pode 

ser encontrada no Repositório Institucional da Catalunha
57

 e no Repositório Documental 

Gredos da Universidade de Salamanca
58

, sendo que ambos utilizam o DSpace. 

O repositório institucional Servicio de Difusión de la Creación Intelectual (SeDiCI) da 

Universidade de La Plata, que também utiliza o DSpace, faz uso de três tipos de termos para 

indexar os assuntos dos itens, as palavras-chaves (termos não controladas, proporcionados 

pelos autores), os descritores (termos controlados
59

) e termos controlados que se referem às 
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 O projeto-piloto refere-se a um projeto inicial voltado à implementação de repositório institucional 

que servirá de modelo ao repositório institucional, temático e experimental da UNIRIO, em relação ao 

experimental, ele é voltado a propiciar um “[...] ambiente de estudo e aprendizagem para a área de 

Biblioteconomia”. (WEITZEL e MACHADO, 2010, [p. 3]). 
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 RI da Catalunha. [2013]. Disponível em: < http://openaccess.uoc.edu/webapps/o2/>. Acesso em: 09 

ago. 2013. 
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 Repositório Gredos. [2014]. Disponível em: < http://gredos.usal.es/jspui/subject-search>. Acesso em 

27 fev. 2014. 
59

 O SeDiCI faz uso do tesauro da UNESCO (versão adaptada), o Eurovoc e o DeCS, este último 

apesar de ser voltado à ciência da saúde, tem mostrado resultados positivos (DE GIUSTI, 2011, [p. 

4]). 
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grandes áreas temáticas do conhecimento (DE GIUSTI, 2011, [p. 4]). 

 Um exemplo de uso de sistemas de classificação, ocorre no Repositório Institucional 

da Universidade da Colômbia
60

, que utiliza o software EPrints
61

, o qual criou uma busca por 

tema a partir da Classificação Decimal de Dewey (CDD) para auxiliar na recuperação da 

informação.  

O JITA - Sistema de Classificação de Ciência da Informação e Biblioteconomia é um 

vocabulário controlado utilizado pelo Repositório Aberto de trabalhos na área de 

Biblioteconomia e Ciência da Informação (RABCI)
62

 e pelo E-LIS
63

 (software EPrints), neste 

último se observa que ele se encontra integrado na interface de busca. No RABCI ele 

apresenta a possibilidade de busca pela taxonomia, „Terms in Vocabulário Controlado – 

JITA‟
64

 e também pelas palavras-chave, „Terms in Palavras-Chave – RABCI‟
65

.  

Desse modo, percebe-se a utilização de vocabulários controlados em repositórios 

digitais, porém deve-se considerar que há diferenças entre eles, uma das quais pode ser devida 

aos tipos de softwares utilizados e as possibilidades oferecidas por esses.  

Um desses softwares é o DSpace. É possível “baixá-lo” através do site do Instituto 

Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia (IBICT)
66

. Segundo o IBICT ([2013]a), ele 

é um software livre que permite a criação de repositórios digitais, possibilita a “[...] captura, 

distribuição e preservação da produção intelectual [...]” e permite a inserção de documentos 

em formatos digitais variados. Esse software apresenta um mecanismo de busca chamado de 

Lucene
67

, que possibilita a recuperação dos itens em repositórios ou bibliotecas digitais 

(IBICT, [2013]b). 

No site da Lucene, ainda há a opção pelo mecanismo de busca de texto integral, o 

Apache Solr
68

, utilizado, segundo De Giusti et al. (2011), no repositório do SeDiCI. Já a 
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 REPOSITORIO INSTITUCIONAL UN. Bogotá, Colômbia: [Sistema Nacional de Bibliotecas, 

2013]. Disponível em: <http://www.bdigital.unal.edu.co/view/subjects/>. Acesso em: 24 jun. 2013. 
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 A identificação do tipo de software (EPrints) se deu a partir da verificação do registro no Registry 

Open Access Repositories (ROAR). O ROAR está disponível no endereço: http://roar.eprints.org/. 
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 RABCI. [2013]. Disponível em: < http://rabci.org/rabci/>. Acesso em: 09 ago. 2013. 
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  E-LIS. [2013]. Disponível em: < http://eprints.rclis.org/view/subjects/>. Acesso em: 09 ago. 2013. 
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 JITA. [2013]. Disponível em: <http://rabci.org/rabci/taxonomy_vtn/voc/1/0/1>. Acesso em: 09 ago. 

2013. 
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 JITA. [2013]. Disponível em: <http://rabci.org/rabci/taxonomy_vtn/voc/2>.  Acesso em: 09 ago. 

2013. 
66

 O IBICT é uma entidade brasileira que contribui com a transferência de tecnologias de informação, 

como por exemplo, fomentando a implantação de bibliotecas digitais de teses e dissertações, 

periódicos eletrônicos e repositórios digitais. (IBICT, 2012). 
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 LUCENE. [2013]. Disponível em: <http://lucene.apache.org>. Acesso em: 09 ago. 2013. 
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 LUCENE. APACHE SOLR. [2013]. Disponível em: < http://lucene.apache.org/index.html>. Acesso 

em: 09 ago. 2013. 
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Biblioteca Digital Jurídica (BDJur)
69

, utiliza o mecanismo Jakarta Lucene
70

 para otimizar a 

busca em texto completo, como salientado em BRASIL (2008, p. 32, 89).  

Assim, se observa que essas tecnologias devem ser consideradas, pois elas podem 

interferir na recuperação das informações.  Desse modo, um mecanismo como o Jakarta 

Lucene, que realiza busca em texto completo parece ser vantajoso na recuperação documental. 

Também, um aplicativo como o „Add-on de vocabulário controlado‟ possibilita a criação de 

uma taxonomia que favorece o controle de vocabulário e a possibilidade de navegação 

temática.  

 

5.2 ELEMENTOS DA REPRESENTAÇÃO TEMÁTICA NO RI-FURG 

 

Quanto à representação temática, não se percebeu o uso de vocabulário controlado no 

RI-FURG. Como se observa nas figuras 5 e 6, as palavras-chave contidas no repositório são 

idênticas àquelas do texto em PDF, assim depreende-se que são utilizadas as palavras-chave 

determinadas pelos autores dos documentos como valores para os metadados descritivos de 

assunto contidos no repositório. 

 

Figura 5 – Palavras-chave utilizadas no RI-FURG 

 
Fonte: RI-FURG (2013). [29 jul.] 
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Figura 6 - Palavras-chave contidas no PDF do artigo 

 
  Fonte: RI-FURG (2013). [29 jul.] 

 

 

Seguindo a mesma análise, a figura 7 mostra um registro em formato Dublin Core 

(DC) correspondente a um capítulo de livro em que não são apresentados elementos 

descritivos de assunto. Como se observa na figura 8, esse registro corresponde ao arquivo 

digital em formato PDF e não há indicação de palavras-chave no corpo do documento.  
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Figura 7 - Falta de metadados de assunto 

 
Fonte: RI-FURG (2013). [29 jul.] 

 

Figura 8 - Falta de palavras-chave no capítulo de livro  

 
Fonte: RI-FURG (2013). [29 jul.] 

 

Dessa forma, depreende-se que esse item só poderá ser recuperado a partir dos termos 

constantes nos outros elementos do DC, ou seja, não será possível a recuperação através do 

índice de assunto, ou do campo „Palavra-chave‟, por exemplo. 

Por outro lado, atentando-se para a grande abrangência temática do RI-FURG e o tipo 

de documento depositado, muitos deles contendo termos representativos, acredita-se que o 

procedimento usado pelo RI-FURG empregando as palavras-chaves em LN determinadas 
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pelos autores parece ser um elemento positivo, pois evita erros decorrentes do indexador. 

Nesse sentido Rowley (2002, p. 171) aponta como uma das vantagens das linguagens de 

indexação não-controladas menor incidência de “[...] erros humanos de indexação”.  

Também, considerando as desvantagens das linguagens controladas mediadas por 

indexadores, Van Slype (1991, p. 194, tradução nossa) destaca que, para realizar a „micro-

avaliação‟ da pertinência das respostas obtidas nas consultas em sistemas de informação, 

pode-se realizar um diagnóstico dos motivos que geraram respostas não apropriadas. Um 

dessas causas é a “indexação inadequada do documento devido a: uma inadequada 

compreensão do seu conteúdo; uma inadequada tradução de seus conceitos em descritores do 

tesauro; lacunas no tesauro”.   

De igual modo, Laan et al. (2004, p. 344) salientam, a partir da análise de dados 

preliminares, “[...] problemas na determinação dos descritores, tais como diferenças de 

sentido entre as unidades de indexação e os termos expressos nos textos pelos especialistas.” 

Mesmo concordando-se com os autores acima citados, entende-se, nos casos em que 

os documentos não apresentam palavras-chave, exemplificado anteriormente, que seja 

necessária a atribuição de termos de indexação de forma a facilitar a recuperação por assunto 

dos recursos informacionais. 
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6 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

A seguir são descritos os procedimentos metodológicos que orientaram a realização do 

trabalho. Inicialmente foi escolhido como objeto de estudo a comunidade do ICHI do 

Repositório Institucional da Universidade Federal do Rio Grande – FURG, por conter 

documentos, entre outros, da área Biblioteconômica, a qual se deseja dar maior destaque. A 

escolha por esse repositório foi motivada por ser um serviço de informação da qual esta autora 

adquiriu maior conhecimento a partir das aulas ofertadas no curso de Biblioteconomia, 

fazendo, dessa forma, parte de uma realidade “vivenciada”. 

Também, foram definidas, como corpus do trabalho, as palavras-chave retiradas de 

artigos de periódicos científicos de autoria de docentes, que em algum período apresentaram 

vínculo com a FURG e são graduados em Biblioteconomia. Essa escolha deu-se visando 

atender ao objetivo do trabalho voltado à construção de um microtesauro nessa área. Essa 

coleta deu-se a partir da Plataforma Lattes. Não foram selecionados outros tipos de 

documentos, nem publicações relativas aos bibliotecários dessa instituição pela necessidade 

de delimitar o corpus do trabalho.  

A pesquisa constituiu-se em quatro partes principais: construção do microtesauro, 

identificação do mecanismo de busca do RI-FURG, avaliação da base de dados do repositório 

e aplicação de teste realizado por acadêmicos no RI-FURG. 

A primeira parte compreendeu o desenvolvimento do microtesauro que foi utilizado na 

quarta parte da pesquisa. A coleta das palavras-chave para compor esse vocabulário deu-se na 

fase da elaboração do projeto de pesquisa e é descrita brevemente na seção 6.1. 

A segunda, terceira e quarta parte da pesquisa (identificação de funcionalidades do 

SRI, avaliação da base de dados do repositório e teste aplicado visando medir a precisão da 

RI), apresentam características exploratórias, nesse sentido Severino (2007, p. 123) aponta 

que essas pesquisas buscam “[...] apenas levantar informações sobre um determinado objeto, 

delimitando assim um campo de trabalho, mapeando as condições de manifestação desse 

objeto.” Para essas três partes, os dados foram coletados por conveniência, buscando-se 

apenas traçar uma discussão inicial e também uma aproximação da pesquisadora com o SRI. 

Desse modo, eles não representam a realidade da recuperação da informação no RI-FURG e 

não devem ser generalizados. 

Essa decisão apoia-se no caráter exploratório da pesquisa de forma a fornecer 

elementos para pesquisas posteriores. Não se utilizou, portanto, uma amostragem aleatória 

simples com uso de tabela de números aleatórios para escolha dos documentos do RI-FURG 
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(como havia sido previsto no projeto), pois a comunidade do ICHI constituída por um acervo 

de cerca de 480 documentos implicaria uma amostra de 214 registros
71

, o que tornaria 

inviável a análise de todos os critérios estabelecidos. 

Em alguns momentos se percebe uma breve tendência explicativa da pesquisa, 

buscando-se a análise do fenômeno
72

 investigado, porém sem se aprofundar nas causas 

geradoras desse. Nesse sentido, Severino (2007, p. 132) explicita que a pesquisa explicativa 

“[...] além de registrar e analisar os fenômenos estudados, busca identificar suas causas, seja 

através da aplicação do método experimental, matemático, seja através da interpretação 

possibilitada pelos métodos qualitativos.”  

Para auxiliar na descrição dos dados das partes 2 e 3 do trabalho foram utilizados 

como instrumentos de coleta dois quadros: o primeiro apresentou critérios visando identificar 

as funcionalidades do mecanismo de busca do SRI, principalmente em relação à linguagem 

natural ou controlada, sendo os critérios 2, 3, 4, 5, 7, 11 e 12 extraídos do trabalho de Café, 

Santos e Macedo (2001) voltado à avaliação de softwares de automação de bibliotecas, os de 

número 9 e 10 de Côrte et al. (2002) e os demais (1, 6 e 8) foram incluídos pela pesquisadora 

por se acreditar serem auxiliares na análise do SRI do RI-FURG em relação à LN e linguagem 

controlada. Este quadro consta no Apêndice A. 

O segundo quadro traz critérios de avaliação de bases de dados, coletados por Abadal 

Falgueras e Codina Bonilla ([2009]), constando no Anexo A, e que se presta, neste trabalho, a 

investigar o „conteúdo da base de dados‟, âmbito esse apontado pelos autores. Isso visou 

identificar elementos que interferem na recuperação da informação (silêncio, ruído, 

revocação, precisão, etc.).  

As respostas obtidas a partir do primeiro instrumento de coleta (1º quadro) foram 

apresentadas de forma descritiva e quando possível se fez uma análise sobre as possibilidades 

de recuperação da informação em linguagem natural ou controlada. Esse instrumento buscou 

aproximar a pesquisadora do objeto investigado (RI-FURG). 

O segundo instrumento (2º quadro) demandou a escolha de palavras-chave que 

constam no índice de assunto do repositório para análise da linguagem natural. Inicialmente o 

projeto previa a utilização de tabela de números aleatórios para escolha dos registros a serem 
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analisados, porém essa opção foi afastada devido ao grande número relativo à amostra, item já 

comentado nesta seção. 

Para a última etapa da pesquisa buscou-se apoio no 2º âmbito („sistema de recuperação 

de informação‟) apontado por Abadal Falgueras e Codina Bonilla ([2009]) e mostrado no 

Anexo A, especificamente em relação ao critério „precisão‟. Para isso realizou-se um teste em 

que estudantes do 2º ano do curso de Biblioteconomia da Universidade Federal do Rio 

Grande – FURG realizaram buscas no RI-FURG e coletaram dados tanto em LN, quanto com 

uso do microtesauro. O teste e o microtesauro utilizado nessa coleta constam no Apêndice B, 

posteriormente ocorreram modificações nesse vocabulário controlado, tendo sua versão final 

apresentada no Apêndice F. 

Thums (2003, p. 154-155) aponta que os testes visam “[...] provar, verificar, constatar, 

aferir. São construções elaboradas dentro de um modelo de universo, de comportamento, de 

situação.” Esse autor ressalta a importância de aliar esse instrumento a outros procedimentos 

metodológicos, ter um bom suporte teórico para garantir certa confiabilidade e aponta que 

eles devem ser precisos e se guiarem através de um “[...] processo de padronização de 

aplicação e aferição. Tem um sentido claro de diagnóstico. São leituras de uma realidade em 

estudo, em análise.” 

O teste objetivou medir de forma quantitativa o índice de precisão comparando a LN 

com o vocabulário controlado apresentado sob a forma de microtesauro. Acredita-se que a 

análise destes resultados advindos do teste, em alguns momentos teve abordagem 

quantitativa, uma vez que os dados são apresentados com uso de percentagem. Nesse sentido, 

Richardson (1985 apud BOAVENTURA, 2011, p. 56)
73

 afirma que o método quantitativo 

pode ser caracterizado “[...] pelo emprego de quantificação tanto nas modalidades de coleta de 

informação, quanto no tratamento dessas através de técnicas estatísticas [...]”, tais como “[...] 

percentual, média, desvio-padrão [...]”. 

 Optou-se pela aplicação do teste pela necessidade de obter informações gerais sobre o 

uso do tesauro em uma situação real, fato que poderá fornecer parâmetros para o 

desenvolvimento de pesquisas futuras.  

As avaliações ocorreram dia 18 dez. 2013 das 13:30h às 15:30h e dia 20 dez. das 

10:30h às 12:30h. 

Os avaliadores foram escolhidos a partir de um questionário aplicado com estudantes 

do 2º ano do curso de Biblioteconomia da FURG, que se encontravam presentes na aula de 
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Leitura Documentária dia 13 de dezembro de 2013 e que se dispuseram a realizar o teste (não 

houve seleção devido ao baixo número desses). Nesse caso cabe ressaltar que sempre é 

importante trabalhar com um número mais elevado do que o previsto, devido à necessidade de 

se coletar dados com uma margem de segurança o que permitirá eventuais descartes na coleta 

sem prejuízo no resultado do trabalho. 

Nesse questionário constaram questões que visavam obter informações sobre 

habilidades em busca de informação na web e uso ou conhecimento de tesauros (deve-se levar 

em consideração, contudo, que esse tipo de questão depende da percepção dos indivíduos em 

relação a suas habilidades) e uma pergunta que buscou identificar se esses estudantes 

gostariam de participar na realização do teste de forma a contribuir para o aprimoramento do 

trabalho. Essa técnica de coleta consta no Apêndice C. 

A realização do teste seguiu este procedimento: apresentação de slides contendo 

informações sobre os objetivos desta pesquisa relativa ao TCC; informações sobre o 

repositório institucional; conceitos de enunciado de busca, estratégia de busca e expressão de 

busca; informações sobre o conceito de tesauro, relações, apresentação alfabética e 

sistemática; normas para a construção de vocabulários controlados; exemplos de tesauros on-

line e a interface dos softwares TheW32 e Tematres; por fim, foi realizada uma demonstração 

na página do RI-FURG de como deveria seria feito o teste. Esta parte abarcou cerca de 30 

minutos. Não houve restrição de tempo para a elaboração do teste, porém os avaliadores 

levaram cerca de 1h e 30min. 

Acredita-se que o processo que envolveu a aplicação do teste (apresentação e 

realização de pesquisa em base de dados) contribuiu com a aprendizagem dos estudantes por 

se tratar de conteúdo relacionado ao curso desses abarcando informações sobre tesauros, 

recuperação de informações e o RI-FURG e, também, pela possibilidade proporcionada a 

esses estudantes de vivenciarem esses conceitos na prática. 

Após a apresentação dos slides e antes que os estudantes iniciassem o teste, foram 

dadas orientações iniciais, abordando-se a possibilidade de: 

a) usar expressões entre aspas para restringir os resultados; 

b) usar o tesauro como forma de “navegar” buscando novos termos; 

c) filtrar os resultados por título ou assunto.  

Os resultados conforme constam no teste não deveriam ultrapassar 15 registros devido 

à necessidade de que todos eles fossem analisados (preferencialmente o seu resumo) para 

verificar se eram ou não relevantes. 
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Foram criadas duas questões de busca, a primeira foi realizada por 5 (cinco) 

avaliadores e tratava de “periódicos científicos disponíveis na web”, dois desses estudantes 

não completaram seus testes e estes instrumentos não foram considerados nos resultados. A 

outra questão tratava da “promoção da leitura em bibliotecas escolares” e foi realizada por 3 

(três) avaliadores distintos dos primeiros. Isso totalizou 6 (seis) avaliadores. 

O tratamento dos dados apresentou, de modo geral, uma abordagem qualitativa no 

momento de análise e apresentação, pois segundo Vergara (2004, p. 59) os dados podem ser 

tratados de forma qualitativa “[...] codificando-os, apresentando-os de forma mais estruturada 

e analisando-os.”  

 

6.1 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS VOLTADOS A CONSTRUÇÃO DO           

MICROTESAURO 

 

Inicialmente foram identificados os docentes do curso de Biblioteconomia da FURG, 

através do site do ICHI
74

, com graduação nessa área e, a partir das referências contidas em 

seus currículos Lattes, foram “extraídas” as palavras-chaves constantes em seus artigos de 

periódicos científicos, levando-se em conta o ano de vinculação com a FURG. Essas palavras-

chave foram inseridas em uma planilha eletrônica e foram excluídos os termos repetidos. 

Apenas os termos que pertencem ao âmbito da Biblioteconomia foram utilizados.  

O currículo Lattes, sistema pertencente à Plataforma Lattes
75

, foi escolhido para ser 

utilizado neste trabalho por seu grande uso no meio acadêmico e fácil acesso através da web. 

Segundo o Grupo Stela ([2002], p. 4) ele agrupa informações da vida científica e acadêmica 

de docentes, pesquisadores, acadêmicos, etc. relacionados à Ciência e Tecnologia (C&T). 

Foram identificados tesauros, vocabulários controlados em Ciência da Informação, 

bases de autoridade de assunto (para fazer o “reuso” dos termos dos tesauros, encontrar 

termos equivalentes, escolher o descritor etc.), dicionários especializados e glossários em 

Ciência da Informação, descritos na seção 6.1.1. 

Como instrumento de coleta de termos, pretendia-se utilizar a ficha de coleta de 

termos apresentada em Laan (2005
76

 apud VARGAS, 2010, p. 103) para elaboração do 
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corpus do microtesauro e observação do contexto discursivo dos termos. Essa ficha foi 

escolhida inicialmente em virtude de ser sucinta e, dessa forma, adequar-se ao tempo 

estipulado para desenvolver esta pesquisa. Porém, após iniciar a elaboração das fichas optou-

se por empregar a ficha de coleta terminológica elaborada pelo GRUPO DE ESTUDO DO 

TESAURO DA RVBI (2007, p. 42, 47-49) para a construção do microtesauro, pois há um 

maior número de itens ou campos que se mostraram favoráveis em 2 (dois) aspectos: 

verificação, através da busca em bases de dados, da atualização dos termos (no caso, fez-se 

pesquisa no Portal de Periódicos da Capes) e análise da estrutura e relações encontradas em 

outros tesauros. Mesmo assim, optou-se por manter o item „contexto discursivo‟ da primeira 

ficha investigada. As duas fichas para coleta dos termos se encontram no Anexo B e C. 

A elaboração do microtesauro recebeu aporte teórico do manual de Gomes (1990), 

Dodebei (2002), das metodologias descrita por Gil Urdiciain (2004, p. 207-216), Gil Leiva 

(2008, p. 187-202), e da norma ISO 25964-1:2011, que é específica para o emprego de 

tesauros na recuperação da informação. Consultou-se também a norma ANSI/NISO 

Z39.19:2005, porém deu-se preferência a primeira por ser mais específica ao vocabulário 

controlado estudado. 

O projeto previa a avaliação da terminologia por especialistas, análise essa que iria 

proporcionar a „garantia do usuário‟ ao microtesauro, porém não houve tempo hábil e essa se 

deu apenas a partir da análise da terminologia pelo orientador desta pesquisa.  

Nesse sentido, na elaboração do projeto do Tesauro de Cinema Espanhol (TCE), 

Bechini i Tristany et al. (1997-1998,[on-line], tradução nossa) abordam que “A participação 

de especialistas da área foi prevista para o final do trabalho de compilação [dos termos] tanto 

para a escolha entre sinônimos e formas alternativas dos termos [...]”, quanto para auxiliar na 

análise das estruturas do tesauro.   

Gomes (1990, p. 19, 32) observa que essa garantia corresponde ao aval dado pelos 

especialistas para a terminologia coletada e ressalta que “[...] é importante que os termos 

sejam apresentados aos técnicos com alguma organização e classificação [...]” em detrimento 

de uma lista alfabética.  

Já a abordagem da ANSI/NISO (2005, p. 10, tradução nossa) sobre o conceito de 

„garantia do usuário‟ volta-se mais para os conceitos buscados pelos usuários de um sistema 

de informação, sendo uma, 

 

Justificativa para a representação de um conceito numa linguagem de 

indexação ou para a seleção de um termo preferido devido a consultas 
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frequentes de informação a um conceito ou recuperação automática do 

termo, por usuários de um sistema de armazenamento e recuperação de 

informação. 

 

Barité (2009) discute esse conceito juntamente com a „garantia literária‟ e 

organizacional. 

O projeto previa também que as categorias do microtesauro fossem definidas a priori 

baseadas nas áreas temáticas do JITA, que é um vocabulário controlado da área de 

Biblioteconomia utilizado pelo repositório temático - o RABCI. As categorias do JITA são 

exemplificadas no Anexo D. Porém, após o início da elaboração das fichas terminológicas 

percebeu-se que as dimensões do tesauro Docutes pareciam categorias que se enquadravam 

com a terminologia coletada até então, descartando dessa forma o uso das categorias do JITA. 

Foi elaborado mapa conceitual com uso do software XMind
77

 para elaborar a 

apresentação gráfica do microtesauro possibilitando a visualização das categorias e relações 

genéricas-específicas existentes entre os termos autorizados. Sua elaboração ocorreu a partir 

da apresentação sistemática, porém se deu até o terceiro nível da hierarquia, evitando-se uma 

possível “poluição” visual. Ela se encontra no Apêndice F, juntamente com o microtesauro. 

Aplicou-se tanto o método dedutivo – top down – (após a coleta de um determinado 

número de termos foram identificadas categorias, porém sem receber auxílio de especialistas, 

partindo-se dessas categorias gerais para se chegar até um termo específico) quanto o indutivo 

– bottom down – (ou seja, com categorias já definidas os próximos termos coletados foram 

sendo nelas inseridos, partindo-se de um termo específico, criando-se termos mais genéricos 

até se chegar à categoria relacionada) na fase de compilação dos termos e criação de 

categorias. Esses métodos são tratados na norma NP 4036:1992 (PORTUGAL, 1993, p. 48) e 

na ISO 25964-1 (2011, p. 91). 

Foi realizada a inserção dos termos, relações e notas de escopo com uso do software 

TheW32
78

, que foi de grande auxílio na elaboração dos relacionamentos e na apresentação 

alfabética e sistemática do microtesauro. Foi feita uma análise superficial do software 

TemaTres
79

, porém este não foi utilizado na elaboração do microtesauro. Ambos os softwares 

são gratuitos. Alguns aspectos sobre essas ferramentas são apresentados nos resultados na 

seção 7.1. 
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Finalmente, foi elaborada a introdução do microtesauro apoiando-se nos tópicos 

incluídos no microtesauro de Vargas (2010) e no tesauro Docutes ([2004]). 

 

6.1.1 Instrumentos de apoio à elaboração do microtesauro  

 

Os seguintes recursos foram selecionados para auxiliar na elaboração do microtesauro, 

porém nem todos foram utilizados: 

a) tesauros: UNBIS Tesauro
80

, EuroVoc
81

, UNESCO
82

, Tesauro de Biblioteconomia 

y Documentación)
83

, Spines
84

, Docutes
85

, TCI-PucMG
86

, Vargas (2010), Inep
87

;  

b) vocabulários controlados: JITA
88

 do repositório Rabci, Vocabulário Controlado 

da USP
89

 da Universidade de São Paulo (USP);  

c) bases de autoridade de assunto: Library of Congress (LC)
90

, Biblioteca Nacional 

(BN)
91

; 

d) glossários/dicionários: Dicionário de Biblioteconomia e Arquivologia de Cunha e 

Cavalcanti (2008), Diccionário enciclopédico de Ciências de la Documentación de 

autoria de López-Yepes ([2004]); Diccionário de la lengua española (DRAE)
92

, 

Glossário de Ciência da Informação da Faculdade de Biblioteconomia e 
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Comunicação (FABICO)
93

 da  Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

(UFRGS), Houaiss (2009); 

e) bases de dados: Portal de Periódicos da Capes
94

, Plataforma Lattes
95

; 

f) outros: Kaspary (2011). 

O microtesauro apresentado em Vargas (2010), o JITA e o Glossário da FABICO não 

foram utilizados pela necessidade de se reduzir o número de instrumentos de apoio à 

elaboração do microtesauro. 

 

6.1.2 Extração dos termos para o microtesauro 

 

O procedimento adotado na coleta do corpus do trabalho buscou realizar um 

mapeamento das palavras-chave contidas em artigos de periódicos científicos publicados por 

docentes de Biblioteconomia da FURG. Essa decisão se deu em virtude do objetivo de criar 

um corpus temático semelhante ao contido nos documentos depositados no RI-FURG, de 

forma que facilitasse a aplicação de um teste visando analisar a recuperação da informação 

nesse repositório.  

Cabe apontar que o RI-FURG não possui uma comunidade específica para o curso de 

Biblioteconomia, assim as publicações dos docentes dessa área têm seus trabalhos 

depositados numa comunidade mais geral denominada Instituto de Ciências Humanas e da 

Informação (ICHI), em que são depositados também trabalhos dos cursos de Geografia, 

História, Psicologia, Arquivologia, entre outros. Também, o repositório contempla outros 

tipos de documentos além dos artigos de periódicos, ou seja, livros, capítulos de livros e 

trabalhos apresentados em eventos, porém apenas os primeiros foram selecionados para esta 

pesquisa. 

 

6.2 DELIMITAÇÃO DA PESQUISA 

 

O foco maior deste trabalho é a análise da recuperação da informação através do uso 

da LN e Linguagem controlada especificada por um microtesauro do RI-FURG, ou seja, é 

uma proposta de análise voltada ao sistema, de forma que não visa uma abordagem focada 
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no usuário. Assim, este trabalho não é voltado ao estudo do comportamento informacional 

(FIALHO, 2010) ou competência informacional (DUDZIAK, 2010), termos empregados na 

literatura em que o usuário é o tema central. 
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7 ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS  

 

A análise dos resultados foi dividida em quatro seções, a primeira aborda algumas 

informações resultantes da elaboração do microtesauro, a segunda busca investigar o SRI do 

repositório apoiando-se no trabalho de Café, Santos e Macedo (2001) e Côrte et al. (2002), a 

terceira descreve e analisa alguns critérios sobre avaliação de bases de dados recebendo apoio 

de Abadal Falgueras e Codina Bonilla ([2009]). E, por fim, discute-se a aplicação de teste 

voltado ao cálculo da precisão. 

 

7.1 DESCRIÇÃO E ANÁLISE DECORRENTES DA ELABORAÇÃO DO 

MICROTESAURO  

 

Inicialmente foram coletados todos os termos constantes das palavras-chave dos 

artigos de periódicos dos docentes. Eles foram inseridos em uma planilha eletrônica e 

classificados alfabeticamente, após, os termos repetidos foram descartados. Esse 

procedimento não teve utilidade na elaboração do tesauro, apenas permitiu uma visão geral 

dos termos coletados, pois se atentou posteriormente que um mesmo termo pode representar 

conceitos diferentes, assim o termo deveria ser duplicado e analisado em seu contexto, e, caso 

um mesmo termo abordasse conceitos diferentes, eles deveriam ser diferenciados através de 

uso de qualificadores ou da escolha de outro termo similar. Isso se refere à homonímia e 

polissemia, problemas decorrentes da linguagem natural, que são bastante discutidos na 

literatura que aborda a construção de tesauros. 

Optou-se, assim, por retornar aos termos coletados relativos a cada referência e 

realizar sua análise individual a partir, principalmente, do contexto do artigo a que se 

referiam. Para isso contou-se com uma ficha terminológica para incluir diversos dados sobre o 

termo. Deve-se ressaltar, porém, que esse foi um procedimento inicial, para determinação do 

conceito dos termos. A norma ISO 25964-1 (2011, p. 17) recomenda que os conceitos devem 

obedecer a relações paradigmáticas – os relacionamentos são válidos na maioria dos contextos 

- e não se deter apenas no contexto dos documentos (sintagmáticas).  

A ficha terminológica, com campos para a inserção do contexto discursivo e da 

definição do conceito, foi extremamente válida na contribuição da aprendizagem e 

entendimento de conceitos próprios da área Biblioteconômica. Essa percepção foi uma 

motivação na construção desse instrumento. Um conceito que pode ser citado a título de 

exemplo foi „Gestão do Conhecimento‟ que se refere à disseminação do conhecimento tácito 
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em organizações de forma que essa não fique dependente dos funcionários. Também, foi 

possível fazer uma relação desse conceito com a criação de ontologias, que podem facilitar o 

armazenamento de “conhecimento” de indivíduos para ser reaproveitado futuramente.  

Em relação ao uso do contexto discursivo presente nos artigos, seguiu-se a orientação 

de Gomes (1990, p. 31) retirando-se uma frase do artigo que contivesse o conceito em 

questão: 

 

Para que este significado não se perca o termo deve ser retirado do 

documento juntamente com o contexto. Recolhe-se, então, o termo com a 

frase significativa em que ele aparece, ou seja, a frase deve transmitir de 

modo claro o significado do termo (GOMES, 1990, p. 31). 

 

Inicialmente pretendia-se seguir a ficha utilizada por Vargas (2010, p. 103), porém não 

se deu prosseguimento a essa tarefa e optou-se pela ficha utilizada pelo GRUPO DE 

ESTUDO DO TESAURO DA RVBI (2007, p. 47-49), pois a busca do termo em outros 

tesauros, indicada nesta última ficha, foi uma vantagem significativa que trouxe bastante 

auxílio na sistematização dos termos. Esse processo resultou proveitoso, pois ao mesmo 

tempo em que se definia o conceito, buscava-se também estruturá-lo de diferentes modos: a 

partir de comparações com outros instrumentos; a partir da análise do conceito e de suas 

características; ou ainda, em alguns momentos, a partir da opinião da própria pesquisadora 

que se perguntava: “se eu fosse o usuário, como iria buscar esse conceito?” 

Ao mesmo tempo, a utilização da ficha da RVBI demandou um tempo além do 

previsto, assim decidiu-se realizar a coleta dos termos até 13 de dezembro de 2013, após essa 

data deu-se prosseguimento a outras partes do trabalho, tais como: inserção dos termos no 

software gestor de tesauros, análise das propostas de estruturação dos conceitos redigidas nas 

fichas terminológicas, aplicação do teste, entre outras etapas da pesquisa. 

Durante a escolha dos tesauros para auxiliar na sistematização dos conceitos, 

encontrou-se, dentre aqueles disponíveis na internet que abordam conceitos da área de 

Biblioteconomia no âmbito brasileiro, dois vocabulários controlados: o TCI (PUC-MINAS) e 

um microtesauro elaborado em Trabalho de Conclusão de Curso por Vargas (2010). Este 

último não foi utilizado devido a sua abrangência específica na área de Organização e 

Tratamento da Informação. Em língua espanhola foram encontrados dois tesauros da área que 

contribuíram de forma relevante com este trabalho: o Tesauro de Biblioteconomia y 

Documentáción do Consejo Superior de Investigaciones Centíficas (CSIC) e o Tesauro de 

Ciencias de la Documentación - Docutes, o qual se encontra disponível apenas em pdf. Outro 
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tesauro que engloba várias áreas temáticas, que se destacou por utilizar a nova norma de 

construção de tesauros (ISO 25964-1:2011), foi o EuroVoc. Também foram de grande auxílio 

o Spines, o UNBIS das Nações Unidas e o Tesauro da UNESCO.  

Como vocabulário controlado, utilizou-se o do SIBI/USP, que, por se encontrar em 

língua portuguesa empregada no Brasil
96

 auxiliou na escolha de conceitos e na sistematização 

desses. Acredita-se, porém, que esse vocabulário trata de assuntos e não de conceitos devido à 

apresentação de determinadas expressões em suas hierarquias.  

Ainda, enfrentou-se alguma dificuldade na transposição de conceitos do contexto 

espanhol para o brasileiro, pois o primeiro parece dar bastante destaque á área da 

Documentação, seguindo talvez uma vertente europeia ou francesa. Observar a figura 9, 

retirada do Tesauro Docutes, que mostra o termo geral „Ciências da Documentação‟ como 

termo geral para o conceito „Biblioteconomia‟: 

 

Figura 9 - Conceito 'Biblioteconomia' como termo específico de 'Ciências da Documentação' 

 
                            Fonte: Docutes, 2004. 

 

Num primeiro momento, a partir da busca em diferentes tesauros e do encontro de 

tantas hierarquizações diferentes, teve-se a impressão de não haver consenso entre os 

especialistas da área no que se refere à terminologia. Porém, não é possível formar uma 

hipótese consistente, pois para este estudo utilizaram-se tanto tesauros específicos da área, 

quanto tesauros que contêm várias áreas do conhecimento, tesauros em língua espanhola e 

portuguesa e tesauros elaborados em diferentes datas, assim a comparação da terminologia 

fica prejudicada, além de não ser o objetivo desta pesquisa. 

Outro ponto analisado se deu em relação ao conceito „garantia literária‟, que segundo 

Gomes (1990, p. 19) ressalta ela é atendida quando o “[...] significado de uma palavra é 

aquele utilizado pelos autores na literatura da área”, desse modo, essa garantia se refere ao uso 
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 Diferente do EuroVoc que utiliza a língua portuguesa empregada em Portugal. 
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de um termo nesse contexto específico. Nesse sentido, acreditou-se, inicialmente, estar 

assegurando a „garantia literária‟ através do seguinte procedimento executado para a escolha 

dos termos: realizou-se buscas por determinado termo no Portal de Periódicos Capes, 

filtrando os artigos publicados nos últimos 5 (cinco) anos, buscando-se desse modo, o uso de 

terminologia mais atual e presente na literatura. Posteriormente, porém, entendeu-se que a 

garantia literária refere-se a áreas específicas e da forma como foi realizada a busca no Portal 

de Periódicos da Capes sem determinação de uma área percebe-se que não foi assegurada essa 

garantia. 

Por outro lado, acredita-se que ocorreu a „garantia literária‟ dos termos do 

microtesauro, pois eles foram extraídos de palavras-chaves de artigos de periódicos científicos 

cuja temática tratava da área da Biblioteconomia e cujos autores (docentes) estão diretamente 

vinculados a esse âmbito.  

Alguns documentos foram excluídos por apresentarem temáticas não pertencentes à 

Biblioteconomia e também pela impossibilidade de elaboração de todas as fichas 

terminológicas no prazo estipulado. Da mesma forma, alguns conceitos muitos generalistas 

não foram utilizados, como por exemplo: „Mulheres‟, „Cidadania, „Aprendizagem‟, 

„Complexidade‟, entre outros. 

Em relação à definição dos conceitos empregados nas fichas, não se seguiu a 

orientação de Dodebei (2002, p. 105) que aponta não haver “[...] necessidade de definir todos 

os termos levantados.” A autora aconselha que somente aqueles mais gerais precisam ser 

definidos, fazendo-se distinção entre estes e os demais. Nas fichas terminológicas do 

microtesauro a maioria dos termos recebeu uma ou mais definição, porém um descritor que 

não recebeu foi „Serviço de extensão cultural‟, termo que devido a sua característica mais 

genérica resultou de difícil conceituação. Para isso talvez fosse interessante pensar nele como 

um conceito complexo que pode ser subdividido em „serviços‟ e „extensão cultural‟, porém 

isso não foi efetivado. 

O tipo de microtesauro elaborado é monolíngue e os termos se encontram em sua 

maioria em português, porém alguns desses se encontram na Língua Inglesa. Um exemplo é o 

termo „AACR‟ sigla de Anglo-American Cataloguing Rules‟ que parece ser mais conhecido 

pela sigla em inglês, conforme uso do tesauro Docutes. Esse procedimento parece não 

obedecer à norma internacional para tesauros monolíngues, a ISO 25964-1 (2005, p. 44) em 

que os termos tanto preferentes, quanto não preferentes devem se encontrar na mesma 

„natural language‟. 
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A partir da observação da estrutura encontrada em outros tesauros, após o 

preenchimento de algumas fichas percebeu-se que era possível ir estruturando as relações 

entre os termos, o que originou novos termos mais gerais que não constavam das palavras-

chave iniciais. Esses termos gerais não receberam o mesmo tratamento dado àqueles 

decorrentes das palavras-chaves, pois foram considerados como termos provisórios, assim 

para esses não foi feita uma busca exaustiva em todos os tesauros, sendo apenas registrada sua 

definição e estrutura na ficha terminológica. Isso não parece ter influenciado de modo 

negativo na construção do microtesauro, pois se acredita que nesses casos se deu maior 

importância ao conceito e suas características, aproximando-se da ficha proposta por Laan 

(2005 apud VARGAS, 2010, p. 103).  

Assim, entende-se que a compilação dos termos e sua estruturação obedeceram aos 

métodos dedutivos e indutivos, já comentados nos procedimentos metodológicos (6.1) e 

pareceram ocorrer intrincados e de um modo bastante empírico, ora estruturando-se o 

conceito de um âmbito mais geral para outro mais específico, ora ao contrário, fazendo-se 

modificações nas categorias, quando necessário. Barité (2010) aborda esses métodos e traça 

uma relação com a garantia do usuário. 

O índice alfabético dos tesauros foi de grande auxílio nas buscas, pois é possível 

observar os radicais dos termos e verificar se eles se encontram no singular ou plural. Ele é 

disponibilizado pelo UNBIS Tesauro, Tesauro da UNESCO, Tesauro de Biblioteconomia y 

Documentación, Spines, Docutes, Tesauro em Ciência da Informação (PUC-MINAS). O 

EuroVoc parece não disponibilizar on-line o índice alfabético, assim as buscas foram 

realizadas a partir da caixa de busca.  

Com o manejo dos índices alfabéticos entendeu-se o motivo de serem inseridos 

descritores e não descritores, o que parece algo bastante básico, ou seja, esse procedimento é 

empregado, pois de outra forma não seria possível encontrar os termos preferidos, quando a 

busca se realiza pelos termos não descritores.  

Deve-se ressaltar, ainda, que o mecanismo de busca do tesauro das Nações Unidas 

(UNBIS) apresenta diversas possibilidades que não foram investigadas neste trabalho. 

Também, a busca permutada do tesauro da UNESCO foi de grande auxílio quando não 

se tinha certeza da forma como se encontrava determinada expressão. Ao buscar por um dos 

termos que compõem a expressão, esteja ele no início ou ao final, é possível localizá-la (ou 

não, caso ela não conste no tesauro).   
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A figura 10 mostra os resultados de uma busca permutada utilizando-se o termo 

„lectura‟. Nessa ferramenta pode-se clicar em qualquer expressão (os itens em azul são os 

descritores) que ela será remetida para a caixa de busca do tesauro. 

 

Figura 10 - Busca permutada do tesauro da UNESCO 

 
              Fonte: UNESCO Thesaurus (2010) 

 

Já o Tesauro de Biblioteconomia y Documentación e o Spines utilizam o caractere % 

(percentual) para efetuar buscas em que não se conhece de antemão determinados termos de 

uma expressão ou ainda possibilita a busca pelo radical de uma palavra, possibilitando o 

truncamento dos termos.  

Inicialmente as buscas nesses tesauros se deram a partir do índice alfabético, o que 

resultou muito demorado principalmente no Spines, pois é um tesauro que abrange diferentes 

áreas do conhecimento, sendo dessa forma muito volumoso. Após a observação do uso desse 

signo, as buscas foram agilizadas pelo uso da caixa de busca e o caractere de truncamento.  

Um exemplo de truncamento é mostrado na figura 11, em que a partir do termo 

„%escritura%‟ recuperam-se dois descritores „Escritura‟ e „Historia de la escritura‟. 
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Figura 11 - Possibilidade de truncamento dos termos no Tesauro de Biblioteconomia y Documentación 

 
             Fonte: Tesauro de Biblioteconomia y Documentación ([2013]) 

 

Já o EuroVoc permite, de modo on-line, localizar termos a partir de uma caixa de 

busca, a qual realiza buscas em qualquer parte de uma expressão, ou seja, apresenta como 

resultados os termos ou expressões que contenham a palavra buscada. Esse mecanismo 

auxiliou bastante na localização dos descritores e termos não autorizados, ele permite também 

realizar uma busca a partir da apresentação temática, porém não a alfabética. O exemplo na 

figura 12 mostra uma pesquisa pelo termo „lectura‟ e o resultado foi o termo não descritor 

„lectura óptica‟ e o descritor „método de lectura rápida‟. 

 

Figura 12 - Busca permutada oferecida pelo EuroVoc 

 
     Fonte: EuroVoc (2014) 

 

Também, em relação a possibilidades de busca, o UNBIS Tesauro das Nações Unidas 

apresentou como ponto negativo a impossibilidade de se clicar nos termos específicos ou 

genéricos de forma a facilitar a “navegação” na estrutura hierárquica, como mostra a figura 

13. 
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Figura 13 - Página sem hiperlinks do UNBIS Tesauro 

 
 Fonte: UNBIS Tesauro (2014) 

 

O UNBIS Tesauro apresenta três possibilidades de pesquisa: „Busca‟, „Consulta da 

lista alfabética‟ e „Consulta por categorias‟. Após a elaboração do microtesauro, durante a 

revisão desta pesquisa, observou-se que as buscas efetuadas na lista alfabética parecem trazer 

apenas os descritores, assim os termos não autorizados não fazem parte dessa lista. Um 

exemplo: o termo „empleados de biblioteca‟ é recuperado através do primeiro item de 

pesquisa (Busca) através de uma caixa de pesquisa e identificado como termo não autorizado 

para „tecnicos de biblioteca‟ como mostra a figura 14. 

 

Figura 14 - Busca por 'empleados de biblioteca' a partir do item 'Búsqueda' 

 
Fonte: UNBIS Tesauro (2014) 

 

Já a busca pelo mesmo termo („empleados de biblioteca‟) a partir do item „Consulta de 

lista alfabética‟, que também utiliza uma caixa de busca, não recupera resultados, como se 

observa na figura 15. 
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Figura 15 - Busca por 'empleados de biblioteca' a partir do item 'Consulta de lista alfabética' 

 
Fonte: UNBIS Tesauro (2014) 

 

Ainda, em relação a outros tesauros, observou-se que caixa de busca do Tesauro em 

Ciência da Informação (PUC-MINAS) não possibilitou recuperar resultados, mesmo quando 

os termos existem no tesauro, o que pode ser observado na busca pelo índice alfabético. 

Assim, recomenda-se em futuras investigações em tesauros, que se gaste um tempo 

aprendendo a utilizá-los de forma a otimizar as buscas aproveitando as melhores 

possibilidades ofertadas. 

A busca no Portal de Periódicos da Capes possibilitou a verificação do uso dos termos 

e se esses eram atualizados. Em relação a esse portal, observou-se o seguinte caso: fez-se uma 

busca pela expressão „Knowledge Organization Systems‟ (pesquisa avançada por assunto com 

filtro no campo Assunto) e esse enunciado não apareceu no item „Detalhes‟ do registro, que 

mostra vários metadados, geralmente indicando os de assunto (ver figura 16).  

 

Figura 16 - Aba 'Detalhes' do Portal de Periódicos da Capes 

 
    Fonte: Portal de Periódicos da Capes (2010) 
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Verificou-se então, a partir da visualização do registro na base de dados Web of 

Science, a partir do portal, que a expressão investigada se encontrava nas palavras-chave. Isso 

forneceu uma impressão inicial equivocada de que o Portal da Capes estava recuperando 

documentos não pertinentes ou de que aquele enunciado não constava do assunto do 

documento.  

Outra observação resultante das buscas nesse Portal foi de que a busca por assunto 

pelo filtro „é (exato)‟, para o termo „Editoração Eletrônica‟ recuperou o termo „Sistema de 

Editoração Eletrônica de Revistas‟, o que não era conveniente naquele momento, como 

ilustra a figura 17.  

 

Figura 17 - Busca pela expressão exata 'Editoração Eletrônica' 

 
     Fonte: Portal de Periódicos da Capes (2010) 

 

Por outro lado, em busca realizada no RI-FURG que abordou à busca avançada por 

título, analisada em 7.2.2 (o título continha a expressão „Saber ambiental‟), ocorreu o caso 

contrário, o filtro utilizando „Igual‟ só recuperava um documento caso se acrescentasse todo o 

título, o que parece não ser muito prático. No caso do Portal, ao contrário, desejava-se 

documentos contendo a expressão exata no campo de assunto e se observou que o mecanismo 

de busca não procedeu desse modo.  

Após essa breve explanação sobre algumas observações que foram efetuadas no 

decurso do preenchimento das fichas terminológicas, deve-se apontar que esse processo foi 

muito cansativo e envolveu: a cópia de definições, a busca da frequência dos termos no Portal 

de Periódicos da Capes, a inserção de imagens dos relacionamentos apresentados nos 

tesauros. Por outro lado, porém, propiciou uma aprendizagem muito rica em relação à 

terminologia da área, pois alguns conceitos que inicialmente não eram conhecidos como, por 

exemplo, „gestão do conhecimento‟, foram vistos com um novo olhar. 
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A criação de facetas ou categorias não se mostrou uma tarefa tão difícil como se 

imaginava a princípio, que foi uma das dúvidas que permeavam a construção do microtesauro, 

pois essa sistematização foi surgindo durante a criação das fichas terminológicas tendo forte 

influência das dimensões determinadas pelo tesauro Docutes, as quais pareceram mais 

compatíveis com os termos que estavam sendo inseridos no microtesauro.  

Dessa forma, a classificação proposta pelo vocabulário controlado JITA, inicialmente 

prevista para auxiliar na criação de categorias foi brevemente analisada e optou-se por dar 

preferência às dimensões apresentadas no tesauro Docutes, sendo um elemento decisivo para 

a escolha deste último o menor número de categorias, porém com grande abrangência na área 

Biblioteconômica – 12 categorias no primeiro e 6 (seis) no segundo.  

Um procedimento que auxiliou na sistematização dos termos do tesauro foi a 

elaboração da ficha terminológica denominada „Informação‟ criada após a coleta de 16 

termos, a qual mesmo sendo uma palavra-chave dos artigos de periódicos investigados não 

constou como termo do tesauro por ser um conceito muito abrangente.  

A partir desse conceito (Informação) foram descritas as demais categorias de forma 

provisória, as quais foram mudando conforme novas fichas foram sendo elaboradas. Essa 

modificação das relações continuou mesmo após a elaboração das fichas, ocorrendo também 

durante a inserção dos termos no software TheW32, pois ele possibilitou mostrar 

inconsistências entre as relações. O rascunho dessa ficha se encontra disponível no Apêndice 

D, sendo que muitos termos específicos e categorias foram ali inseridos apenas para orientar a 

criação destas últimas e não refletem os conceitos contidos no microtesauro, também as 

imagens relativas às estruturas encontradas em outros tesauros não foram inseridas em sua 

totalidade, apenas trazendo-se três a título de exemplo.  

Na realidade, esse procedimento foi bastante empírico e se baseou numa forma de 

pensar mais ou menos semelhante a esta: existem tipos de informações, fontes de 

informações, conceitos associados à informação, profissionais da informação, tratamento da 

informação, unidades de informação. Ainda, três categorias foram escolhidas a partir das 

dimensões do tesauro Docutes: „Métodos e técnicas de investigação‟, „Representação da 

informação‟, „Sistemas de informação. Tecnologia‟. 

A criação das relações de equivalência, hierárquicas e associativas de forma geral não 

foi difícil, acredita-se, por contar com o apoio de outras estruturas encontradas em 

vocabulários controlados. Em relação ao termo genérico „internet‟ e o termo específico „web‟ 

resolveu-se aplicar o item 8.4 da ISO 25.964-1 (2011, p. 48) que prevê a possibilidade de 

utilizar o nome dos membros de uma classe como um termo equivalente e não-preferido. 
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Assim, o termo „web‟ foi considerado um „termo não autorizado‟ para „internet‟. Isso  

ocorreu, no âmbito deste microtesauro, por entender-se que essa temática pode ser 

considerada como uma “área marginal” em relação à área maior que é a Biblioteconomia e 

também por essa estrutura se encontrar presente no tesauro EuroVoc. Deve-se ressaltar, 

contudo, que a referida norma orienta que se deve evitar esse procedimento. 

Após a realização das fichas terminológica, partiu-se para a inserção dos termos no 

software TheW32. Em relação ao software utilizado, observou-se que o Thew32 é de fácil 

instalação e permitiu a inclusão de termos mais rapidamente do que o Tematres, já em relação 

ao layout de impressão, acredita-se que o Tematres seja superior, pois conserva a mesma 

forma dos termos inseridos, ou seja, se a inserção ocorre em letra minúscula dessa forma será 

copiado no processador de texto
97

, além disso, ele fornece um espaçamento entre um termo e 

o próximo, o que não ocorre no TheW32, em que todos os termos são inseridos no 

processador de texto em caixa alta e faz-se necessário manualmente dar espaçamento entre 

eles.  

A instalação dos softwares contou com o auxílio do técnico do Laboratório de Ensino 

e Prática Docente (LEPD) desta universidade. A instalação do TheW32 foi fácil exigindo 

apenas que se utilizasse o comando „executar como Administrador‟ para ser possível sua 

instalação no computador, já o Tematres exigiu a instalação do programa EsayPHP (existem 

outros similares), a criação de uma base de dados na interface do EasyPHP e cópia da pasta 

Tematres (baixada anteriormente) para o diretório C:\Program Files\EasyPHP-DevServer-

13.1VC9\data\localweb. Segue um breve passo a passo dessa instalação no Apêndice E. 

Ainda, como vantagem do Tematres, este apresenta as tags de relacionamento em 

português diferente do Thew32 em que essas vêm por padrão na língua inglesa. Deve-se 

ressaltar que o TheW32 permite a definição de tags através do comando „Define linktype‟ 

encontrada no item „Other‟ na barra de menus, porém acredita-se que devido a inexperiência 

no uso do software esse procedimento não resultou eficaz.  

A figura 18 mostra a possibilidade de modificar a tag BT (termo geral) e sua recíproca 

NT(termo específico). 
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 Neste trabalho se diferencia processador de texto (com extensões „.odt‟,‟.doc‟) de editor de textos 

(por exemplo, extensões „.txt‟). 
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Figura 18 - Janela do TheW32 que permite editar as tags de relacionamento 

 
                             Fonte: CRAVEN (2013) 

 

Desse modo, buscando-se seguir as orientações da norma ISO 25.964-1 (2011) quanto 

à formatação, o tesauro foi exportado para um processador de textos e recebeu as seguintes 

modificações: 

a) a partir do comando „Substituir‟ foram traduzidas as tags indicativas de 

relacionamentos (SN para NE; UF para UP; BT para TG; NT para TE; RT para 

TR). As categorias que haviam sido registradas no software por BT foram 

substituídas para a tag CA (Categoria de Assunto), tradução de Subject Category 

(SC) indicada na norma;  

b) os termos em caixa alta foram substituídos por termos em letras minúsculas (o 

software transforma os termos em caixa alta, exceto as notas explicativas); 

c) os termos não preferidos receberam formatação em itálico, isso requereu 

formatação individual utilizando o comando „Substituir‟ do processador de texto; 

d) as categorias foram destacadas em negrito; 

e) com o uso do comando „Substituir‟ fez-se a correção manual de todos os acentos 

gráficos dos termos, pois o software os retira; 

f) deu-se espaçamento entre os termos da apresentação alfabética e sistemática 

(preferidos e não preferidos). 

Inicialmente se elaborou, a partir do TheW32, a apresentação alfabética do tesauro e 

fez-se toda a formatação anteriormente descrita. Após, fez-se a apresentação hierárquica a 

partir do comando „Report‟ „TREE‟ desse software. Nesse momento foi observado que alguns 

termos não se encontravam em uma estrutura hierárquica, encontrando-se soltos o que 

requereu sua inserção nas categorias correspondentes no TheW32, por exemplo, a expressão 
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„recuperação da informação‟ não se encontrava na categoria „09 representação da informação 

e do conhecimento. Recuperação da informação. Serviços, instrumentos e técnicas 

bibliotecárias‟. Ainda, em relação a esta última apresentação, observou-se a duplicação do 

termo „usabilidade‟, sendo este mostrado como termo específico de „internet‟ e também, da 

categoria „13 sistemas de informação. Tecnologia da informação‟.  

Assim, a apresentação sistemática (hierárquica) do microtesauro resultou em um 

elemento importante na avaliação dos relacionamentos entre os termos de forma a detectar 

eventuais erros ocorridos na fase de inserção da terminologia. 

Por outro lado, esse processo de retificação das relações tomou mais tempo, pois 

demandou nova retificação manual na formatação da apresentação alfabética, correção do 

registro no TheW32 e correção das correspondentes fichas terminológicas.  

Optou-se inicialmente por indicar as categorias dentro do índice alfabético, pois se 

almejava trabalhar com a tag CA indicativa da „Categoria de Assunto‟, e dessa forma, sendo 

elas inseridas no software resultariam em menor trabalho do que ter de inseri-las 

manualmente. Entende-se, porém, que tesauros devem ser baseados em conceitos e não parece 

coerente que categorias, baseadas em assuntos, apresentem relacionamentos com outros 

termos.  

Para responder essa questão fez-se uma breve análise de como o tesauro Docutes, 

EuroVoc e o UNBIS Tesauro se comportam em relação ao uso de categorias dentro da 

apresentação alfabética ou temática no caso do EuroVoc. O primeiro tesauro observado utiliza 

suas “dimensões” como termos do tesauro, sendo essas apresentadas como descritores ou em 

relações hierárquicas. Como exemplo, pode-se citar a categoria „Investigacion y metodologia 

documental‟ utilizada como descritor, sendo um termo genérico de „Métodos de 

investigación‟ ou, ainda, como uma categoria de assunto apresentando-se com a tag SC (não 

definida na introdução do tesauro), estes dois últimos casos são mostrados na figura 19. 

 

Figura 19 - Relacionamentos da expressão 'Investigación y metodologia documental' 

 
                           Fonte: Docutes (2004) 
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 Já no tesauro EuroVoc, a expressão „MT
98

 5611 Producción y estruturas agrarias‟ 

pode ser encontrada tanto através da caixa de busca pelo termo „producción‟, quanto pela 

busca temática a partir da categoria mais geral „56 Agricultura, Silvicultura y Pesca‟. Ela, 

nesse caso, é indicada como „termo de topo‟ (Top Term)
 99

 refletindo o descritor mais 

genérico desse registro, como ilustra a figura 20. 

 

Figura 20 - Registro da expressão 'MT 5611 producción y estructuras agrarias' 

 
           Fonte: EuroVoc [2014] 

 

Por outro lado, a partir da busca nesse tesauro pelo termo „agricultura‟, utilizando-se a 

caixa de busca, não houve retorno à categoria „56 Agricultura, Silvicultura y Pesca‟, já, 

através da busca temática observa-se a existência desta e pode-se verificar as categorias 

subordinadas a ela. 

Da mesma forma, o UNBIS Tesauro permite o acesso à expressão „Recursos 

naturales‟ cuja notação é 03.02.00, a partir da caixa de busca (em pesquisa simples), porém 

não oferece acesso a categoria superior dessa expressão, ou seja, „Recursos naturales y medio 

ambiente‟ com notação 03, mostrada a partir da „Consulta de categorías‟.  

A partir dessa investigação optou-se por manter uma formatação semelhante à do 

Docutes conservando as categorias no microtesauro como descritores e aceitar eventuais 

relações de equivalência. Ainda, de modo semelhante a esse tesauro, utilizaram-se categorias 

de assunto indicadas pela tag CA
100

 na última posição do registro de um descritor
101

 quando 

esse fosse um „termo do topo‟, ou seja, quando ele representar “[...] o conceito mais amplo de 
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 MT é a sigla de microtesauro. 
99

 A expressão „Termo de topo‟ é utilizada em Portugal (1993, p. 6) – norma portuguesa NP 4036 1992 

-, sendo a tradução de „Top Term‟ empregado pela ISO 25964-1 (2005, p. 13). 
100

 O tesauro Docutes utiliza a tag SC logo após o descritor, porém não a explica em sua introdução. 

Ainda, CA é uma tradução utilizada por esta autora para Subject Category (SC) indicada na ISO 

25964-1 (2011, p. 13). 
101

 A última posição da tag CA é indicada para a apresentação individual de um registro na ISO 25964-

1 (2011, p. 71). 
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uma hierarquia à qual pertence o conceito específico” (ISO 25964-1, 2011, p. 13, tradução 

nossa). Um exemplo seria o termo „bibliotecas‟ do microtesauro que poderia ser entendido 

como o „termo de topo‟ em relação ao conceito mais específico „biblioteca escolar‟.  

Uma vez que se optou pela inserção das categorias como descritores no microtesauro 

observou-se a necessidade de se fazer, em alguns casos, o controle de sinônimos entre 

categorias e termos, por exemplo, use „unidades de informação‟ (utilizado como descritor e 

categoria) em vez de „centros de informação‟ (termo não preferido). Porém esse uso das 

categorias, como já dito, não parece ser o mais adequado, pois determina que categorias de 

assuntos sejam inseridas como descritores do tesauro (estes baseados em conceitos).  

Ainda, assim como no Docutes, retirou-se a notação quando a categoria foi 

considerada um descritor ou após as tags TG e USE. Nesse tesauro a expressão 

„Recuperación y investigación documental‟ aparece sem notação nos seguintes casos: na 

apresentação alfabética quando é um descritor; como termo geral de „Lenguajes 

documentales‟, como termo autorizado em detrimento de „Processo documental‟ (relação de 

equivalência). Porém, ela é empregada após a tag SC indicativa de categoria, como em „SC: 

04 Recuperación y investigación documental‟.  

Em relação ao uso de termos na língua inglesa, também seguiu-se o Docutes, 

inserindo-se termos nessa língua, como „AACR‟ (termo preferido) ou „Anglo-American 

Cataloguing Rules‟ (termo não preferido), sem nenhum destaque diferenciador. Porém, esses 

casos constituem exceções. 

Uma solução para que as categorias não fossem inseridas como descritores na 

apresentação alfabética parece ser não introduzi-las no software TheW32, e depois, 

manualmente acrescentá-las na apresentação sistemática do microtesauro, assim elas não 

surgiriam na apresentação alfabética.  

Assim, apesar do software ter sido muito útil para promover a relação entre os termos, 

e gerar a apresentação alfabética e hierárquica, o trabalho posterior de formatação no 

processador de textos, requereu tempo e atenção. Não se pode deixar de destacar, porém, que 

o software não foi investigado em todas as suas funcionalidades. 

Deve-se ressaltar, por fim, que todas essas modificações manuais parecem inaceitáveis 

quando se tratar da construção de volumosos tesauros, porém, devido ao pequeno número de 

termos do microtesauro foi possível sua manipulação e esse processo constituiu uma parte 

importante na aprendizagem da pesquisadora, pois as análises não ficaram restritas apenas à 

formatação definida pelo software, pode-se assim acrescentar e pensar o porquê do uso de 

categorias de assunto, notações, letras minúsculas ou maiúsculas. 
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7.2 IDENTIFICAÇÃO E ANÁLISE DO MECANISMO DE BUSCA DO RI-FURG 
102

 

 

A seguir traz-se uma descrição e análise do mecanismo de busca do SRI do RI-FURG 

em relação às possibilidades oferecidas ou não por esse repositório para recuperar a 

informação, conforme quadro constante do Apêndice A. Em 7.2.1 se aborda o critério 1 

contido nesse quadro, em 7.2.2 tratam-se os critérios 2 a 6, em 7.2.3, o critério 7, em 7.2.4 os 

critérios 8 a 10 e, por fim, em 7.2.5 analisam-se os critérios 11 e 12. 

 

7.2.1 Tipos de mecanismos de busca (caixa de busca e índice de assuntos) 

 

O RI-FURG oferece a possibilidade de “navegar” por uma comunidade específica ou 

realizar uma busca em todo o repositório. Na busca por determinada comunidade, ele admite a 

“navegação” por data do documento, autores, títulos, assuntos (palavras-chaves constantes 

nos documentos) ou ainda permite através de uma caixa de busca inserir um enunciado de 

busca. Possibilita também navegar nas subcomunidades ou coleções de determinada 

comunidade, acessar as submissões recentes. O menu à direita, “Discover”, conhecido 

também como „Busca Facetada‟ (conforme consta no Repositório Institucional da 

Universidade Federal da Bahia
103

) admite verificar os autores que mais produziram em uma 

comunidade específica e os assuntos mais abordados também em ordem decrescente, além da 

possibilidade de seleção de uma determinada amplitude de datas de publicações. 

A partir do menu “Discover” ao se clicar em um autor, aparecem, à esquerda, os 

registros relativos a ele e, à direita, no mesmo menu, podem ser observados: os co-autores, os 

assuntos utilizados por esse autor em ordem decrescente de frequência, e as datas de 

publicações de seus trabalhos.  

Existe ainda a busca avançada que pode ser realizada tanto a partir da caixa de busca 

por comunidade, quanto da caixa de busca que recupera documentos contidos em todo o 

repositório. 

Outro tipo de busca oferecida é a partir do índice de assuntos, que traz as palavras-

chaves contidas nos documentos. Este tipo de busca pode trazer problemas ocasionados pela 

linguagem natural, ou seja, pela falta de controle do vocabulário ou ainda aqueles decorrentes 

do uso ou não de acentos gráficos em expressões idênticas.  
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 Os resultados constantes desta seção foram aplicados na versão atual do RI-FURG (versão 3.2). 
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 RI da Bahia. Disponível em: < https://repositorio.ufba.br/ri/>. Acesso em 26 jan. 2014. 
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Alguns exemplos podem ser observados a partir da primeira tela demonstrativa do 

índice de assuntos: nas figuras 21 e 22, o termo AACR recupera um documento e AACR2 

recupera outro.  

 

Figura 21 – Busca pelo termo „AACR‟  

 
            Fonte: RI-FURG (2014) 

 

Figura 22 – Busca pelo termo AACR2 

  
         Fonte: RI-FURG (2014) 



92 
 

Nas figuras mostradas anteriormente exemplo anterior, caso se utilizasse uma 

linguagem controlada, um dos termos poderia ser escolhido como preferido e o outro seria o 

não preferido, assim quando o usuário fizesse a busca por um deles os dois documentos 

seriam recuperados. 

As figuras 23 e 24 mostram variação de número (singular/plural) nos termos „Acervo‟ 

e „Acervos‟ ambos conduzindo a diferentes documentos. 

 

Figura 23 - Busca pelo termo 'Acervo' 

 
                     Fonte: RI-FURG (2014) 

 

Figura 24 - Busca pelo termo 'Acervos' 

 
                      Fonte: RI-FURG (2014) 
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Em relação a casos em que ocorre variação de número, exemplificado nas figuras 

anteriores, a ISO 25964-1 (2011, p. 27-28) orienta situações em que se deve escolher entre 

utilizar os termos no singular (de modo geral os substantivos não contáveis) ou plural (de 

modo geral os substantivos contáveis). 

 Do mesmo modo, a expressão „Acesso a informação‟ (sem a crase) e „Acesso à 

informação‟ (com crase), são dois exemplos de expressões que recuperam documentos 

diferenciados (ver figura 25 e 25). 

 

Figura 25 - Busca pela expressão 'Acesso a informação' 

 
                 Fonte: RI-FURG (2014) 

 

Figura 26 – Busca pela expressão „Acesso à informação‟ 

 
                 Fonte: RI-FURG (2014) 
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Um problema que pode ocorrer em índices alfabéticos que utilizam a LN, é que 

algumas vezes os termos representando o mesmo assunto podem estar distribuídos em páginas 

diferentes impossibilitando a recuperação ou visualização dos dois documentos, um exemplo 

é a expressão „Sistema Eletrônico de Editoração de Revistas‟ e sua sigla SEER, as quais são 

mostradas em diferentes páginas do índice de assuntos e ambas expressões recuperam 

diferentes documentos, conforme figuras 27 e 28. 

 

Figura 27 - Busca pela expressão „ Sistema Eletrônico de Editoração de Revistas – SEER‟ 

 
             Fonte: RI-FURG (2014) 

 

Figura 28 - Busca pela sigla 'SEER' 

 
               Fonte: RI-FURG (2014) 
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Por fim, outro problema encontrado a partir do índice de assuntos são expressões em 

que o segundo termo inicia com letra maiúscula ou minúscula. Por exemplo, „Incentivo à 

leitura‟ recupera dois registros diferentes daquele obtidos pela expressão „Incentivo à Leitura‟ 

(mostrado nas figuras 29 e 30). 

 

Figura 29 – Busca pela expressão „Incentivo à leitura‟ 

 
                  Fonte: RI-FURG (2014) 

 

Figura 30 – Busca pela expressão „Incentivo à Leitura‟ 

 
             Fonte: RI-FURG (2014) 
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Acredita-se que seja relevante que as palavras-chave possam ser visualizadas pelos 

usuários, pois isso pode auxiliá-los na realização de seus enunciados ou expressões de busca, 

porém talvez não fosse tão interessante que o sistema permitisse a recuperação dos registros a 

partir desse índice devido aos problemas discutidos anteriormente. Nesse sentido, acredita-se 

que a caixa de busca é mais efetiva na recuperação de documentos no sentido de que permite 

estender os resultados, ou seja, utiliza o stemming (conforme indicado no menu de Ajuda do 

DSpace), recuperando tanto o termo no plural quanto no singular (exemplo: tanto acervo, 

quanto acervos, recuperam 21 resultados na comunidade do ICHI)  e, também, essa caixa não 

diferencia entre letras maiúsculas ou minúsculas (exemplo: tanto „Incentivo à leitura‟, quanto 

„incentivo à leitura‟, ou „Incentivo à Leitura‟ recuperam 439 resultados na mesma 

comunidade).  

Já, quanto ao uso de acento, a caixa de busca mostra uma peculiaridade, por exemplo, 

o termo „família‟ (com acento) recupera 20 resultados e „familia‟ (sem acento) devolve apenas 

2 resultados. No caso específico desse termo percebeu-se que sem acento ele pode remeter a 

termos na língua espanhola, em que o acento não é utilizado. 

 

7.2.2 Pesquisa por palavras-chave, assunto, resumo, título e uso de operadores booleanos  

 

O RI-FURG adotou utilizar no campo assunto as palavras-chave contidas nos 

documentos, caso esses recursos não às indiquem, não são inseridos dados nesse campo. Isso 

acarreta que nem todos os documentos poderão ser recuperados a partir da busca por assunto. 

Essas palavras-chaves encontram-se em LN e seu uso oferece como ponto positivo a 

representação dos assuntos contidos num documento a partir da visão do autor sem a 

interferência de um intermediário, ou seja, do indexador; também, como já apontado por 

Rowley (2002, p. 171) o uso da LN oferece como vantagem menor tempo gasto para inserir 

os termos na base de dados.  

Porém, o uso de palavras-chave, quando não se utiliza o controle de vocabulário, pode 

trazer desvantagens decorrentes do uso de expressões sinônimas. Por exemplo, cada uma das 

seguintes expressões: “promoção da leitura” e “incentivo à leitura” recuperam resultados 

distintos, de forma que ao se fazer a busca pela primeira recupera-se 1 (um) documento, já 

usando a segunda, são fornecidos 6 (seis) resultados incluindo o primeiro
104

. Assim, no caso 
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 Busca realizada a partir da caixa de busca na comunidade do ICHI. 



97 
 

do usuário utilizar apenas a expressão „promoção da leitura‟ ocorrerá o silêncio documental, 

ou seja, existem documentos pertinentes na base de dados, porém eles não são recuperados.  

Outro aspecto negativo do uso de palavras-chave em LN é a possibilidade de 

ocorrência da polissemia – por exemplo: o termo „prato‟ pode indicar uma vasilha, um 

instrumento musical, ou ainda um receptáculo de balança, conforme Houaiss, Villar e Franco 

(2009) -, e da homonímia, por exemplo, conforme Cegalla (2008, p. 237), o termo „são‟ além 

de indicar o adjetivo „sadio‟, pode indicar o verbo „ser‟, ou ainda referir-se a „santo‟. Essas 

diferentes significações das palavras podem gerar falsos resultados em uma busca de 

informação, gerando o ruído documental, ou seja, são recuperados documentos que não são 

pertinentes aos interesses do usuário. Um exemplo é o termo „Organização‟ constante no 

índice de assuntos do RI-FURG que apresenta dupla significação, recupera, por exemplo, a 

dissertação intitulada „Atendimento em unidade de emergência: organização e ética‟, neste 

caso referindo-se a forma como estão organizados os serviços hospitalares, já o artigo „As 

concepções de identidade e as relações entre os indivíduos e organizações: um olhar sobre a 

realidade da agricultura ecológica‟ remete ao conceito de organização como “[...] entidade 

que serve à realização de ações de interesse social, político etc.; instituição [...]” (HOUAISS; 

VILLAR; FRANCO, 2009). 

O RI-FURG não oferece uma busca específica em campo de assunto controlado, 

porém pode-se observar que essa opção pode ser implantada no software DSpace a partir da 

subdivisão do campo de assunto do formato de metadados Dublin Core com uso de 

qualificadores, como se observa no Repositório Institucional da Fundação Getúlio Vargas 

(FGV), que também utiliza esse software, conforme explicitado por Bacha e Almeida (2013, 

p. 4). Essa opção parece ser interessante principalmente nos casos de documentos que não 

apresentam palavras-chaves e, como dito anteriormente, não há a possibilidade de recuperá-

los a partir do campo „Assunto‟. 

No caso do Repositório Institucional da FGV, observa-se o uso tanto das palavras-

chaves em LN determinadas pelos autores dos documentos, quanto o uso de linguagem 

controlada no campo „Assuntos‟. Em relação a esse repositório, Bacha e Almeida (2013, p. 7) 

apontam que ambas as linguagens podem ser utilizadas visando tornar mais detalhada a 

representação temática dos documentos de forma a contribuir na melhoria da recuperação da 

informação. Esses campos são mostrados na figura 31. 
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Figura 31 - Dois campos temáticos: palavras-chave e assuntos controlados 

 
   Fonte: RI da FGV (2014).  
 

O RI-FURG não apresenta a opção de busca no campo „Resumo‟, porém essa 

possibilidade se observa em outras versões do DSpace, como se percebe na busca avançada 

do Repositório Institucional da Universidade Federal do Ceará (UFC), como mostra a figura 

32. 

Figura 32 - Busca no campo 'Resumo' 

 
                 Fonte: RI da UFC (2007) 
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Não foi possível realizar a busca a seguir descrita no RI-FURG pela impossibilidade 

de combinar diferentes campos através do uso dos operadores booleanos, ou seja, desejam-se 

documentos que apresentam no campo título a expressão „incentivo à leitura‟, ou que 

contenham essa expressão no campo „Resumo‟ ou ainda que essa expressão esteja presente no 

campo „Palavras-chave‟.  

Isso evitaria que a busca ocorresse em outros campos como o „dc.identifier.citation‟ 

que se refere à referência do documento (observou-se que a busca na caixa de busca recupera 

dados desse campo a partir da busca pelo termo „p. 9-16‟ que faz parte da referência do 

documento intitulado „O bibliotecário enquanto agente cultural: promovendo a leitura por 

meio de atividades recreativas‟).  

Essa estratégia combinando campos e operadores booleanos, porém, foi possível no 

Repositório da Universidade Federal do Ceará, apresentando 319 resultados (exemplificada na  

figura 33). 

 

Figura 33 – Uso de operadores booleanos entre diversos campos 

 
               Fonte: RI da UFC (2007) 

 

Desse modo, essa estratégia de busca não teve êxito no RI-FURG pela impossibilidade 

de combinar o operador OR em caixas de busca separadas; e também, devido a que esse 

mecanismo de busca não permite recuperar uma determinada expressão dentro do campo de 

título. Um exemplo: existe o documento intitulado „Saber ambiental: instrumento 

interdisciplinar para a produção de saúde‟, ao inserir a expressão „Saber ambiental‟ na caixa 

de busca relativa ao „Título‟ e selecionar a opção „Igual‟ ele não oferece nenhum resultado, 

como mostrado na figura 34 e 35. Somente quando é inserido o título integral do documento 

surge o registro buscado. 
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Figura 34 - Busca pela expressão 'Saber ambiental' no campo título 

 
                             Fonte: RI-FURG (2014) 

 

Figura 35 - Busca pelo título completo 'Saber ambiental: instrumento interdisciplinar ...‟ 

 
           Fonte: RI-FURG (2014) 

 

Esse tipo de busca foi realizado no RI da Bahia e no RI da FGV, ambos com 

mecanismos de busca semelhantes ao do RI-FURG, ou seja, apresentam a busca facetada, e 
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mostraram resultados parecidos ao encontrado no repositório. Cabe destacar que no, da FGV 

não há a opção „Contém‟, „Igual‟, etc.  

Já em busca semelhante realizada no RI da UFC, que apresenta outra versão do 

DSpace, o mecanismo de busca aceitou o uso de aspas na caixa de busca do „Título‟ (ver 

figura 36). 

 
Figura 36 - Busca pela expressão „o ensino da leitura‟ com uso de aspas 

 
   Fonte: RI da UFC (2007) 

 

No caso da busca do Repositório da UFC, os resultados são positivos, ou seja, o 

mecanismo de busca consegue reconhecer uma expressão dentro do campo de título, 

conforme mostrado na figura 37. 

 
Figura 37 - Resultados para busca pela expressão „o ensino da leitura‟ 

 
                Fonte: RI da UFC (2007) 
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Após esta discussão compreendeu-se a importância do uso de filtros nos campos de 

títulos, pois estes também podem conter assuntos que representam um documento, cabe, 

porém destacar, como é bem propalado na literatura sobre indexação, que os títulos nem 

sempre são coerentes com a temática tratada no documento, devendo-se cautela no emprego 

dessa estratégia de busca para a recuperação da informação. Nesse sentido, Mey e Silveira 

(2009, p. 162), em relação à escolha de pontos de acesso de assunto, ressaltam que “Deve-se 

ter muito cuidado no uso do título como fonte para determinação do assunto.” 

Por outro lado, existe em alguns casos a necessidade do uso de filtros para determinar 

em que campos é desejável que uma expressão seja recuperada, pois parece que a busca na 

caixa de busca do RI-FURG traz resultados constante em todos os campos em que há valores 

inseridos. Essa suposição parte da busca efetuada pelo termo „http‟ o qual recuperou 487 

documentos na comunidade do ICHI em 02 janeiro de 2014. Ao abrir um registro, por 

exemplo, referente ao documento cujo título é „Ideologia e desejo‟ observa-se que o termo 

„http‟ encontra-se no campo „dc.identifier.citation‟ e no campo „dc.identifier.uri‟. Isso parece 

demonstrar que o termo de busca é procurado em todos os campos existentes em um 

documento.   

Os resultados apontados por Gil Urdiciain (1997, p. 295-304) parecem indicar que a 

elaboração de estratégias de busca em LN tende a ser mais complexa (em comparação com as 

linguagem controlada) devido a necessidade de se fazer o controle de sinônimos manualmente 

a partir da utilização do operador OR e de se usar caracteres de truncamento (*) para se 

controlar, por exemplo, termos que podem estar no singular ou plural.  

Também, o uso de aspas e do operadores booleano AND pode auxiliar a simular 

termos pré-coordenados de forma que se consiga maior precisão na recuperação dos 

documentos (por exemplo: migração AND ameríndio AND “América Central”). 

Cabe, porém salientar que, em relação às linguagens pré-coordenadas (sistemas de 

classificação e listas de cabeçalhos de assunto), Gil Urdiciain (1997, p. 34, tradução nossa) 

aponta que essas favorecem a precisão na recuperação de documentos, pois as linguagens pós-

coordenadas (tesauros, listas de palavras-chave, listas de descritores livres) que utilizam 

operadores booleanos na recuperação da informação tendem a concentrar mais resultados, 

nem sempre pertinentes ao assunto investigado, assim essa autora ressalta que, 

 

As linguagens pré-coordenadas contribuem melhor que as pós-coordenadas 

para conseguir precisão na busca, isto é, tem maior capacidade de afastar os 

documentos irrelevantes no momento da recuperação porque as relações que 

se criam mediante a álgebra de Boole são genéricas e não impedem as falsas 

combinações. 
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Com efeito, Lancaster (2004, p. 189) explicita as „falsas associações‟ como aquelas 

em que “[...] os termos que fazem com que um item seja recuperado não têm realmente 

relação alguma entre si no documento.” Nesse sentido, Lancaster (2004, p. 196) aponta que, 

 

Os problemas decorrentes das associações falsas ou ambíguas são 

atualmente menos graves do que o eram há 30 ou 40 anos porque existe, na 

maioria dos sistemas, um alto nível de pré-coordenação. Tais problemas são 

mais comuns em sistemas baseados na indexação com uma única palavra 

(Uniterm) ou em sistemas baseados na linguagem natural. 

  

Esse autor aborda ainda que as falsas associações tem menor frequência em tesauros, 

pois “Como os tesauros incorporaram um nível mais alto de pré-coordenação, diminui a 

probabilidade de associações falsas ou ambíguas.” (LANCASTER, 2004, p. 196). 

Gil Urdiciain (1997, p. 34), porém, ressalta que as linguagens pós-coordenadas se 

prestariam melhor a atender necessidades reais de indexação. Não fica bem claro o porquê 

dessa assertiva, porém acredita-se que isso se deva ao tamanho das expressões a serem 

utilizadas para indexar os documentos. Num sistema de classificação para representar um 

conceito de forma específica é necessário uma expressão bem extensa o que demanda tempo 

do indexador, já numa lista de cabeçalho de assuntos os termos dessas geralmente se 

encontram bem especificados (formados por alguns termos indicativos de assuntos), o que 

pode impedir seu uso para diferentes situações de indexação. Já em tesauros, por outro lado, 

devido à existência de relacionamentos entre os conceitos, a posição de um termo dentro 

dessa estrutura já auxilia a defini-lo evitando a construção de grandes expressões para 

representar o assunto de um documento. 

Parece interessante perceber que a busca por expressões simples pode aumentar o 

ruído do sistema, como por exemplo, a expressão „Biblioteca Escolar (BE)‟ poderá remeter ao 

contexto de „uso da BE por estudantes da rede pública‟, „organização do acervo da BE‟, 

„incentivo à leitura na BE‟, „políticas públicas de incentivo à leitura para BE‟. Se o usuário 

necessita de informações sobre „divulgação do acervo em bibliotecas escolares‟ e utilizar o 

termo de busca „biblioteca escolar‟ ele poderá recuperar documentos não pertinentes, 

apresentando o que se denomina de ruído do sistema. Em uma base de dados com milhares de 

itens isso pode gerar um elevado índice de revocação dificultando a busca do usuário.  

Em sistemas pós-coordenados para se obter precisão parece necessário associar essas 

expressões (por exemplo: „incentivo à leitura‟ com „biblioteca escolar‟), não sendo necessário 

criar novas expressões que contenham todo o conceito. Nesse sentido, o uso de operadores 

booleanos pode auxiliar na recuperação da informação ao permitir a combinação entre os 
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termos ou expressões tornando os resultados mais específicos (uso do operador AND, por 

exemplo). Para isso ocorrer, porém, faz-se necessário que existam, nesse caso, as duas 

expressões (relativas aos conceitos que se deseja representar) inseridas, preferencialmente, em 

campos temáticos. 

Contudo, em relação ao uso do sistema booleano, Salvador Oliván (2008, p. 46,65) 

aborda que ele ainda é vigente, porém tem sofrido diversas críticas e aponta que há outros 

modelos que podem ser aplicados na recuperação da informação, como o vetorial e o 

probabilístico. 

Nesse sentido, observou-se que o RI-FURG apresenta a possibilidade de realizar 

buscas avançadas, sendo possível digitar os operadores booleanos em caixa alta na caixa de 

busca disponível. Além dessa caixa, esse sistema utiliza filtros por campos, cujos valores 

podem ser restringidos ou ampliados por certos “operadores”, que são: Contém, Igual, ID 

[Identificado]
105

, Não contém, Diferentes, sem ID [Não identificado]. Observou-se que a 

partir do item „Contém‟ pode-se simular o operador booleano OR e a partir do item „Igual‟ 

pode-se simular o uso de aspas e que o filtro „Não contém‟ pode simular o operador NOT. 

Para se obter o operador AND pode-se usar um filtro e incluir um „Novo filtro‟, pois os dois 

campos serão associados desse modo. 

Em relação ao filtro „Igual‟ no campo de “Assuntos” observou-se que a expressão a 

ser digitada tem de ser tal e qual se encontra no índice de assuntos, ou seja, se o termo inicia 

por letra maiúscula deve ser dessa forma inserido nesse campo
106

, caso contrário não oferece 

resultados, como nos exemplos mostrados na figura 38 e 39. 
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 Informação retirada da busca avançada do Repositório Institucional da Universidade Federal da 

Bahia. Disponível em: <https://repositorio.ufba.br/ri/simple-search>. Acesso em: 31 dez. 2013. 
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 Observou-se a mesma situação para o uso ou não de acento gráfico, por exemplo, a expressão 

„Incentivo a leitura‟ (não recupera documentos) e „Incentivo à leitura‟ (recupera dois documentos). 



105 
 

Figura 38 – Busca pela expressão „práticas de leitura‟ com uso do filtro 'Igual' no campo assunto  

 
                  Fonte: RI-FURG (2014) 

 

Figura 39 - Busca pela expressão „Práticas de leitura‟ com uso do filtro 'Igual' no campo assunto 

 
                 Fonte: RI-FURG (2014) 

 

Também, buscando-se ampliar os resultados pode-se utilizar o operador OR digitando-

se esse diretamente na caixa de busca. Para a recuperação de expressões sinônimas pode-se 

utilizar as aspas e ainda é possível utilizar parênteses para formular o enunciado de busca. 

Como no momento o RI-FURG não fornece um menu de Ajuda, seguiu-se as indicações 
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prestadas na Ajuda do Repositório Documental Gredos da Universidade de Salamanca
107

 em 

outra versão diferente do RI-FURG.  

Assim, com essas indicações efetuaram-se buscas no repositório e observaram-se 

várias formas de atingir um mesmo resultado (no caso, todos os enunciados recuperaram 7 

(sete) resultados na busca feita em todo o repositório) como segue: Enunciado1: (“incentivo à 

leitura”)(“práticas de leitura”); Enunciado 2: ((“incentivo à leitura”) OR (“práticas de 

leitura”)); Enunciado 3: (“incentivo à leitura”) OR (“práticas de leitura”); Enunciado 4: 

“incentivo à leitura” OR “práticas de leitura”. Assim observa-se que o uso de parênteses pode 

ser restringido a equações mais complexas em que se queira aplicar outros operadores. Nesse 

sentido, Furnival (2002, p. 31) ressalta que “O uso dos parênteses na sintaxe (i. e. na 

formulação „gramatical‟) de uma expressão é necessário para esclarecer a semântica 

(significado) da expressão.” 

Verificou-se especificamente em relação ao uso de aspas que o uso dessa estratégia 

não restringe completamente a expressão, por exemplo, uma busca por „revista científica‟ 

(entre aspas) recupera o mesmo número de resultados do que „revistas científicas‟ (também 

entre aspas), mesmo quando o termo no singular não consta nos metadados dos artigos, ou 

seja, apresenta apenas a expressão no plural.  

Percebe-se a ampliação na busca pela expressão „revista científica‟ entre aspas no 

registro cujo título é „A satisfação dos editores de revistas ...‟ mostrado na figura 40, o qual 

não contém a expressão no singular, porém é recuperado a partir da busca. 
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 Repositório Documental Gredos. [2014] Disponível em: 

<http://gredos.usal.es/jspui/help/index.html>. Acesso em: 31 dez. 2013. 
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Figura 40 - Busca por 'revista científica' entre aspas 

 
          Fonte: RI-FURG (2014) 

 

Depreende-se a partir do exemplo anteriormente citado, que o mecanismo de 

“aproximação” (stemming) automaticamente seleciona os termos, mesmo para aqueles 

enunciados que se encontram entre aspas. 

Uma busca pela expressão „incentivo à leitura‟ sem aspas recupera documentos que 

contém os termos „incentivo‟, „à‟ e „leitura‟
108

, ou seja, resultam em 157 resultados, mostrado 

na figura 41. 
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 Em busca efetuada no ICHI, o termo „incentivo‟ recupera 7 resultados, „leitura‟, 19 e „à‟, 149.  
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Figura 41 - Busca por 'incentivo à leitura' 

 
          Fonte: RI-FURG (2014) 

 

Por outro lado, acredita-se que „palavras vazias‟ (stop words), tais como artigos não 

deveriam ser recuperados, porém observou-se (ver figura 42) que o artigo „a‟ recupera quase a 

totalidade de documentos constantes na subcomunidade do ICHI (437 documentos, no 

momento da busca esse instituto contava no RI-FURG com 483 títulos).  

 

Figura 42 - Busca pelo artigo 'a' 

 
          Fonte: RI-FURG (2014) 

 

A questão das stop words causou estranhamento, pois em outra versão do DSpace, por 

exemplo a utilizada no Repositório Documental Gredos, o menu Ajuda esclarece que “[...] na 

busca são ignoradas palavras que não acrescentam valor à busca. São: “a”, “and”, “are” [...]” 

(REPOSITORIO DOCUMENTAL GREDOS, [2014], tradução nossa). Porém, o que parece 

ocorrer tanto neste repositório, quanto no RI-FURG é que as „palavras vazias‟ não 

recuperadas se encontram em inglês, assim „are‟, „and‟, „but‟ não trazem resultados. 
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Observou-se também que no filtro „Assunto – Contém‟ não é possível o uso de aspas. 

A partir da busca pela expressão „incentivo à leitura‟ adicionando o filtro „Assunto – Contém‟ 

e novamente a mesma expressão entre aspas, os resultados se restringem a 15, ilustrado na 

figura 43. 

 

Figura 43 - Uso de aspas no campo 'Assunto - Contém' 

 
          Fonte: RI-FURG (2014) 

 

Realizando idêntica busca à anterior (ver figura 44), só que agora sem o uso de aspas, 

recupera-se o mesmo número de resultados, ou seja, o uso de aspas não restringiu os 

resultados. 
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Figura 44 - Busca por „incentivo à leitura‟ sem uso de aspas no filtro „Assunto-Contém‟ 

 
          Fonte: RI-FURG (2014) 

 

Também, a partir da ajuda da página do Gredos verificou-se que é possível o uso do 

asterisco (*) no RI-FURG para permitir o truncamento de um termo, por exemplo, o radical 

psi*, retorna resultados como: psicologia, psicoeducacional, psiquiátricos.  

 

7.2.3 Pesquisa no texto integral 

 

A busca pelo texto integral do documento é um elemento diferencial daquela 

promovida pelos campos dos Dublin Core, permitindo que assuntos não contemplados nesses 

possam ser recuperados. Assuntos periféricos, não indexados
109

 ou não registrados nos 

campos de „Assuntos‟, „Palavras-chave‟ ou „Resumos‟ entre outros, podem ser recuperados 

pela busca no texto do documento, caso ele possa ser “lido” pelo mecanismo de busca
110

. 

Como já comentado em 5.1 „Possibilidades de busca e recuperação de informação em RD‟, o 

DSpace proporciona esse tipo de busca, porém ele não é utilizado pelo RI-FURG. Para essa 

afirmativa observou-se que o RI-FURG não tem em seu mecanismo de busca avançada a 

possibilidade de realizar uma busca em texto completo e também se fez o seguinte teste: o 

                                                           
109

 Mesmo na indexação exaustiva, assuntos periféricos podem não ser representados, desse modo, a 

busca no texto completo contribui para a recuperação desses. 
110

 Documentos mais antigos, digitalizados, podem não ser recuperados na busca pelo texto completo. 
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documento „Bibliotecas públicas do Brasil: um novo olhar‟ apresenta em seu corpo o termo 

„colocação‟. Ao se realizar uma busca por esse termo não há resultados disponíveis, caso 

houvesse a busca em texto integral esse item seria recuperado. 

Outros repositórios permitem esse tipo de busca, como a Biblioteca Digital Jurídica, já 

comentada em 5.1 e também o Repositório Digital LUME da Universidade Federal do Rio 

Grande do Sul (UFRGS). Isso pode ser observado na caixa de busca avançada desse sistema, 

conforme figura 45. 

 

Figura 45 - Busca no texto completo dos documentos 

 
           Fonte: Repositório Digital LUME (2014) 

 

7.2.4 Pesquisa por vocabulários controlados 

 

O RI-FURG não oferece a possibilidade de realizar buscas em vocabulários 

controlados, os quais segundo a ANSI-NISO (2005, p. 135) podem ser dos seguintes tipos: 

listas apresentando apenas termos controlados; anéis de sinônimos, com termos preferidos e 

não preferidos, caracterizando assim relações de equivalência, taxonomias, com termos 

controlados e relações hierárquicas, e os tesauros, com termos preferidos e não preferidos e 

as relações de equivalência, hierárquicas e associativas. Além desses vocabulários pode-se 

também citar os esquemas de classificação.  

Nesse sentido, observa-se que o controle de vocabulário se encontra presente em 

alguns repositórios que utilizam o DSpace, tais como: o Repositório da FGV com uso de um 

campo do Dublin Core (já mencionado em 7.2.2), o Repositório Institucional da Catalunha e 
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o Repositório Gredos da Universidade de Salamanca que usam taxonomias e o SediCI da 

Universidade de La Plata, que utiliza termos controlados baseados em áreas do conhecimento 

(estes três repositórios são mencionados na em 5.1).  

O Repositório da Universidade da Colômbia (software EPrints), indicado 

anteriormente em 5.1, utiliza uma taxonomia baseada nas grandes categorias da CDD, porém 

o uso dessas também parece ser possível no DSpace através da ferramenta „Add-on de 

vocabulário controlado‟ que proporciona a criação desse vocabulário controlado. 

Cabe destacar que não foi feita uma busca exaustiva sobre a existência de tesauros em 

repositórios digitais, porém naqueles que foram citados neste trabalho não se observou o uso 

de tesauros on-line disponíveis para serem utilizados pelos usuários. O Repositório do SediCI 

faz uso de tesauros para o controle dos termos na indexação, como já comentado neste 

trabalho, porém esses não fazem parte de sua interface. Assim, acredita-se que a integração de 

tesauros on-line em repositórios institucionais parece ainda não ser uma realidade próxima, 

diferente, por exemplo, de grandes bases de dados como a Library and Information Science 

Abstracts (LISA)
111

. 

 

7.2.5 Salvar expressões de busca e oferecimento de página de ‘Ajuda’ 

 

Finalizando a análise dos critérios determinados no Apêndice A cabe destacar dois 

elementos que parecem relevantes na realização de buscas em sistemas on-line, que são: as 

expressões de busca e o menu ou página de ajuda oferecida pelo sistema de informação.  

Uma boa expressão de busca poderá aumentar a eficácia na recuperação dos 

documentos de forma a atender as necessidades informacionais dos usuários. Nesse sentido, 

pode ser útil que o sistema armazene e mostre a expressão de busca utilizada, para que o 

usuário não se esqueça dos passos efetuados na busca ou ainda possibilite que ele a modifique 

ou ainda a salve caso deseje utilizá-la posteriormente
112

. 

Acredita-se que um dos fatores que contribui para que o usuário se esqueça dos termos 

ou expressões de busca utilizados é a facilidade que as bases de dados apresentam de 

“navegação” em seus registros, principalmente se há a existência do texto completo do 

documento. Pode-se pensar na seguinte busca no RI-FURG: o usuário recupera 20 itens, ao 

acessar o primeiro registro, considerando-se que ele não abra a página em uma nova guia ou 
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 LISA. Disponível em: <http://search.proquest.com/lisa>. Acesso em: 3 jan. 2014. 
112

 Sistemas de Recuperação de Informação como a PubMed possibilitam salvar expressões de busca. 

(PUBMED, 2013). 
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aba, ele “clica” em „Mostrar registro completo‟ e, após, em „Visualizar/Abrir‟. Com isso ele 

pode “perder” a página contendo seus resultados iniciais, em que é indicada a expressão de 

busca utilizada. Assim, depois de uma certa sequência de passos o usuário pode esquecer qual 

ou quais termos ou equações de busca utilizou para chegar naquele resultado.  

Nesse sentido, observou-se que essa possibilidade não é oferecida pelo RI-FURG. 

Fez-se uma busca a partir da caixa de busca do DSpace, comunidade do ICHI, pelo termo 

„recuperação da informação‟ entre aspas para restringir os resultados, que forneceu 9 (nove) 

registros. Clicando-se em um dos documentos, por exemplo, „Elaboração e aplicação de 

instrumentos para avaliação da base de dados Scopus‟ e solicitando para abrir em uma nova 

guia/aba verificou-se que não é informado o termo utilizado na busca. 

Assim, uma opção é manter a primeira página de resultados aberta e abrir o registro 

em uma nova aba para mostrar a equação de busca inicial e fazer alterações nela se 

necessário. 

Pode-se pensar em um exemplo extremamente simples a partir da seguinte 

necessidade informacional: “um documento que trate sobre a recuperação da informação e 

aborde usuários da informação”. Isso poderia gerar a seguinte equação de busca: 

„“recuperação da informação” usuário‟, a qual, no RI-FURG, acarreta 80 resultados, pois o 

sistema busca pela expressão „recuperação da informação‟ e pelo termo „usuário‟, ou os dois 

juntos. Abre-se outra aba para o repositório e se aplica uma segunda equação: “recuperação da 

informação”, que resulta em 9 resultados. Outra aba, adicionando o filtro por assunto 

contendo o termo „usuário‟, retornando 3 resultados. Por fim, uma última aba, em que em vez 

do filtro por assunto, utiliza-se o filtro por título contendo o termo „usuário‟, é recuperado o 

seguinte documento: “A organização da informação e a comunicação científica: implicações 

para os profissionais e usuários da informação”. Desse modo, a partir dos conceitos 

apresentados por López-Yepes (2004, p. 529-530) entende-se que todo esse processo, desde a 

escolha da base de dados (RI-FURG) até o resultado final, resultou em apenas uma estratégia 

de busca, a qual apresentou quatro equações de busca. Seguem abaixo as 4 equações de busca 

utilizadas no RI-FURG, conforme figura 46, 47, 48 e 49. 
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Figura 46 - Equação de busca 1 

 
                                    Fonte: RI-FURG (2014) 

 

Figura 47 - Equação de busca 2 

 
                              Fonte: RI-FURG (2014) 

 
Figura 48 - Equação de busca 3 

 
                               Fonte: RI-FURG (2014) 

 
Figura 49 - Equação de busca 4 

 
                            Fonte: RI-FURG (2014) 
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Percebe-se, dessa forma, a complexidade desse procedimento, principalmente quando 

não se tem um mecanismo que armazene as expressões de busca utilizadas. 

Desse modo, criou-se uma expressão de busca em processador de textos e ao “copiá-

la” e “colá-la” na caixa de busca do repositório observou-se que as aspas não eram 

“compreendidas” pelo sistema. Desse modo os resultados não foram restringidos, sendo que 

cada termo da expressão, por exemplo, „Publicações periódicas‟ foi considerado 

separadamente, como se estivessem associados pelo operador OR, como mostra a figura 50 e 

51, em que são mostrados idênticos valores de resultados. 

 

 Figura 50 - Uso de aspas "copiadas" do processador de textos 

 
 Fonte: RI-FURG (2014) 

 

Figura 51 - Resultados da expressão 'Publicações periódicas' sem aspas 

 
Fonte: RI-FURG (2014) 
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Para que as aspas sejam entendidas pela caixa de busca devem ser digitadas 

diretamente nesse local, como mostra a figura 52. Nesta busca percebe-se que os resultados 

diminuíram dos 13 mostrados anteriormente para 1 (um) devido a restrição provocada nesse 

enunciado.
113

 

 

Figura 52 - Uso de aspas inseridas diretamente na caixa de busca 

 
       Fonte: RI-FURG (2014) 

 

Após a descrição e análise de algumas funcionalidades do SRI do RI-FURG percebe-

se a importância de um menu de Ajuda, de preferência traduzido, para informar ao usuário as 

possibilidades que o sistema oferece e que podem auxiliá-lo em seu processo de busca de 

informação, de forma que ele não perca tempo fazendo testes para determinar se o mecanismo 

de busca utiliza operadores booleano ou caracteres de truncagem, por exemplo.  

Nesse sentido, como o repositório até a presente data (janeiro, 2014) não oferece essa 

opção, contou-se com a versão em espanhol do Repositório Documental Gredos ([2014]), 

entre outros, para auxiliar no entendimento sobre o uso de diferentes opções para criar 

estratégias de busca. Ao final desta análise concluiu-se que a versão do DSpace utilizada no 

RI-FURG continua empregando os mecanismos de busca utilizados em outras versões, como 

os operadores booleanos, o uso de aspas, o asterisco, etc. além de outros novos que serão 

melhor entendidos quando for disponibilizado um menu de ajuda. 
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 Uma opção é elaborar a expressão de busca diretamente em editor de textos (extensão „.txt‟) e não 

em processadores de textos („.odt‟,„.doc‟, por exemplo). 
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7.3 CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DE BASES DE DADOS 

 

A seguir discutem-se alguns critérios de avaliação de bases de dados, considerando o 

primeiro âmbito indicado por Abadal Falgueras e Codina Bonilla ([2009, p. 194]) que trata 

sobre o „conteúdo da base de dados‟. Um quadro resumido dos itens que integram a análise 

proposta por esses autores se encontra no Anexo A. Dentro desse primeiro âmbito foram 

escolhidos dois critérios, que são o „grau de exatidão e precisão‟ e a „consistência‟ e seus 

respectivos subitens. Em relação ao último tópico, que aborda a „consistência da indexação‟, 

buscou-se levantar algumas considerações sobre a recuperação da informação no RI-FURG 

em relação à LN e a linguagem controlada. 

 

7.3.1 Grau de exatidão e precisão 

 

O grau de exatidão e precisão refere-se a erros ocorridos na entrada dos dados como 

aqueles gramaticais ou de digitação, erros de omissão contendo campos vazios, confiabilidade 

dos dados e duplicação de registros.  

 

7.3.1.1 Erros gramaticais e de digitação
114

 

 

Abadal Falgueras e Codina Bonilla ([2009, p. 195, tradução nossa]) apontam que um 

dos erros mais comuns é aquele que envolve o uso da acentuação e explicam que “A presença 

de termos sem acentuação pode constituir um problema já que alguns SRI não são capazes de 

buscar o mesmo termo acentuado ou sem o til” e apontam como uma solução o uso de 

corretores ortográficos.  

Como já explanado na seção anterior (ver 7.2.1, no exemplo em que consta a 

expressão „Acesso à informação‟), o uso ou não de acento gráfico quando se utiliza o índice 

de assuntos pode recuperar distintos documentos. Inicialmente acreditou-se que devido à 

proximidade entre expressões semelhantes o usuário não teria dificuldade em perceber a 

existência dessas. Contudo, ao consultar o índice a partir da expressão „Acesso à informação‟ 

verificou-se que apenas essa se encontra na página de resultados (ver figura 53), assim, o 

usuário dificilmente iria acessar a página anterior para verificar a existência da expressão sem 

a crase. 
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 Os autores utilizam o termo mecanográfico em vez de digitação. 
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Figura 53 - Expressão 'Acesso à informação' no índice de assuntos 

 
          Fonte: RI-FURG (2014) 

 

A figura 54 mostra a página anterior àquela que contém a expressão „Acesso à 

informação‟ e que contém ambas as expressões (sem acento e com ele), distanciadas por 

„Acesso aberto‟. 

 

Figura 54 - Página anterior do índice de assuntos para uma busca por 'Acesso à informação' 

 
    Fonte: RI-FURG (2014) 

 

Outro problema que se verificou em relação à acentuação foi em relação à caixa de 

busca. Como a expressão „Acesso à informação‟ retorna muitos documentos, utilizaram-se 

aspas para restringir os resultados. Com esse procedimento verificou-se, como mostra a figura 

55 que, com o acento, retornaram três documentos que apresentaram a expressão em seus 

resumos e cujos títulos são: „Informação para a promoção da cidadania‟, „Mediação da 
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informação na sociedade do conhecimento‟ e „Arquivo universitário‟. 

  

Figura 55 - Busca por 'Acesso à informação' na caixa de busca 

 
 Fonte: RI-FURG (2014) 
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Por outro lado, sem o acento a expressão retornou apenas dois documentos diferentes 

dos anteriores, em que a expressão consta no título dos documentos: „Acesso a informação 

para a construção da cidadania‟ e „Bibliotecas prisionais enquanto espaços para o acesso a 

informação e cidadania‟ (figura 56). 

 

Figura 56 - Busca por 'Acesso a informação' (sem acento) na caixa de busca 

 
           Fonte: RI-FURG (2014) 

 

Pode-se observar ao consultar o texto integral dos documentos que o RI-FURG insere 

os dados assim como eles se encontram no documento, seja o título ou as palavras-chave, 

assim, acredita-se que a falta de acento na expressão contida no título do exemplo anterior não 

poderia ser considerado um erro na entrada dos dados. Porém, observa-se que esse 

procedimento pode interferir na recuperação da informação provocando o silêncio 

documental. 

Em relação a erros de digitação, somente em uma situação se observou a ocorrência 

desse item a partir do índice de assuntos, como mostra a figura 57, na expressão „Violência 

dosméstica‟, sendo que no documento consta a expressão correta. 
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Figura 57 - Erro de digitação na palavra 'doméstica' 

 
           Fonte: RI-FURG (2014) 

 

Isso é incomum, pois geralmente para efetuar os depósitos procede-se a “cópia” das 

palavras-chave contidas nos documentos e essas são “coladas” no campo „Palavra-chave‟ do 

repositório e após essas são retificadas quanto ao uso de letras maiúsculas ou minúsculas
115

, o 

que diminui a margem de diferentes tipos de erro de digitação. Nesse sentido, Abadal 

Falgueras e Codina Bonilla ([2009, p. 196, tradução nossa]) exemplificam alguns erros: a 

permutação (biblitoeca por biblioteca), omissão (ordenar por odenar
116

), repetição (lettra por 

letra
117

), etc. Esses autores apontam que esses erros de digitação e os gramaticais 

comprometem de modo direto a recuperação da informação e eles podem ser corrigidos com 

uso de “[...] sistemas automáticos de detecção e correção”. 

Nesta subseção analisaram-se alguns erros possíveis de ocorrer em bases de dados, no 

caso do RI-FURG que utiliza a LN contida nos documentos o processo de “copiar” as 

palavras-chave e “colá-las” no campo apropriado parece colaborar com menor incidência de 
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 O processo de “copiar” as palavras-chave do texto completo e “colá-las” no metadado „Palavras-

chave‟ foi aprendido nas aulas de Prática Profissional II em que se realizaram depósitos em repositório 

e está de acordo com as recomendações do RepoitóriUM da Universidade do Minho que, para garantir 

a qualidade dos dados, salienta: “Sempre que possível, faça Copiar/Colar do conteúdo do(s) ficheiro(s) 

para os campos do formulário de depósito que deverá preencher (título, resumo, palavras-chave, etc.)” 

(REPOSITÓRIUM, 2014). 
116

 Este exemplo foi adequado ao idioma em Português não correspondendo ao termo utilizado pelos 

autores.  
117

 Este exemplo foi acrescentado pela pesquisadora, não constando no documento original. 



122 
 

erro. Caso fosse utilizado um vocabulário controlado, parece interessante a existência de 

algum mecanismo que permita a validação dos dados de modo que se imponha que a entrada 

será escolhida a partir de uma lista previamente selecionada. Outra opção poderia ser o uso do 

„Add-on de vocabulário controlado‟ em que seria possível selecionar termos ou expressões 

representativas dos assuntos dos documentos. 

 

7.3.1.2  Erros de omissão 

 

Abadal Falgueras e Codina Bonilla ([2009, p. 196]) destacam que os erros de omissão 

se constituem pela falta de preenchimento de campos de forma a gerar registros incompletos e 

isso pode ser evitado com o uso de campos obrigatórios ou que forneçam entradas 

automáticas, por exemplo, a data de entrada dos dados ou de sua modificação. Como já 

comentado em „7.2.2 Pesquisa por palavras-chave, assunto ...‟, o procedimento adotado pelo 

RI-FURG considera os dados estabelecidos pelos autores para preenchimento do campo 

„Palavras-chave‟, assim esse fica sem receber valores quando o documento não as fornece. 

Isso poderá influenciar na recuperação temática da informação, pois não serão inseridos itens 

no campo de assunto e estes também não terão termos representativos no índice de assuntos. 

Assim, ao se realizar uma „busca avançada‟ usando a caixa de busca e o campo de assuntos, 

não serão recuperados os documentos que não apresentarem palavras-chave.  

Caso houvesse um campo de assunto controlado, poderiam ser inseridos descritores 

que contribuiriam com a recuperação temática, indo além dos elementos contidos no título e 

resumo. 

A figura 58 mostra um registro completo em que não há campos de resumo ou 

palavras-chave, assim uma vez que o RI-FURG não oferece a busca pelo texto completo esse 

documento apresenta o campo de título como o mais favorável à recuperação, ou seja, 

restringe-se a probabilidade dele ser encontrado. 
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Figura 58 - Campos de palavras-chave e resumo sem valores - recuperação provável pelo título 

 
                 Fonte: RI-FURG (2014) 

 

Da mesma forma, como considerado na subseção anterior, acredita-se que esse 

procedimento não se configura em erro de omissão uma vez que a inserção dos dados no RI-

FURG se dá a partir da existência ou não das palavras-chave dos documentos, ou seja, já 

existe um procedimento definido.  

Caso a indexação fosse feita pelo repositório parece haver a necessidade de se criar um 

campo específico para esses dados, de forma que eles pudessem ser distinguidos daqueles 

estabelecidos pelos autores. Aqui também cabe se pensar em métodos de indexação 

automática e se percebe o rico campo de experiência que um repositório pode proporcionar. 

Ainda, um exemplo já citado neste trabalho, é o caso do Repositório da FGV que apresenta 

dois campos de assunto, um em LN com os termos estabelecidos pelos autores e outro em 

linguagem controlada, para este último os termos são determinados por indexadores. 

 

7.3.1.3  Confiabilidade  dos  dados 

 

Abadal Falgueras e Codina Bonilla ([2009, p. 196, tradução nossa]) indicam que a 

confiabilidade dos dados “[...] refere-se à exata correspondência do conteúdo dos registros 
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com os documentos que representam.” Nesse item os autores também incluem os casos que se 

referem aos links sem atualização. Em relação à análise do conteúdo temático dos documentos 

trata-se essa discussão no item „7.3.2.2 Consistência na indexação‟.  

Entende-se que esse item se refira a dados equivocados, ou seja, os valores contidos 

nos campos não correspondem ao documento representado, por exemplo, uma expressão de 

assunto constando em um artigo de periódico não tem sua correspondente no campo „Palavra-

chave‟ da base de dados.   

Durante as buscas elaboradas neste trabalho não se observou esse tipo de problema, 

porém sim em relação ao uso de letras maiúsculas ou minúsculas, item esse tratado na 

subsção 7.3.2.1. 

 

7.3.1.4  Registros duplicados 

 

Abadal Falgueras e Codina Bonilla ([2009, p. 196]) ressaltam que a duplicação de 

registros pode advir de problemas como: erros gramaticais, de digitação ou de omissão, falta 

de exatidão dos dados (já tratados anteriormente) e aqueles decorrentes de inconsistências, 

seja na descrição bibliográfica ou na indexação (abordados após esta subseção). Esses autores 

apontam que a duplicação de registros poderá aumentar a revocação, ou seja, o usuário irá se 

deparar com um maior número de resultados. 

Observou-se que existem registros duplicados no RI-FURG, porém isso nem sempre 

promove a geração de palavras-chave duplicadas. A figura 59 mostra um registro duplicado, 

em que os dois itens apresentam a mesma referência, dessa forma, acredita-se que para cada 

inserção do registro foram acrescentadas as mesmas palavras-chave, porém nem sempre se 

observa sua duplicação no índice de assuntos.  
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Figura 59 - Registro duplicado 

 
                     Fonte: RI-FURG (2014) 

 

Neste caso específico mostrado na figura anterior, houve a criação de novas palavras-

chave, pois num registro elas se encontram com o segundo termo da expressão em maiúscula 

e no outro o mesmo termo em minúscula, por exemplo, no primeiro registro uma das 

expressões é „Hidden markov models‟ e no segundo é „Hidden Markov Models‟ como se 

pode observar em um extrato do índice de assuntos mostrado na figura 60. Os números entre 

colchetes indicam o número de documentos existentes em todo o repositório. 

 
Figura 60 - Busca no índice de assuntos pela expressão 'Hidden Markov Models‟ 

 
                           Fonte: RI-FURG (2014) 
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Já referente ao registro mostrado na figura 61 não houve duplicação de palavras-chave 

dos termos ou expressões em português no índice de assuntos (o resumo e as palavras-chave 

em inglês não foram acrescentados no primeiro registro, assim não foi possível fazer uma 

comparação nessa língua). Verificou-se também na Plataforma Lattes de um dos autores, 

Edélti Faria Albertoni, a existência de apenas um trabalho com título iniciando pelo termo 

„Seasonal‟, o que contribui para que se acredite tratar de duplicação. 

 

Figura 61 - Duplicação de registro 

 
    Fonte: RI-FURG (2014) 

 

A figura 62 mostra no índice de assuntos a palavras-chave „Lagos subtropicais‟ do 

registro anterior (relativo ao título „Seasonal dynamics...‟), mostrando não haver duplicação 

dessa. 
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Figura 62 - Expressão 'Lagos subtropicais' sem duplicação no índice de assunto 

 
                   Fonte: RI-FURG (2014) 

 

A figura 63 mostra uma busca bastante específica utilizando a expressão „Lagos 

subtropicais‟ a partir da caixa de busca avançada utilizando o filtro por assunto-igual em que 

se pode observar o fenômeno da revocação (aumento de resultados recuperados) em uma 

pequena escala. 
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Figura 63 - Revocação a partir da expressão 'lagos subtropicais' 

 
            Fonte: RI-FURG (2014) 

 

Abadal Falgueras e Codina Bonilla ([2009, p. 196, tradução nossa]) apontam como 

medida para evitar a duplicação de registros, a realização de uma busca preliminar antes de se 

realizar um novo registro e também abordam que é possível “[...] elaborar sistemas 

automáticos que comparem o conteúdo de determinados campos-chave para detectar os que 

são idênticos.” 
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Assim observou-se a partir do exposto que a duplicação de registros mesmo quando 

não gera novas palavras-chave interfere na recuperação da informação.  

 

7.3.2 Consistência 

 

Abadal Falgueras e Codina Bonilla ([2009, p. 198]) ressaltam que consistência é “[...] 

uma característica ou propriedade que possuem os registros de uma base de dados quando 

estão elaborados uniformemente” e que para consegui-la faz-se necessário à obediência a 

determinadas normas. Esses autores defendem que a falta de consistência facilita a ocorrência 

de registros duplicados e as inconsistências podem surgir tanto na descrição bibliográfica 

quanto na indexação, as quais serão analisadas a seguir. 

 

7.3.2.1 Consistência na descrição bibliográfica 

 

Este item, segundo Abadal Falgueras e Codina Bonilla ([2009, p. 198]) se refere ao 

“[...] grau de coerência no que diz respeito a análise formal dos documentos, ou seja, a sua 

descrição bibliográfica (atribuição correta de campos e subcampos) e a escolha dos pontos de 

acesso de assunto, sendo esse último o que provoca mais problemas na recuperação.” Os 

autores apontam também que esses pontos de acesso, incluindo também os de assunto, devem 

ser normalizados, ou seja, “[...] devem ser atribuídos de forma homogênea e consistente 

porque de outro modo, limitam as capacidades de recuperação.” 

Acredita-se que esse item já se encontra abordado na análise realizada em 7.2.1 em 

que se observaram problemas na recuperação da informação devido ao uso ou não de letras 

maiúsculas e de acentos gráficos, que remetem a problemas na padronização dos dados. 

 Isso parece coerente com a ressalva feita por Abadal Falgueras e Codina Bonilla 

([2009, p. 198, tradução nossa]) quando apontam que para alguns autores, o item „consistência 

da descrição bibliográfica‟ é “[...] um critério transversal, que pode ser aplicado a outros 

indicadores.” No caso deste trabalho, ao contrário, a análise de outros indicadores se refletiu 

neste critério. 

Mesmo assim, resolveu-se acrescentar mais uma análise que mostra dificuldades 

decorrentes do uso de nomes próprios em relação à padronização dos assuntos.  

Para isso observaram-se as palavras-chaves constantes em 7 (sete) documentos 

escolhidos a partir do índice de autor – foram também escolhidos os segundos autores de cada 

página a partir da letra C do índice de assuntos seguido pelo segundo autor da letra D, e assim 
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sucessivamente em relação a letra E, F, G, H e I. As palavras-chave contidas nos documentos 

foram comparadas com aquelas contidas nos registros representativos desses a partir do 

campo „dc.subject‟. Os títulos dos itens investigados e sua análise são descritos a seguir:  

a) letra C - autor: Caregnato, Sonia et al. - título: „Elaboração e aplicação de 

instrumentos para avaliação da base de dados Scopus‟: idênticos 

termos/expressões do registro em relação aos documentos, os segundos termos 

das expressões se encontram em minúscula. Observou-se que não houve repetição 

do termo „Scopus‟ no campo de „dc.subject‟, o qual constava nas palavras-chave 

em português e em inglês; 

b) letra D – autor: Dall‟Agnoll, Marinel et al. – título: „Trabalho infantil em Pelotas: 

perfil ocupacional e contribuição à economia‟: idênticos termos/expressões do 

registro em relação aos documentos, o segundo termo das expressões se encontra 

em minúscula no registro; 

c) letra E – autor: Erwes, Herbert Johannes Bernhard et al. – título: „Elaboração de 

um mapa topográfico na escala 1:5.000 para a península Keller, ilha Rei George, 

Antártica‟: três expressões não eram exatamente iguais quanto ao uso de letras 

maiúsculas, que são: „Estação comandante Ferraz‟ no registro e „Estação 

Comandante Ferraz‟ no documento; „King George island‟ no registro e „King 

George Island‟ no documento; „Keller peninsula‟ no registro e „Keller Peninsula‟ 

no documento; 

d) letra F – autor: Fachin, Gleisy Regina Bories; Miranda, Angélica Dias Conceição; 

Santos, Raimundo Nonato Macedo dos – título: „Gestão do conhecimento e temas 

relacionados: uma análise através da base library and information science 

abstracts – lisa‟: idênticos termos/expressões do registro em relação aos 

documentos. Os segundos termos das expressões „Gestão do Conhecimento‟ e 

„Bibliotecas Universitárias‟ no registro se encontram em maiúscula e também 

dessa forma no documento. Observou-se ainda, que o nome da base de dados 

constante no título do documento se encontra no registro em minúscula, assim 

como sua sigla; 

e) letra G – autor: Garcia, Olga Maria Corrêa et al. – título: „Arquivo universitário: 

implantação de políticas de gestão de documentos no gabinete do vice-reitor 

UFSM‟: idênticos termos/expressões do registro em relação aos documentos, o 

segundo termo das expressões se encontra em minúscula no registro; 
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f) letra H – autor: Hartmann, Fernando -  título: „Análise de um fórum pedagógico 

de discussão na internet‟: todas as expressões do registro tem o segundo termo em 

minúscula, no documento esse segundo termo das expressões se encontra em 

maiúscula; 

g) letra I – autor: Jarabiza, Criselen et al. – título: „Avaliação de websites de 

bibliotecas universitárias da região sul‟: os termos „Bibliotecas universitárias‟  e 

„Tecnologia da informação‟ se encontram com a primeira inicial do primeiro 

termo da expressão em maiúscula no registro (padrão no RI-FURG), já no 

documento eles se encontram ambos os primeiros termos em minúsculas, ou seja, 

„biblioteca universitária‟ e „tecnologia da informação‟. 

A partir desses dados e da observação do índice de assuntos pode-se inferir que o 

padrão de entrada de expressões temáticas no RI-FURG é iniciar a expressão por maiúscula e 

após busca-se conservar todos os demais termos dessa expressão em minúscula.  

Os nomes próprios podem gerar controvérsias como se observa na letra E e F, por 

exemplo, no resumo do registro relativo ao documento indicado na letra E há uma sigla para a 

Estação Antártica Comandante Ferraz (EACF), dessa forma a expressão mais limitada 

„Estação Comandante Ferraz‟ deveria estar ou não com letras maiúsculas?  

Já no caso da letra F, Kaspary (2011, p. 61) indica que é opcional o uso de maiúsculas 

ou minúsculas quando se tratar de “[...] nomes que designam domínios do saber (artes, 

ciências), cursos e disciplinas”, assim Gestão do Conhecimento tanto poderia ter entrada em 

letras maiúsculas, quanto por minúsculas. Também, pode-se comparar a expressão 

„Bibliotecas Universitárias‟ contida no metadado de assunto indicada na letra F e a expressão 

„Bibliotecas universitárias‟ também contida nesses metadados, apresentada na letra I. 

Indo além da discussão gerada pelo uso dos nomes próprios, o uso de maiúsculas pode 

interferir na recuperação da informação, pois seu uso pode gerar entradas diferenciadas no 

índice de assuntos
118

.  Já na caixa de busca o uso de maiúsculas ou minúsculas é ignorado 

pelo sistema. 

No caso da letra E, não ocorreu a duplicação das palavras-chave, mas existe a 

possibilidade de que em uma nova inserção (relativa a outro documento contendo essas 

expressões) isso possa ocorrer, caso não seja feito um controle dos termos contidos nesse 

campo de assunto. 

                                                           
118

 Observar, por exemplo, no índice de assuntos do repositório que a expressão „Bibliotecas 

universitárias‟ recupera 2 documentos e „Bibliotecas Universitárias‟ recupera apenas 1 documento 

diferente dos anteriores. Já em relação ao número pode-se observar que essa expressão no singular, 

„Biblioteca universitária‟, recupera 4 documentos. Essa busca foi realizada em janeiro de 2014. 
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Inicialmente pensou-se que um comando como o “AutoCompletar”, pudesse auxiliar 

nesse problema, em que ao se digitar parte de uma palavra o sistema recupera aquelas já 

existentes na mesma coluna, porém isso só funcionaria se os termos fossem digitados. Como 

ponto negativo do uso dessa estratégia, a escrita dos valores poderia gerar, no caso de novas 

entradas, maior número de erros ortográficos ou de digitação. Após, percebeu-se que no caso 

de se “copiar” a expressão e “colar” no campo do Dublin Core, na maioria das vezes não seria 

utilizado o mecanismo de “AutoCompletar”.  

Observou-se um uso semelhante ao „AutoCompletar‟  utilizado no mecanismo de 

busca avançada do Repositório da FGV, conforme figura 64. 

 

Figura 64 - Possibilidade de visualizar termos a partir de um radical 

 
  Fonte: RI da FGV (2014). 

 

Uma solução poderia ser a aplicação pelo programador de alguma linha de comando 

de forma que o campo „Palavra-chave‟ transforme todos os termos que fossem digitados ou 

“copiados” e “colados” para caixa alta, porém neste caso, não haveria a diferenciação entre 

siglas e nomes por extenso, por exemplo. Por outro lado, não se poderia utilizar apenas letras 

minúsculas, pois eventualmente poderá ser inserida uma sigla ou um nome próprio que irá 

requerer o uso de maiúscula. A análise dessas possibilidades, contudo, requer conhecimentos 

da área de programação informática que foge ao escopo deste trabalho. 
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7.3.2.2 Consistência na indexação 

 

Abadal Falgueras e Codina Bonilla ([2009, p. 199, tradução nossa]) abordam que este 

indicador se refere “[...] a coerência na designação de termos de indexação e de códigos de 

classificação para assegurar que sejam utilizados sempre os mesmos quando se quer 

representar um tema idêntico.”  

Este item parece remeter ao controle de vocabulário em que se determina o emprego 

de apenas um termo para representar um conceito. Nesse sentido, „controle de vocabulário‟ 

refere-se, segundo a ISO 25964-1 (2011, p. 3, 12, grifo do autor, tradução nossa) a “gestão de 

um vocabulário para dasambiguizar e restringir a forma dos termos (2.61) e limitar o número 

de conceitos (2.11) e termos (2.61) disponíveis para a indexação.” Já a mesma norma, define 

„vocabulário controlado‟ como uma “lista prescrita de termos (2.61), cabeçalhos ou códigos, 

cada um representando um conceito (2.11)”.  

Assim uma simples lista contendo apenas termos preferidos pode ser considerada um 

vocabulário controlado, o que encontra respaldo na ANSI/NISO (2005, p. 135) segundo 

quadro comparativo de vocabulários controlados, que inclui listas, anéis de sinônimos, 

taxonomias e tesauros. 

Como já exposto, o RI-FURG não utiliza controle de vocabulário, assim diferentes 

termos ou expressões podem ser utilizados para representar à temática de um documento, não 

havendo um controle de sinonímia. 

Um exemplo é mostrado a seguir, em que expressões sinônimas podem remeter a 

diferentes registros. Essa busca se deu com o uso de aspas na caixa de busca da comunidade 

ICHI do repositório. 

a) „Incentivo à leitura”: 6 (seis) resultados, cujos títulos foram: 

 Incentivo à leitura nas bibliotecas escolares da rede pública municipal de  

Pelotas e a inexistência de políticas públicas sistematizadas (1987-2003);  

 Práticas de incentivo à leitura nas escolas da rede pública municipal de 

educação: o caso de Pelotas/ RS no final do século XX; 

 Leitura e escola: incentivo à leitura na rede pública municipal de ensino de 

Pelotas/RS, nas décadas de 1980 e 1990;  

 O bibliotecário enquanto agente cultural: promovendo a leitura por meio de 

atividades recreativas; 

  Informação para promoção da cidadania: Projeto Rondon;  
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 Do papel às TIC: o dinamismo da contação de história através do viés 

digital.  

b) „Promoção da leitura‟: 1 (um) resultado, cujo título foi: 

 O bibliotecário enquanto agente cultural: promovendo a leitura por meio de 

atividades recreativas.  

c) „Práticas de leitura‟: 1 (um) resultado, cujo título foi: 

 Aproximando o aluno da biblioteca escolar por meio do “estímulo entre 

pares” [aborda incentivar a leitura no resumo]. 

Caso a busca utilize a expressão „Promoção da leitura‟ recuperará apenas 1 (um) 

documento, sendo que existem mais 5 (cinco) documentos na base de dados que abordam essa 

temática e que podem ser recuperados a partir da expressão „Incentivo à leitura‟. Ainda, o 

documento recuperado pelo termo „Práticas de leitura‟ traz um título que não foi encontrado 

usando as outras expressões e que aborda o mesmo tema.  

O controle de sinônimos propiciado por uma linguagem controlada como um tesauro, 

por exemplo, iria definir uma expressão como termo preferido (Incentivo à leitura, por ser a 

mais utilizada pelos especialistas, neste caso) e as demais como termos não preferidos 

(Promoção da leitura e Práticas de leitura), de modo que, ao se realizar uma busca pela 

expressão „Promoção da leitura‟ fosse mostrado o termo preferido e, a partir deste último, 

uma nova busca fosse efetuada trazendo todos os resultados coerentes com a temática 

desejada (no caso, sete documentos). 

Outro problema referente à indexação pode ser ilustrado a partir do registro cujo título 

é „Hora do conto: atividade pedagógica que estimula o gosto pela leitura‟
119

, que trata sobre 

incentivo da leitura em bibliotecas escolares e não é recuperado sob nenhum dos termos 

anteriores, conforme figura 65. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
119

 Este registro não se encontra na comunidade do ICHI, mas sim na, do Instituto de Educação (IE). 
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Figura 65 - Registro com o título: Hora do conto 

 
        Fonte: RI-FURG (2014) 

 

 As palavras-chave desse documento são „Hora do conto‟, „Leitura‟ e „Biblioteca 

escolar‟. Observa-se que ele apresenta termos representativos ou muito específicos (Hora do 

conto), ou muito genéricos (Leitura). 

Caso se fizesse o controle de sinônimos, poderia se escolher um termo intermediário 

como „Incentivo à leitura‟ para representar o documento e no vocabulário controlado 

determinar „Hora do conto‟ como um termo não autorizado remetendo este último para 

„Incentivo à leitura‟. Isso possibilitaria que o registro em análise fosse recuperado juntamente 

com os demais, evitando-se o silêncio documental. Percebe-se também que o controle da 

sinonímia favorece a revocação de modo positivo trazendo nos resultados um maior número 

de documentos que abordam temática semelhante. 

Nesta situação se percebe também a importância dos tesauros quando permitem a 

“navegação” em seus termos, podendo então o usuário ir até o conceito mais específico que 

lhe convier, de forma que possa tomar conhecimento da linguagem contida no sistema. 

Assim, após a análise desta seção (7.3) e da precedente (7.2), entendeu-se a 

necessidade de se investigar os tipos de linguagens a serem utilizadas em uma unidade de 

informação, suas vantagens e desvantagens, pois elas influenciam na recuperação das 

informações.  
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Além disso, outros fatores não levantados neste trabalho, também parecem relevantes 

para a escolha do tipo de linguagem a ser utilizada, tais como: conhecer as competências ou 

habilidades dos recursos humanos que prestarão o serviço (seja o de inserção de dados ou de 

indexação), da quantidade de pessoal, do tempo disponível para realização das tarefas, do tipo 

de software usado e suas características, entre outros elementos que podem, de uma forma ou 

de outra, interferir no uso das linguagens de indexação (sejam essas naturais, livres ou 

controladas).  

Nesse sentido, cabe destacar a importância de se estabelecer uma política de indexação 

ao se planejar um SRI, como apontado por Carneiro (1985) levando-se em conta fatores 

como: identificação da organização, dos usuários e os recursos humanos, materiais e 

financeiros disponíveis. 

Para estudos futuros, observa-se a necessidade de maior aprofundamento sobre essa 

temática, pois se observou uma relação entre alguns dos elementos que compõem a política de 

indexação, descritos por Carneiro (1985) - tais como: processo de indexação (exaustividade, 

seletividade, tipo de linguagem, revocação e precisão), estratégia de busca e avaliação do 

sistema - e alguns dos conceitos abordados nesta pesquisa. 

 

7.4 PRECISÃO  

  

A precisão
120

 é uma medida utilizada para avaliar a recuperação da informação tendo 

como base a relevância, ou seja, é subjetiva, pois depende da análise de um ser humano para 

determinar se a temática de um documento é ou não relevante.  

Buscando atender ao objetivo específico desta pesquisa que visou medir o índice de 

precisão do SRI do RI-FURG a partir da LN e da linguagem controlada, elaborou-se um teste, 

que foi respondido por 6 (seis) estudantes do 2º ano do curso de Biblioteconomia contendo 

duas questões de busca „periódicos eletrônicos disponíveis na web‟, e „promoção da leitura 

em bibliotecas escolares‟.  

Após a aplicação do teste percebeu-se que ele permitia apenas o cálculo da precisão 

em LN, desse modo não respondia ao objetivo específico de comparar a precisão entre LN e 

linguagem controlada, mesmo fazendo uso do microtesauro. Nesse sentido, entendeu-se que 

tanto realizando a busca por „incentivo à leitura‟ a partir do conhecimento prévio dos 

avaliadores (parte 1 do teste), quanto realizando a busca a partir dessa mesma expressão 

                                                           
120

 Taxa de precisão = número de documentos relevantes recuperados/total de documentos recuperados 

x 100. 
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indicada no microtesauro (parte 2 do teste), realiza-se o mesmo processo e encontra-se o 

mesmo valor de precisão.  

Percebeu-se, desse modo, que o uso do microtesauro não refletia a recuperação da 

informação proporcionada pela indexação utilizando um tesauro, devido principalmente ao 

controle de sinônimos que este permite, ou seja, para cada conceito existe apenas um termo 

autorizado que o representa - principio da univocidade apontado por Laan (2002, p. 24) – o 

que iria reunir documentos contendo a mesma temática, podendo aumentar, desse modo, a 

revocação.  

Isso foi percebido ao se analisar o critério „consistência na indexação‟ descrito em 

7.3.2.2, ou seja, caso houvesse controle de vocabulário, juntamente aos itens recuperados pela 

expressão „incentivo à leitura‟, seriam recuperados aqueles que tratam do mesmo conceito, 

como „promoção da leitura‟, „práticas de leitura‟, etc. Assim entende-se que devido ao 

controle de sinônimos a tendência de um tesauro é recuperar mais itens relevantes, 

concentrando-os sob um conceito. E isso não estava ocorrendo nos testes. 

Desse modo, percebeu-se que o teste não atingia o objetivo investigado em relação a 

medir o índice de precisão propiciado por uma linguagem controlada devido ao modo como 

esse instrumento foi elaborado e, também, pelo RI-FURG não fazer uso do controle de 

vocabulário.  

Esse entendimento deu-se também após a pesquisadora refazer os testes relativos à 

questão de busca „periódicos científicos disponíveis na web‟ e construir novas expressões de 

busca utilizando o comando „subject:‟ que é descrita em 7.4.4, a qual permitiu simular uma 

linguagem controlada. 

Com isto entendeu-se que o teste não satisfez a condição de permitir a comparação 

entre as duas linguagens investigadas, porém sua aplicação permitiu várias observações que 

poderão ser úteis em investigações futuras. As respostas desse teste realizado pelos 

avaliadores são descritas a seguir e após seguem-se algumas observações sobre esse teste e 

sobre o mecanismo de busca do repositório. Por fim, apresentam-se as buscas realizadas pela 

pesquisadora. 
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7.4.1 Resultados obtidos  

São mostrados na Tabela 1 as respostas dos testes realizados pelos avaliadores, os Avaliadores 1, 2 e 3 receberam a seguinte questão de 

busca „periódicos científicos disponíveis na web‟ e os Avaliadores 3, 4 e 5, a questão „promoção da leitura em bibliotecas escolares‟. O cálculo 

da precisão foi elaborado pela pesquisadora, obtido a partir da razão do número de registros relevantes recuperados e o número total dos registros 

recuperados e, após, multiplicado por 100 para se representar os valores percentualmente. 

 

Tabela 1 - Respostas dos seis avaliadores e cálculo da precisão 

(continua) 
 Av. 1 Av. 2

121
 Av. 3 Av. 4 Av. 5 Av. 6 

Equação de busca PERIÓDICOS CIENTÍFICOS DISPONÍVEIS NA WEB PROMOÇÃO DA LEITURA EM BIBLIOTECAS ESCOLARES 

PARTE 1 

Expressão 1 periódicos científicos Revista cientifica 
eletronica 

Periódicos online incentivo a leitura em 
bibliotecas escolares 

bibliotecas escolares Biblioteca escolar 

Filtro e/ou expressão na web Assunto-Contém Assunto-Contém 2 filtros: “incentivo a 
leitura” “bibliotecas 
escolares” 

Aspas Aspas duplas 

Resultados recuperados 6 8 3 6 6 6 

Resultados relevantes 0 6 2 4 3 3 

Títulos relevantes - b; c; k; l; d; a; a; b; s; n; o; p; n; o; p; p; o; n; 

Precisão 0% 75% 67% 67% 50% 50% 

Expressão 2 periódicos Periodico cientifico 
digital 

Produção científica prática de leitura em 
bibliotecas escolares 

leitura na escola Leitura em biblioteca 
escolar 

Filtro e/ou expressão científico Assunto-Contém Aspas duplas “prática de leitura” 
biblioteca escolar”

 122
 

Título-Contém; 
Assunto-Contém; 
leitura na escola 

Título contendo 
“leitura” 

Resultados recuperados 1 3 9 6 9 6 

Resultados relevantes 0 3 2 4 3 3 

Títulos relevantes - g; h; i; l; e; o; s; n; p;
123

 q; n; p; p; o; n; 

Precisão 0% 100% 22% 67% 33% 50% 

                                                           
121

 O avaliador não acentuou os termos. 
122

 Não foi inserida aspas pelo avaliador antes da expressão „biblioteca escolar‟. 
123

 Em relação aos títulos „n‟ e „p‟ a avaliadora não inseriu os dados do registro apenas escreveu “mesmo citado na Expressão 1”. Era previsto no teste que o 

avaliador deveria evitar o uso desse tipo de observação devido à dificuldade posterior de identificar a qual registro ele se referia ou de se refazer a busca. 



139 
 

Tabela 1 - Respostas dos seis avaliadores e cálculo da precisão 

(continuação) 
Expressão 3 revista científica Revistas eletronicas Periódicos em meio 

eletrônico 
incentivo a leitura em 
unidades 
informacionais 

mediação de leitura Promoção de leitura 

Filtro e/ou expressão na web Assunto-Contém Título-Contém/ 
Assunto-Contém 

- Título-Contém: leitura - 

Resultados recuperados 1 2 13  6 6 

Resultados relevantes 0 2 3  4 4 

Títulos relevantes - a; l; a; b; d;  q; n; r; p; q; r; p; n; 

Precisão 0% 100% 23%  67% 67% 

Expressão 4 revista Revista cientifica 
digital 

 incentivo a leitura na 
educação básica 

incentivo à leitura Promoção de leitura 
em biblioteca escolar 

Filtro e/ou expressão científica Assunto-Contém  “incentivo a leitura” 
“educação básica” 

Aspas - 

Resultados recuperados 6 5 [ou 9]  3 6 6 

Resultados relevantes 1 5  0 4 4 

Títulos relevantes i g; a; h; i; l;  - n; q; r; p; q; r; p; n; 

Precisão 17% -  0% 67% 67% 

Expressão 5 periódico periodicos cientificos 
eletronicos 

 leitura e educação 
básica 

leitores escolares  

Filtro e/ou expressão eletrônico Título-Assunto-Contém  “leitura” e “educação 
básica” 

Contém: “leitores 
escolares”

124
 

 

Resultados recuperados 3 0  22
125

 9  

Resultados relevantes 1 0  5 2  

Títulos relevantes a -  n; q; r; p; o; n; o;  

Precisão 33% 0%  23% 22%  

PARTE 2 

Expressão 1  Periodico eletronico Revista eletrônica fomento a 
leitura/hábitos de 
leitura/gosto pela 
leitura 

 incentivo à leitura 

Filtro e/ou expressão  - Aspas duplas “fomento a leitura” 
“biblioteca escolar” 

 -
126

 

 

                                                           
124

 Não foi indicado pelo avaliador se o campo era de título ou assunto. 
125

 O teste indicava no máximo a verificação de 15 registros, porém esta avaliadora analisou 22. 
126

 Não indicou o uso de aspas, porém sem elas não seria possível recuperar apenas 6 documentos, dessa forma não fez parte da análise. 
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Tabela 1 - Respostas dos seis avaliadores e cálculo da precisão 

(conclusão) 
Resultados recuperados  0 11 6  6 

Resultados relevantes  - 1 Não indicado
127

  4 

Títulos relevantes  - b;   q; n; r; p; 

Precisão  0 9% -  67% 

Expressão 2  Publicacoes 
seriadas 

Documentos 
eletrônicos 

   

Filtro e/ou expressão  - Assunto-Contém    

Resultados recuperados  0 10    

Resultados relevantes  - 2    

Títulos relevantes  - d; a;    

Precisão  0 20%    

Expressão 3 periódico científico      

Filtro e/ou expressão       

Resultados recuperados       

Resultados relevantes       

Títulos relevantes       

Precisão       

Expressão 4 periódico      

Filtro e/ou expressão       

Resultados recuperados       

Resultados relevantes       

Títulos relevantes       

Precisão       

Expressão 5       

Filtro e/ou expressão       

Resultados recuperados       

Resultados relevantes       

Títulos relevantes       

Precisão       

Fonte: elaborado com os dados da pesquisa. 
 
Notas: Sinais convencionais utilizados: 
 - Indica que o avaliador registrou a expressão, porém esse campo não foi preenchido; 

a; Periódicos eletrônicos com o uso do SEER no Rio Grande do Sul: critérios de qualidade  

                                                           
127

 O avaliador escreveu “Os artigos recuperados foram os mesmos das demais buscas”, porém ele deveria ter indicado quais eram, dessa forma, não foram 

incluídos no quadro, apesar de que refazendo a busca pela expressão indicada é possível supor-se quais eram (registros s; n; o; p). 
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b; A satisfação dos editores das revistas do Portal de Periódicos da FURG em relação ao Sistema Eletrônico de Editoração de Revistas (SEER)  
c; Periodicidade das revistas científicas  
d; Usabilidade da seção de avaliação do sistema eletrônico de editoração de revistas através da opinião dos avaliadores do portal de periódicos científicos da FURG  
e; Portais de periódicos científicos, digitalização retrospectiva e sua repercussão 
f; Produção do conhecimento sobre o Sistema Eletrônico de Editoração de Revistas (SEER) no Brasil nos anos de 2003 a 2010 
g; Documentos digitais: Preservação e estratégias  
h; Considerações sobre o e-book  
i; Conviver o momento da transição: Universidade Federal de Santa Catarina – sem papel  
j; As tecnologias de informação e comunicação contribuindo para a disseminação da produção científica  
k; Análise e indexação dos artigos da revista Biblos [1996] 
l; A produção científica em periódicos institucionais: um estudo da Revista Biblos  
m; Do papel às TIC: o dinamismo da contação de história através do viés digital  
n; Incentivo à leitura nas bibliotecas escolares da rede pública municipal de Pelotas e a existência de política públicas sistematizadas 
o; Aproximando o aluno da biblioteca escolar por meio do “estímulo entre pares” 
p; O bibliotecário enquanto agente cultural: promovendo a leitura por meio de atividades recreativas 
q; Práticas de incentivo à leitura nas escolas da rede pública municipal de educação: o caso de Pelotas/ RS no final do século XX  
r; Leitura e escola: incentivo à leitura na rede pública municipal de ensino de Pelotas/RS, nas décadas de 1980 e 1990  
s; A biblioteca escolar em tempo de mudanças no Brasil? a contribuição da Biblioteconomia a partir de uma identidade de projeto 
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A seguir no Quadro 2 são mostradas as respostas dos avaliadores referente às 

questões abertas do teste. 

 

Quadro 2 - Respostas das questões abertas dos avaliadores  
Avalia-

dores 
Comentários da busca efetivada Sugestões de termos e relacionamentos 

1 

“Após as buscas efetuadas, constatou-se um 

não controle de remissivas, uma vez que com 

as expressões do tesauro não recuperou 

nenhum dos textos recuperados anteriormente 

de forma livre.” 

“Na minha opinião, para o teste de hoje, o 

microtesauro mostrou-se eficiente, pois 

recuperou e mostrou todos os termos que eu 

pesquisei.” 

2 - - 

3 

“Os termos das buscas, apesar de filtros 

distintos, apresentaram valores aproximados 

de recuperação.” “- Os artigos considerados 

como relevantes repetiram-se na maioria dos 

termos.” 

“O micro-tesauro está bem completo [...]”. 

4 

“Sugiro no tesauro alguma relação entre 

biblioteca escolar e educação básica, pois 

através deste termo recuperei mais 

resultados.” 

não respondeu a questão, porém ficou respondida 

na pergunta anterior [relação entre biblioteca 

escolar e educação básica] 

5 

“O repositório limita muito as buscas. 

Quando se utiliza filtros, observei que o banco 

de dados deixa de contabilizar textos 

relevantes. A utilização de um tesauro, neste 

repositório, talvez auxiliará neste problema. 

“Os termos apresentados são bastante genéricos 

mas possuem relações abrangentes e completas. 

No ponto de vista da busca realizada para teste, 

não aponto nenhuma sugestão de termos.” 

6 
“Não foram identificados problemas sobre as 

buscas efetuadas, sendo que os resultados das 

buscas foram coerentes.” 
- 

Fonte: dados da pesquisa 

 

7.4.1.1 Análise dos dados obtidos 

 

Os avaliadores utilizaram diferentes filtros de busca, tais como: utilização 

apenas da caixa de busca (que retorna resultados contidos em qualquer metadado do 

repositório); uso dessa caixa de busca e expressões entre aspas; uso dessa caixa de busca 

e também do filtro „Assunto-Contém‟; uso dessa caixa e filtro „Título-Contém‟; essa 

caixa e ambos os filtros („Assunto-Contém‟ e „Título-Contém). 

A precisão de 100% encontrada pelo avaliador 2 – expressão 2 (parte 1) parece 

ser um elemento positivo e coerente, parecendo mostrar que termos contidos em campos 

de assunto contribuiriam para o aumento da precisão. Porém, analisando-se essa busca 

percebe-se como esses dados podem ser enganosos, pois os itens considerados 

relevantes (g; h; i;) na verdade não o são, o que provocaria uma precisão de 0%. 
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O uso de aspas pelo avaliador 4 na expressão 4 (parte 1) provocou uma precisão 

igual a zero, pois ele não usou o acento devido, desse modo a expressão mais relevante 

que era „incentivo a leitura‟ não trouxe resultados, os quais se deram em decorrência da 

expressão „educação básica‟, a qual não contribuiu com resultados relevantes. Já o 

avaliador 5 na expressão 4 (parte 1) com a mesma expressão acentuada e entre aspas, 

obteve uma precisão de 67%. O mesmo problema em relação à acentuação parece ter 

ocorrido com o avaliador 2 na expressão 5 (parte 1), em que se obteve precisão de 0%, 

porém não é possível afirmar com certeza, pois ele não indicou a expressão utilizada no 

filtro (deduz-se que tenha utilizado a mesma expressão). 

Neste sentido observou-se a necessidade de que houvesse uma validação das 

buscas efetuadas pelos avaliadores, de forma a se obter maior coerência na análise dos 

resultados, porém isso não foi previsto no trabalho. Percebeu-se também que muitas das 

respostas dos avaliadores não apresentavam uma descrição completa da busca (ou seja, 

não haviam indicado o tipo de filtro com a expressão utilizada) de modo que fosse 

possível refazer os testes com o intuito de validá-los.  

Observou-se, contudo, que a recuperação da informação em linguagem natural 

apresentou problemas em decorrência da possibilidade de acentuar ou não as 

expressões, fato que parece ter influenciado no cálculo da precisão. 

Além do uso de diversos filtros utilizados pelos avaliadores, observou-se que 

havia dois tipos de linguagens naturais envolvidas: uma contida no documento 

(encontrada em quaisquer dos metadados e nem sempre representativa do conteúdo do 

documento, descrita por Lancaster (2002, p. 177) como „texto livre‟) e outra decorrente 

das palavras-chave indicadas pelos autores (contidas no campo de assunto e de grande 

significado conceitual). 

Sentiu-se, também, a necessidade de maior referencial teórico tendo como 

parâmetros outras investigações voltadas à avaliação da recuperação da informação para 

realizar uma análise mais consistente dos resultados encontrados no teste. 

 

7.4.2. Teste com avaliadores 

 

A seguir descrevem-se algumas observações verificadas nas análises dos testes 

que podem contribuir para a formulação de futuros instrumentos de coleta de dados: 

a) A apresentação dos slides antes da aplicação do teste, abordando a temática 
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sobre tesauros pode ter influenciado a percepção dos avaliadores 

principalmente em relação às questões abertas; 

b) Os testes preenchidos pelos avaliadores se prestaram em parte a serem 

refeitos posteriormente pela pesquisadora, porém para futuras aplicações 

precisam de maior detalhamento quanto ao número de resultados obtidos 

antes do uso de filtros e depois da utilização desses – no teste constou 

apenas o número de resultados obtidos após o uso do filtro. Porém, 

observou-se que a anotação de todos os resultados obtidos permite um maior 

mapeamento dos passos executados pelos avaliadores;  

c) O teste não solicitou que o avaliador explicitasse, além dos filtros utilizados, 

as expressões inseridas. Isso resultou que o avaliador 1 indicou apenas as 

expressões utilizadas e os avaliadores 2 e 3 indicaram apenas os filtros, 

porém não as expressões. O avaliador 6 explicitou os filtros na expressão 1 

e 2, porém não na 3 e 4, nem na segunda parte do teste. Este elemento 

também não permitiu que se refizessem as buscas com certa margem de 

confiança; 

d) Deve-se prever a possibilidade de que ao serem refeitos os testes os 

resultados não sejam iguais, pois podem ter sido inseridos outros registros 

entre o período em que o avaliador coletou os dados e aquele em que a 

pesquisadora fará a revisão desses; 

e) O avaliador 1 pareceu demonstrar dificuldade no uso do tesauro, pois parece 

que ele não percebeu outros termos como: periódicos eletrônicos, 

publicação periódica científica, revista científica eletrônica, os quais não 

foram apontados na parte 2 - item 3 do teste, em que se solicitava a inserção 

de novos termos a partir do tesauro;  

f) Observou-se posteriormente que poderia ter sido elaborado um índice 

permutado como o KWOC no microtesauro para auxiliar nas buscas devido 

a tratar-se de instrumento impresso. Exemplo: um usuário que busca por 

„leitura‟ não encontra esse termo na apresentação alfabética do 

microtesauro, desse modo, ele pode entender que essa temática não é 

abordada, porém ela se encontra sob a expressão „incentivo à leitura‟;  

g) Mesmo que os avaliadores não tenham respondido a questão 7 (sete) sobre a 

sugestão de novos termos para acrescentar no microtesauro, pode-se 
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observar que algumas das expressões utilizadas por eles podem servir a esse 

uso, o que parece contemplar em uma pequena parcela a „garantia do 

usuário‟ segundo a ANSI/NISO (2005, p. 10). Como exemplos: „periódicos 

online‟, „produção científica‟, „periódicos em meio eletrônico‟; 

h) Possível indução causada pelo item 3 na parte 2 do teste (Busca com 

tesauro), que solicitava a cópia dos termos do microtesauro e não a 

descrição ou registro da equação de busca utilizando os termos do 

microtesauro. Isso pode ter induzido a que os avaliadores não criassem 

associações entre os termos ou expressões de busca com os descritores 

contidos nesse vocabulário, mas apenas realizassem a cópia desses; 

i) Cinco dos avaliadores não haviam feito anteriormente buscas no RI-

FURG
128

; houve falta de preenchimento de dados do teste pelo avaliador 2; 

surgiram distorções em relação à relevância pelo avaliador 2; observou-se 

que a última página de busca investigada pelo avaliador 3 continha um 

registro relevante que não foi considerado; o avaliador 4 não seguiu os 

critérios estabelecidos no teste, não indicando claramente quais os títulos 

relevantes, também esse avaliador considerou um total de 22 resultados, 

quando foi estabelecido no máximo 15; o avaliador 5 não conseguiu 

encontrar novos termos a partir do tesauro, acredita-se pela falta de um 

índice permutado que encaminhasse do termo „leitura‟ para o, „incentivo à 

leitura‟; 

j) Observou-se a possibilidade de que no teste escrito o avaliador registrasse 

uma palavra sem acento e realizasse a busca com acento na caixa de busca. 

Isso se supôs a partir do teste do Avaliador 2 que escreveu suas expressões 

sem acento e da análise de seus resultados que refletiam o uso do acento; 

k) Outro fator que pode ter influenciado nos resultados do teste é certa 

especificidade da questão de busca e possibilidade de conhecimento prévio 

da temática pelos avaliadores, o que pode gerar buscas por termos mais 

específicos, os quais podem aumentar a precisão dos resultados; 

                                                           
128

 Esse dado foi coletado no questionário que objetivava selecionar os avaliadores, porém os 

resultados não se encontram descritos neste trabalho, apenas mostra-se o instrumento de coleta 

no Apêndice C. 
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l) Também se considera a possibilidade de certo vício na questão de busca que 

reflete a temática existente na comunidade do ICHI do repositório 

(periódicos científicos e biblioteca escolar) gerando uma situação artificial, 

sem representar as reais necessidades de busca dos usuários; 

m) O índice de precisão resulta da razão entre o número de resultados 

relevantes recuperados e o número de resultados totais encontrados na 

busca. Assim, ao se elaborar o teste acreditou-se necessário restringir o 

número de resultados totais obtidos – poderia ser no máximo 15 - para que 

os avaliadores pudessem analisá-los e determinarem quais eram relevantes 

ou não.  

 Posteriormente, observou-se em Martinéz Méndez (2004, p. 83, tradução nossa, 

grifo nosso) a possibilidade de se tratar apenas determinado número de resultados 

recuperados, ou seja, como descrito pelo autor na análise do motor de busca do Google, 

“Na continuidade analisaram-se os trinta primeiros documentos recuperados em B1, 

B2 e B3 [expressões de busca], observando que aumentam os níveis de E [revocação] e 

P [precisão] relativos [...]” para cada uma das medidas estudadas.  

Desse modo, detectou-se a necessidade, em futuros estudos, de maior estudo da 

literatura principalmente naqueles casos em que ocorrem avaliações “reais” em sistemas 

de recuperação da informação e que abordem a precisão. 

 

7.4.3 Mecanismo de busca 

 

A seguir se descrevem observações em forma de tópicos de algumas situações 

envolvendo o SRI do RI-FURG: 

a) Em outubro ou novembro de 2013 houve a mudança de versão do DSpace (a 

versão atual é a 3.2
129

), software utilizado no repositório apresentando um 

novo mecanismo de busca
130

; 

b) As buscas efetuadas na caixa de busca recuperam registros que apresentam 

o termo/expressão em qualquer tipo de metadado: autor, resumo, título, 

                                                           
129

 Informação obtida no I Encontro de Gestores de Repositórios ocorrido em 13 nov. de 2013 na 

FURG. 
130

 O teste realizado pelos avaliadores foi em dezembro 2013. 
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referência, etc
131

. Atentou-se também, que nem sempre o termo/expressão 

utilizado na busca e que produz resultados é representativo do assunto, por 

exemplo, uma busca pela palavra „revista‟ pode recuperar documentos que 

contém esse termo no campo „referência‟ (dc.identifier.citation)
132

 

referindo-se ao nome de um periódico e não ao assunto discutido no 

documento; 

c) As palavras-chaves indicadas pelos autores e utilizadas no campo „Palavras-

chave‟ do RI-FURG são representativas dos assuntos contidos nos 

documentos, ou seja, percebe-se que esses recursos informacionais 

passaram por algum tipo de “auto-indexação” (natural ou livre); 

d) Mesmo um termo/expressão não constando do campo „Palavra-chave‟ pode, 

a partir do campo título ou resumo, recuperar um documento relevante. Um 

exemplo: deseja-se um documento sobre „acesso à informação‟. Encontra-se 

após uma busca por essa expressão (sem o acento) o título “Bibliotecas 

prisionais enquanto espaços para o acesso a informação e a cidadania” 
133

 

que é relevante, porém a expressão „acesso a informação‟ não aparece no 

campo de assunto, mas sim, no campo de título e no de resumo. Nesse 

sentido, Mey e Silveira (2009, p. 163) ressalta que “Em catálogos 

automatizados em linha, os temas de um recurso podem ser recuperados 

através dos pontos de acesso de assunto ou título e do resumo”;  

e) A busca por uma expressão sem o uso de aspas não realiza uma busca 

eficaz, pois recupera documentos que contém nos metadados apenas o 

primeiro termo, apenas o segundo, ou ambos, criando uma associação de 

união, igualando-se ao uso do operador booleano OR. Ainda, as aspas do 

processador de texto não são compatíveis com as utilizadas na caixa de 

busca, assim as expressões de busca tiveram que ter suas aspas trocadas e 

inseridas diretamente no mecanismo de busca
134

; 

                                                           
131

 A busca em todos os metadados já foi descrita no item 7.2.2. 
132

 Uma referência (contida no campo „dc.identifier.citation‟) que contém o termo „revista‟ 

(Biblos: Revista do Instituto de Ciências Humanas e da Informação) pode ser encontrada no 

documento „Periodicidade das revistas científicas‟. 
133

 Busca efetuada no RI-FURG. 
134

 Percebeu-se que quando se digita a expressão de busca no processador de texto e se “copia” 

para o editor de texto e deste para o mecanismo de busca, a formatação não é “quebrada”, ou 

seja, o sistema não restringe os resultados. Assim entende-se que a expressão de busca deve ser 
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f) O mecanismo de busca não permitiu a restrição de expressões com uso de 

aspas ou parênteses no campo de assunto. O resultado (já esperado devido 

ao significado do termo „Contém‟) da seguinte equação de busca “revista 

científica” [Assunto-Contém] “periódicos eletrônicos” mostrou que o uso de 

aspas 135  na segunda expressão (periódicos eletrônicos) não recupera 

documentos que a contenham de forma integral no campo de assuntos. Essa 

equação de busca é ilustrada na figura 66; 

 

Figura 66 - Busca por 'revista científica' com filtro por assunto 

 
          Fonte: RI-FURG (2014) 

 

g) A utilização de um „Novo Filtro‟ gera uma intersecção (operador AND) 

entre dois ou mais filtros restringindo os resultados. Assim uma busca pela 

expressão „Assunto-Contém: acesso‟ e o uso de „Novo filtro‟ „Assunto – 

Contém: informação‟ diz ao sistema que ele deve fornecer um registro que 

contenha o termo acesso e o termo informação no campo de assunto, mas 

                                                                                                                                                                          
digitada no editor de textos e após “copiada” para a caixa de busca, ou ainda pode ser digitada 

diretamente nessa caixa.  
135

 Também o sistema não “entendeu” o uso de parênteses nesse filtro. 
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não necessariamente que os dois termos estejam no mesmo campo de 

assunto. Deve-se ressaltar que esse campo é repetitivo, ou seja, podem haver 

vários campos de assunto para um registro; 

h) Não foi possível restringir expressões e associá-las com o operador OR 

usando o filtro „Assunto – Igual‟, pois ele exige que seja escrita a expressão 

tal e qual ela se encontra no índice de assuntos (maiúscula, acento, etc.), 

assim esse campo não aceita o uso de quaisquer outros signos (OR, aspas, 

parênteses, etc.). Por outro lado, seu uso parece estar vinculado com a busca 

facetada, ou seja, ao se clicar em um dos itens do menu „Discover‟ (autor, 

assunto, data), este é automaticamente inserido no filtro correspondente 

(com o operador „Igual‟). 

Desse modo, não se conseguiu, utilizando os campos e filtros oferecidos pelo 

mecanismo de busca do repositório, fazer uma busca por expressões associadas pelo 

operador OR e que se encontrassem apenas no campo de assunto. Isso, porém, era 

necessário para se empregar o controle de expressões sinônimas e simular uma 

linguagem controlada. 

 

7.4.4 Repensando a nova estratégia de busca (teste efetuado pela pesquisadora) 

 

Diante dos resultados obtidos nos testes, mostrando o uso de diferentes filtros 

pelos avaliadores, de diferentes campos, de dois tipos de linguagens naturais envolvidas 

e de problemas em relação à validação desse instrumento de coleta, encontrou-se 

dificuldade para se realizar uma análise mais efetiva.  

Resolveu-se desse modo, ainda com o objetivo de traçar uma comparação entre 

LN e controlada, realizar uma busca especificando apenas um campo (assunto ou 

Palavras-chave) analisando, desse modo, a linguagem natural composta de termos ou 

expressões designadas pelos autores dos documentos e contidas no índice de assuntos 

do repositório. Ou, visto de outro modo, a LN a ser analisada não seria aquela expressa 

por qualquer termo ou expressão contidos em quaisquer  metadados. 

A ideia centrou-se em calcular a precisão a partir de uma busca por uma palavra-

chave em LN e, após, fazendo-se o controle de sinônimos (usando-se uma equação de 

busca empregando operadores booleanos) calcular esse índice novamente. Neste 

segundo caso verificou-se que a busca teria certa semelhança com as linguagens 
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controladas, o que permitiu, em algumas situações, repensar como se daria a 

comparação entre o índice de precisão obtido pelas duas linguagens.  

Esta nova busca visou, na maioria dos casos, utilizar as expressões registradas 

pelos avaliadores, escolhendo-se, dentre essas, aquelas contidas no índice de assuntos 

do repositório e também relacionadas à questão de busca „periódicos científicos 

disponíveis na web‟ empregada nos testes. 

Decidiu-se digitar a expressão de busca diretamente na caixa de busca 

mostrando os operadores booleanos empregados e usando o comando „subject:‟ 
136

 

indicativo do campo assunto, o que apresentou como vantagem a possibilidade de 

utilização de um caractere de truncagem e pela facilidade proporcionada pela busca por 

aproximação (stemming). Acredita-se que as equações de busca elaboradas diretamente 

nesse mecanismo de busca (caixa) mostraram melhor clareza e promoveram maior 

liberdade na elaboração dessas. 

Um exemplo: a partir da caixa de busca do ICHI, a equação de busca com uso de 

aspas „subject:“catálogo decisório”‟ retorna apenas 1 (um) resultado. Esta última busca 

é ilustrada na figura 67. 

 
Figura 67 - Busca pela equação 'subject:"catálogo decisório" 

 
              Fonte: RI-FURG (2014) 

                                                           
136

 O uso do comando „subject:‟ parece evitar a restrição imposta pelos filtros „Contém‟ e „Igual‟ 

e a dificuldade de combinação de campos com uso do operador booleano OR. 
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Por fim, em relação à relevância dos documentos, estabeleceu-se o seguinte 

critério: essa seria determinada a partir da análise das palavras-chave, resumo e título 

dos registros de modo que ficasse explícito que estes se adequavam à questão de busca, 

assim, aqueles que exigiam a leitura do texto completo não foram selecionados. 

 

7.4.4.1 Análise da questão de busca “periódicos científicos disponíveis na web” 

 

Inicialmente foram analisados todos os títulos relevantes indicados pelos 

avaliadores e foram determinados quais deles atendiam o critério estabelecido em 

relação à relevância
137

. Acrescentou-se, ainda, o registro intitulado „Produção do 

conhecimento sobre o Sistema Eletrônico de Editoração de Revistas (SEER) no Brasil 

nos anos de 2003 a 2010‟, o que totalizou em 6 (seis) documentos
138

, cujos títulos são 

mostrados no Quadro 3. 

 

Quadro 3 - Títulos relevantes 

- Periódicos eletrônicos com o uso do SEER no Rio Grande do Sul: critérios de qualidade  

- A satisfação dos editores das revistas do Portal de Periódicos da FURG em relação ao 

Sistema Eletrônico de Editoração de Revistas (SEER)  

- Periodicidade das revistas científicas  

- Usabilidade da seção de avaliação do sistema eletrônico de editoração de revistas através da 

opinião dos avaliadores do portal de periódicos científicos da FURG  

- Portais de periódicos científicos, digitalização retrospectiva e sua repercussão 

- Produção do conhecimento sobre o Sistema Eletrônico de Editoração de Revistas (SEER) no 

Brasil nos anos de 2003 a 2010 

Fonte: dados da pesquisa. 

 

A seguir, descrevem-se nos quadros que seguem as buscas realizadas pela 

pesquisadora utilizando algumas das expressões empregadas pelos avaliadores. 

Também são indicadas as expressões contidas no índice de assuntos do repositório, as 

equações de busca, os resultados recuperados e aqueles relevantes e, ainda, o cálculo da 

precisão. 

O Quadro 4 refere-se a expressão 1 do avaliador 1 na parte 1 do teste analisada a 

partir da expressão de busca utilizando o comando „subject:‟. 

                                                           
137

 A título de exemplo, alguns itens que não foram considerados relevantes a partir da leitura do 

resumo, palavra-chave e título são: „Documentos digitais: Preservação e estratégias‟, 

„Considerações sobre o e-book‟, „Análise e indexação dos artigos da revista Biblos [1996]‟, 

„Conviver o momento da transição...‟. 
138

 Acredita-se, porém que a determinação da relevância em trabalhos futuros possa ser discutida 

diretamente com os avaliadores. 
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Quadro 4 - Pesquisadora – Expressão 1– Parte 1   

Avaliador 1 - Expressão 1- Parte 1:  „periódicos científicos‟ 

Expressão do índice de assunto do repositório: periódicos científicos; periódicos eletrônicos 

Equação de busca 1: subject:“periódicos científicos” 

Resultados recuperados: 1 

Resultados relevantes: 0 

Precisão: 0% 

Equação de busca 2: (subject:“periódicos científicos”)OR(subject:“periódicos eletrônicos”) 

Resultados recuperados: 2 

Resultados relevantes: 1 

Títulos:  - Periódicos eletrônicos com o uso do SEER no Rio Grande do Sul: critérios de 

qualidade  

Precisão: 50% 

Equação de busca 3: (subject:“periódicos científicos”)AND(subject:“periódicos eletrônicos”) 

Resultados recuperados: 0 

Total de itens relevantes no sistema: 6 
Fonte: elaborado pela autora 

 

Em relação à equação de busca 1, não necessariamente a expressão „periódicos 

científicos‟ (Expressão 1) deve recuperar resultados relevantes à questão de busca, pois 

esta especifica que se tratam de periódicos on-line. O mesmo se dá com o uso do 

operador OR (equação de busca 2), que recupera tanto uma expressão, quanto a outra. 

Nessa equação não há garantia de adequação à “pergunta” inicial.  

O uso de AND (equação de busca 3) restringe os resultados de tal forma que 

para que hajam resultados faz-se necessário que as duas expressões estejam contidas 

simultaneamente nos campos de palavras-chave, como isso não ocorre, os resultados 

são nulos. 

O Quadro 5 mostra a expressão 2 utilizada pelo avaliador 1 na parte 1 do teste. 

 

Quadro 5 - Pesquisadora – Expressão 2 – Parte 1 

Avaliador 1 - Expressão 2 – Parte 1: „periódicos‟ 

Expressão do índice de assunto do repositório: não contém essa expressão  
Fonte: elaborado pela autora 

 

Tratando-se de tesauros, parece interessante que o indexador também represente 

o documento pelo assunto genérico „periódico‟, pois pode ser que haja na base de dados 

documentos sobre periódicos científicos impressos e também sobre, eletrônicos, assim 

um usuário poderá ampliar seu assunto de busca ou restringi-lo a partir da seleção de 

termos genéricos ou específicos. Isso, porém não é indicado por Van Slype (1991, p. 
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119) que indica o uso do descritor mais específico para realizar a indexação com uso de 

tesauro. 

Essa estruturação relativa ao termo „periódico‟, porém, não ocorreu no 

microtesauro construído neste trabalho, pois se decidiu que os periódicos eletrônicos 

ficariam sob o termo genérico „documentos eletrônicos‟ e os periódicos científicos sob 

o descritor „publicações seriadas‟, com isso fez-se necessário o uso de notas explicativas 

para que o usuário possa ser remetido ao termo desejado. Essa divisão conceitual 

assemelhou-se à encontrada no Tesauro de Biblioteconomia y Documentación, dos 

tesauros Docutes e EuroVoc e do vocabulário controlado SIBI/USP. 

O Quadro 6 mostra  a busca efetuada pela pesquisadora a partir da expressão 

„revista científica‟. 

 

Quadro 6 - Pesquisadora – Expressão 3 – Parte 1 

Avaliador 1 - Expressão 3 – Parte 1 – „revista científica‟ 

Expressão no índice de assunto do repositório: revista científica – periodicidade; revistas 

científicas 

Equação de busca 1: (subject:“revista científica–periodicidade”)OR(subject:“revistas 

científicas”) 

Resultados recuperados: 2 

Resultados relevantes: 2 

Títulos: - Periodicidade das revistas científicas  

- A satisfação dos editores das revistas do Portal de Periódicos da FURG em relação 

ao Sistema Eletrônico de Editoração de Revistas (SEER) 

Precisão: 100% 

Equação de busca 2: (subject:“periódicos científicos”)OR(subject:“periódicos 

eletrônicos”)OR(subject:“revista científica – periodicidade”)OR(subject:“revistas científicas”) 

Resultados recuperados: 4 

Resultados relevantes: 3 

Títulos: - Periodicidade das revistas científicas  

- A satisfação dos editores das revistas do Portal de Periódicos da FURG em relação 

ao Sistema Eletrônico de Editoração de Revistas (SEER) 

- Periódicos eletrônicos com o uso do SEER no Rio Grande do Sul: critérios de 

qualidade  

Precisão: 75% 

Total de itens relevantes no sistema: 6 

Fonte: elaborado pela autora 

 

Conforme vai se efetuando o controle de sinônimos percebe-se um acréscimo no 

tamanho da equação de busca e, no exemplo anterior, um aumento nos resultados 

relevantes obtidos, ou seja, uma elevação no índice de revocação e, também, o 

decréscimo da precisão. Também se observa que a LN, com o controle de sinônimos, irá 

se assemelhar à linguagem controlada, porém isso irá demandar maior atenção do 
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usuário na construção da expressão de busca e a necessidade de se conhecer a priori os 

termos ou expressões sinônimas. Ainda assim, percebe-se que as expressões „periódicos 

científicos‟, „revistas científicas‟, apesar de recuperarem resultados relevantes, não 

representam a questão de busca em sua totalidade devido à falta de algum termo que 

remeta ao contexto digital („periódicos científicos on-line‟). 

Na busca mostrada no Quadro 7 consideram-se apenas os termos contidos na 

expressão „revista científica eletrônica‟ registrada pelo avaliador 2
139

 referente a parte 1 

do teste. 

 
Quadro 7 - Pesquisadora – Expressão 1 – Parte 1   

Avaliador 2 - Expressão 1 - Parte 1: „Revista cientifica eletronica‟ 

Expressão do índice de assunto do repositório: não apresenta a expressão „revista científica 

eletrônica‟ 

Equação de busca 1: subject:revistaORcientíficaOReletrônica (expressão equivocada, é 

entendida pelo sistema como „subject:revista‟) 

Resultados recuperados: 9 

Resultados relevantes: 5 

- A satisfação dos editores das revistas do Portal de Periódicos da FURG em relação 

ao Sistema Eletrônico de Editoração de Revistas (SEER)  

- Usabilidade da seção de avaliação do sistema eletrônico de editoração de revistas 

através da opinião dos avaliadores do portal de periódicos científicos da FURG  

- Periodicidade das revistas científicas  

- Periódicos eletrônicos com o uso do SEER no Rio Grande do Sul: critérios de 

qualidade 

- Produção do conhecimento sobre o Sistema Eletrônico de Editoração de Revistas 

(SEER) no Brasil nos anos de 2003 a 2010 

Precisão: 56% 

Equação de busca 2: (subject:revista)OR(subject:científica)OR(subject:eletrônica) 

Resultados recuperados: 21 

Resultados relevantes: 6 

Títulos: - A satisfação dos editores das revistas do Portal de Periódicos da FURG em relação 

ao Sistema Eletrônico de Editoração de Revistas (SEER)  

- Periódicos eletrônicos com o uso do SEER no Rio Grande do Sul: critérios de 

qualidade 

- Usabilidade da seção de avaliação do sistema eletrônico de editoração de revistas 

através da opinião dos avaliadores do portal de periódicos científicos da FURG  

- Periodicidade das revistas científicas 

- Portais de periódicos científicos, digitalização retrospectiva e sua repercussão 

- Produção do conhecimento sobre o Sistema Eletrônico de Editoração de Revistas 

(SEER) no Brasil nos anos de 2003 a 2010 

Precisão: 29% 

Total de itens relevantes encontrados no sistema: 6 

Fonte: elaborado pela autora 

 

                                                           
139

 O avaliador 2 não utilizou acento em suas expressões de busca.  
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 A partir da comparação dos registros relevantes recuperados na equação de 

busca 1 (revista) com aqueles recuperados na equação 2 (revista, científica, eletrônica), 

observou-se que só houve um elemento relevante a mais na segunda, e, que para esta  

última houve um aumento nos registros totais recuperados (de 9 na equação 1 para 21 

na 2). Ou seja, para se conseguir maior quantidade de resultados relevantes (no caso, 

apenas um a mais) teve-se de “abrir mão” da precisão, que passou de 56% para 29%. 

O Quadro 8 mostra a busca efetuada pela pesquisadora a partir dos termos 

„revista‟ e „eletrônic*‟. 

 

Quadro 8 - Pesquisadora – Expressão 3 – Parte 1 

Avaliador 2 - Expressão 3 – Parte 1: „Revistas eletronicas‟ 

Expressão do índice de assunto do repositório: não consta do índice  „revista eletrônica‟. Usou-

se: „revista‟, „eletrônica‟ 

Equação de busca 1: subject:eletrônic* 

Resultados recuperados: 8 (4 não relevantes) 

Resultados relevantes: 4 

Títulos: - Periódicos eletrônicos com o uso do SEER no Rio Grande do Sul: critérios de 

qualidade 

- Usabilidade da seção de avaliação do sistema eletrônico de editoração de revistas 

através da opinião dos avaliadores do portal de periódicos científicos da FURG 

- A satisfação dos editores das revistas do Portal de Periódicos da FURG em relação 

ao Sistema Eletrônico de Editoração de Revistas (SEER)  

- Produção do conhecimento sobre o Sistema Eletrônico de Editoração de Revistas 

(SEER) no Brasil nos anos de 2003 a 2010 

Precisão: 50% 

Equação de busca 2: (subject:revista)OR(subject:eletrônic*) 

Resultados recuperados: 13 (8 não relevantes) 

Resultados relevantes: 5 

Títulos: - A satisfação dos editores das revistas do Portal de Periódicos da FURG em relação 

ao Sistema Eletrônico de Editoração de Revistas (SEER) 

 - Usabilidade da seção de avaliação do sistema eletrônico de editoração de revistas 

através da opinião dos avaliadores do portal de periódicos científicos da FURG 

- Periódicos eletrônicos com o uso do SEER no Rio Grande do Sul: critérios de 

qualidade 

- Produção do conhecimento sobre o Sistema Eletrônico de Editoração de Revistas 

(SEER) no Brasil nos anos de 2003 a 2010 

- Periodicidade das revistas científicas  

Precisão: 38% 

Total de itens relevantes encontrados no sistema: 6 

Fonte: elaborado pela autora 

 

Na equação de busca 1, o termo „eletrônic*‟ recuperou 4 (quatro) registros 

relevantes baseados no conceito „Sistema de Editoração Eletrônica de Revistas‟.  

Já um dos itens não relevante (não incluído no quadro) surgiu a partir do 

conceito „Editoração Eletrônica‟ voltada ao livro eletrônico no título „Considerações 
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sobre o e-book: do hipertexto à preservação digital‟. Desse modo, percebe-se que a 

busca por termos não baseados em „unidades de pensamentos‟ pode ocasionar a 

recuperação de itens que não são do interesse do usuário e, além disso, pode aumentar a 

quantidade de documentos recuperados.  

A equação de busca 2 recuperou quase todos os registros relevantes, 

apresentando um aumento na revocação e diminuição da precisão em relação à equação 

de busca 1, na primeira equação foram recuperados 4 (quatro) itens não relevantes, já na 

segunda recuperou-se o dobro desses (8 itens), passando o índice de precisão de 50% na 

equação de busca 1 para 38% na equação de busca 2.  

Com exceção do título „Portais de periódicos científicos, digitalização 

retrospectiva e sua repercussão‟, todos os títulos determinados como relevantes no 

início desta subseção foram localizados utilizando-se a equação de busca 2. Para que 

esse fosse localizado, a busca teria de empregar, no campo de assunto, termos como 

„produção‟ ou „científica‟ (os quais não foram utilizados na busca). 

O Quadro 9 mostra a busca efetuada pela pesquisadora utilizando a expressão 

„revista científica‟ e o termo „digital‟, obtidos a partir da expressão utilizada pelo 

avaliador 2 na expressão 4, parte 1 do teste. 

 

Quadro 9 - Pesquisadora – Expressão 4 – Parte 1 

Avaliador 2 - Expressão 4 – Parte 1: „Revista cientifica digital‟ 

Expressão do índice de assunto do repositório: expressão não encontrada. Utilizou-se a 

expressão „revista científica‟ e o termo „digital‟. 

Equação de busca 1: subject:“revista científica” 

Resultados recuperados: 2 

Resultados relevantes: 2 

Títulos: - A satisfação dos editores das revistas do Portal de Periódicos da FURG em relação 

ao Sistema Eletrônico de Editoração de Revistas (SEER)  

- Periodicidade das revistas científicas 

Precisão: 100% 

Equação de busca 2: (subject:"revista científica")OR(subject:digital) 

Resultados recuperados: 5 

Resultados relevantes: 2 

Títulos: - A satisfação dos editores das revistas do Portal de Periódicos da FURG em relação 

ao Sistema Eletrônico de Editoração de Revistas (SEER)  

- Periodicidade das revistas científicas 

Precisão: 40% 

Total de itens relevantes encontrados no sistema: 6 

Fonte: elaborado pela autora 

 

Na busca anterior, a equação de busca 1 apresentou maior precisão em relação à 
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equação 2, pois o termo „digital‟
140

 aumenta o ruído e não contribui com registros 

relevantes.  

Deve-se considerar que no quadro anterior não está se comparando linguagem 

controlada com LN, mas duas equações de busca baseadas em LN, ou seja, não se 

buscou controlar termos sinônimos, na equação 2 existe o conceito „revista científica‟ e 

um termo (o adjetivo „digital‟).  

O Quadro 10 mostra a busca efetuada pela pesquisadora utilizando as expressões 

„periódicos científicos‟ e „periódicos eletrônicos. 

 

Quadro 10 - Pesquisadora – Expressão 5 – Parte 1 

Avaliador 2 - Expressão 5 – Parte 1: „periodicos cientificos eletronicos‟ 

Expressão do índice de assunto do repositório: periódicos científicos; periódicos eletrônicos. 

Equação de busca 1: (subject:“periódicos científicos”) 

Resultados recuperados: 1 

Resultados relevantes: 0
141

 

Precisão: 0% 

Equação de busca 2: (subject:“periódicos eletrônicos”) 

Resultados recuperados: 1 

Resultados relevantes: 1 

Títulos: - Periódicos eletrônicos com o uso do SEER no Rio Grande do Sul: critérios de 

qualidade  

Precisão: 100% 

Equação de busca 3: (subject:“periódicos científicos”)OR(subject:“periódicos eletrônicos”) 

Resultados recuperados: 2 

Resultados relevantes: 1 

Títulos: - Periódicos eletrônicos com o uso do SEER no Rio Grande do Sul: critérios de 

qualidade  

Precisão: 50% 

Total de itens relevantes encontrados no sistema: 6 

Fonte: elaborado pela autora 

 

Percebe-se que alta precisão não implica em um grande número de documentos 

relevantes recuperados. Isso se percebe nos resultados obtidos com a equação de busca 

2 em que apenas 1(um)  resultado mostrou 100% de precisão. Assim pode ser desejável 

o aumento da revocação para obtenção de mais itens úteis, isso se consegue utilizando o 

operador OR na equação 3, porém em detrimento da precisão que cai de 100% para 

50%. 

                                                           
140

 Uma busca pela expressão „subject:digital‟ recupera três documentos que, neste trabalho, 

foram considerados irrelevantes. 
141

 O registro „Análise e indexação dos artigos da revista Biblos‟ não foi considerado relevante 

neste trabalho. 
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O Quadro 11 representa a busca efetuada pela pesquisadora utilizando a 

expressão „produção científica‟ registrada pelo avaliador 3 na parte 1 do teste. 

 

Quadro 11 - Pesquisadora – Expressão 2 – Parte 1   

Avaliador 3 - Expressão 2 – Parte 1: „Produção científica‟ 

Expressão do índice de assunto do repositório: „produção científica‟ 

Equação de busca 1: subject: “produção científica” 

Resultados recuperados: 8 

Resultados relevantes: 1 

Títulos: - Portais de periódicos científicos, digitalização retrospectiva e sua repercussão 

Precisão: 13% 

Equação de busca 2: (subject:"periódicos científicos")OR(subject:"periódicos 

eletrônicos")OR(subject:"revista científica–periodicidade")OR(subject:"revistas científicas") 

OR(subject:"produção científica") 

Resultados recuperados: 12 

Resultados relevantes: 4 

Títulos: - Periodicidade das revistas científicas  

- A satisfação dos editores das revistas do Portal de Periódicos da FURG em relação 

ao Sistema Eletrônico de Editoração de Revistas (SEER)  

- Portais de periódicos científicos, digitalização retrospectiva e sua repercussão 

- Periódicos eletrônicos com o uso do SEER no Rio Grande do Sul: critérios de 

qualidade  

Precisão: 33% 

Equação de busca 3: (subject:"periódicos científicos")OR(subject:"periódicos 

eletrônicos")OR(subject:"revista científica – periodicidade")OR(subject:"revistas científicas") 

OR(subject:"produção científica")OR(subject:revista) 

Resultados recuperados: 16 

Resultados relevantes: 6 

Títulos: - Periodicidade das revistas científicas  

- A satisfação dos editores das revistas do Portal de Periódicos da FURG em relação 

ao Sistema Eletrônico de Editoração de Revistas (SEER)  

- Periódicos eletrônicos com o uso do SEER no Rio Grande do Sul: critérios de 

qualidade  

- Portais de periódicos científicos, digitalização retrospectiva e sua repercussão 

- Usabilidade da seção de avaliação do sistema eletrônico de editoração de revistas 

através da opinião dos avaliadores do portal de periódicos científicos da FURG  

- Produção do conhecimento sobre o Sistema Eletrônico de Editoração de Revistas 

(SEER) no Brasil nos anos de 2003 a 2010 

Precisão: 38% 

Total de itens relevantes encontrados no sistema: 6 

Fonte: dados da pesquisa 

 

Comparando-se a equação de busca 2 com a 3, observa-se na 3 um valor maior 

da precisão, nesse caso, também o uso do operador booleano (OR) na equação 3 é 

responsável por um número maior de resultados (equação 2 = 12 resultados e eq. 3 = 16 

resultados) aumentando a revocação. Sabe-se que as medidas de desempenho de um 

SRI (precisão e revocação) são inversamente proporcionais, então se acredita que 
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trabalhar com números tão baixos de documentos não reflete a realidade da recuperação 

da informação. Isso se percebe no caso hipotético de haver mais um documento 

relevante na equação 2, dessa forma, 5/12 x 100 = 41%, ou seja, agora a precisão na 

equação 2 seria maior do que na 3, assim, os valores são muito próximos e qualquer 

pequena variação interfere nos resultados. 

Na equação de busca 3 foi acrescentado propositalmente o enunciado 

„subject:revista‟ visando recuperar os dois documentos que não haviam sido 

contemplados na equação de busca 2 („Usabilidade da seção de avaliação ...‟ e 

„Produção do conhecimento sobre o ...‟) e desse modo apresentando todos os títulos 

considerados como relevantes e apresentados no início desta subseção (ver 7.4.4.1). 

 

7.5 APROXIMAÇÕES INICIAIS SOBRE OS RESULTADOS OBTIDOS 

 

Esta investigação identificou dois tipos de linguagens naturais envolvidas: uma 

baseada em „texto livre‟ e outra em palavras-chave representativas dos documentos. 

Atentou-se que na linguagem natural em „texto livre‟ alguns documentos 

relevantes são recuperados não por seu conceito ser significativo, mas pela presença de 

um adjetivo no campo „Palavra-chave‟, como por exemplo: „científico‟, „eletrônica‟, 

que podem se referir a um substantivo, como: „periódico‟, editoração‟. Acredita-se que 

isso, por um lado seja positivo aumentando a revocação e a possibilidade de descobrir 

novos recursos, por outro, parece dar certa insegurança a quem realiza as buscas uma 

vez que é empregado um termo e não um conceito.  

Percebe-se, também, a importância da LN em „texto livre‟ na recuperação da 

informação a partir da análise do quadro 8, na equação de busca 2, em que a associação 

de unitermos (revistaOReletronic*) no campo assunto representa uma busca em 

linguagem natural, cujos resultados abrangem quase todos os documentos considerados 

relevantes (5 de um total de 6), porém com baixa precisão. 

Já as palavras-chaves dos autores dos trabalhos são baseadas em conceitos que 

representam os documentos inseridos no RI e com isso também são elementos 

relevantes na recuperação da informação, porém a problemática que parece envolvê-las 

é a falta de controle de sinônimos, pois cada autor utiliza a terminologia que lhe parece 

mais adequada e esses termos ou expressões ficam dispersos no índice de assuntos do 

repositório. Assim, o usuário fazendo a busca por apenas uma expressão não consegue 
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recuperar documentos que foram registrados com expressões diferentes, porém 

contendo o mesmo assunto. 

Nesse sentido, buscou-se elaborar o microtesauro tendo como base o conceito, 

que representa uma „unidade de pensamento‟ (ABNT 12676, 1992, p.1) ou „unidade de 

conhecimento‟ (DALHBERG, 1978, p. 12) e empregando relações de equivalência, 

entre outras, buscando realizar o controle de sinônimos. Esse pequeno vocabulário 

controlado, porém, não resultou relevante de modo a contribuir com a análise da 

precisão utilizando-se uma linguagem controlada, pois o RI-FURG não faz controle de 

seu vocabulário, assim esse instrumento apenas forneceu novos termos para que os 

avaliadores realizassem suas buscas. 

Por outro lado, sua elaboração mostrou-se um elemento importante para que esta 

pesquisadora pudesse adquirir maior conhecimento sobre o controle de vocabulário, a 

importância do uso de termos pré-coordenados, do uso de conceitos, entre outros 

elementos, que contribuíram em alguns momentos para traçar uma comparação entre o 

uso de LN e linguagem controlada. 

Observou-se, também, ao término dessa análise que a precisão pode apresentar 

valores similares quando se compara a LN - decorrente das palavras-chaves 

significativas conceitualmente designadas pelos autores dos documentos – com a 

linguagem controlada. Por exemplo: uma busca no RI-FURG pela expressão 

(subject:"incentivo à leitura") em linguagem natural e no campo de assunto recupera 

três documentos relevantes, o que fornece uma precisão de 100%. Uma nova busca 

realizando o controle de sinônimos, ou seja, acrescentando expressões conceituais 

semelhantes (de modo a simular uma linguagem controlada), tal como: 

(subject:"incentivo à leitura")OR(subject:"promoção da leitura")OR(subject:"práticas de 

leitura"), retorna 4 resultados relevantes, obtendo-se desse modo idêntica precisão de 

100%. Dessa forma, o índice de precisão parece não ser um bom indicador para traçar 

comparações entre essas duas linguagens, pois essas divergências, em tese, estariam 

relacionadas ao número de registros relevantes recuperados, que seriam maiores na 

segunda busca, envolvendo dessa forma outra medida, a revocação. 

Por fim, no decorrer da pesquisa sentiu-se a necessidade de um conceito 

semelhante à relevância empregada por Foskett (1970 apud FOSKETT, 1972, p. 77), 

mais geral e sem dar ênfase ao atendimento de uma necessidade individual de 
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informação
142

, para auxiliar na avaliação da RI, determinando quais são os documentos 

relevantes a serem inseridos na fórmula da precisão, o que geraria um consenso se o 

documento se relaciona ou responde a questão de busca.  

Nesse sentido, apesar de Lancaster e Warner (1993
143

 apud LANCASTER, 

2004, p. 3) e Martínez Méndez (2004, p. 45-49) apontarem não haver concordância na 

literatura sobre o conceito de relevância ou pertinência, ou ainda de atinência 

(LANCASTER, 2004, p. 13-15) sentiu-se a falta de um conceito, a partir de 

determinado autor, para conduzir a pesquisa. Talvez estudos do sistema Medlars 

(LANCASTER, 1968
144

 apud VAN SLYPE, 1991, p. 193) possam sugerir caminhos 

para ampliar esse questionamento. 

Ao término deste trabalho, porém, acredita-se ter trabalhado com a „precisão 

sistema/documentalista‟ apontada por Van Slype (1991, p. 193) a partir de “[...] critérios 

relativamente pobres: os descritores [...]”
145

, diferente da „precisão sistema/usuário‟ em 

que o usuário desconsidera os documentos que não atendem sua necessidade de 

informação específica. 

 

 

 

  

                                                           
142

 Esse autor emprega o conceito de pertinência voltado a atender uma necessidade de 

informação.  
143

 LANCASTER, F. W.; WARNER, A. J. Information retrieval today. Arlington, VA:  

Information Resourses Press, 1993. 
144

 LANCASTER, F. W. Evaluation of the Medlars demand search service. Washington, DC: 

National Library of Medicine, 1968. 
145

 Van Slype (1992, p. 193) aponta que a „precisão sistema/documentalista‟ também pode ser 

medida a partir de uma “[...] representação mais rica do conteúdo dos documentos: seus títulos 

e/ou seu resumo.” 
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8 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Os documentos inseridos em repositórios institucionais dependem de SRI para 

que possam ser armazenados e posteriormente recuperados, isso se dá visando atender 

as necessidades informacionais de usuários, buscando a preservação da produção 

intelectual das instituições ou ainda buscando aumentar a visibilidade dessas 

organizações e de seus afiliados.  

Nesta pesquisa focou-se o mecanismo de busca proporcionado pelo software 

DSpace e a base de dados contida no RI-FURG considerando-se o uso de LN e da 

linguagem controlada. 

Esta pesquisa teve como um dos objetivos específicos elaborar um microtesauro. 

Este objetivo foi atingido e trazem-se nos resultados informações sobre a trajetória 

percorrida, dificuldades encontradas, informações sobre os tesauros utilizados, as 

vantagens e desvantagens dos softwares utilizados na construção desse vocabulário 

controlado. Acredita-se que a realização desse instrumento foi benéfica na 

aprendizagem desse tipo de linguagem documentária e contribuiu para criar um “novo 

olhar” sobre o teste efetivado neste trabalho, principalmente em relação à importância 

do controle de sinônimos. Percebe-se, contudo, que este trabalho poderia ter 

apresentado as teorias da Terminologia e do Conceito, principalmente em relação a esta 

última, a qual é relevante na estruturação conceitual dos termos em tesauros. 

O segundo objetivo também foi atingido, pois se conseguiu identificar 

funcionalidades do mecanismo de busca empregado pelo repositório e realizar, em 

alguns momentos, uma análise sobre o uso das linguagens natural e controlada.  Nos 

resultados percebeu-se que na linguagem natural a falta de controle de sinônimos pode 

ocasionar o silêncio documental. Além disso, observou-se que o software DSpace, 

utilizado pelo repositório, fornece possibilidades de criar campos de assunto controlado 

e busca no  texto integral dos documentos, esta última contribuindo para aumentar a 

possibilidade de recuperação da informação em LN. Detectou-se também, dificuldade 

para elaborar expressões de busca que permitissem o controle de termos sinônimos a 

partir dos filtros disponibilizados pelo mecanismo de busca. 

Após investigar o mecanismo de busca do repositório procedeu-se a análise da 

base de dados desse sistema, objetivo este também alcançado. Os critérios apontados 

pelos autores Abadal Falgueras e Codina Bonilla ([2009]) favoreceram a análise da 
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linguagem natural e controlada. Nos resultados observou-se que, a falta de exatidão e 

normalização dos termos ou expressões utilizados como pontos de acesso temático 

podem interferir na recuperação dos documentos, nesse sentido o controle de 

vocabulário parece um elemento positivo que contribui com a diminuição de erros na 

entrada dos dados e evita a duplicação de pontos de acesso causados pelo uso ou não de 

acentos ou, ainda, da utilização de letras minúsculas ou maiúsculas. Também o controle 

de sinônimos foi um tema abordado no item „7.3.2.2 Consistência na indexação‟ em que 

se analisou sua importância para evitar o silêncio documental. 

O último objetivo que visava comparar o índice de precisão obtida em LN e 

linguagem controlada não resultou efetivo, acredita-se por dois motivos. O primeiro, 

deu-se devido ao incipiente referencial teórico, apresentado neste trabalho, que deveria 

abranger pesquisas que empregassem medidas de desempenho em SRI, trazendo à 

discussão os primeiros projetos responsáveis pelo surgimento dos índices de revocação 

e precisão, como o projeto Cranfield de autoria de Cleverdon (1962) até trabalhos mais 

recentes na área de recuperação da informação.  

Nesse sentido, cabe destacar que o curso de Biblioteconomia da FURG não 

apresenta uma disciplina específica voltada à Recuperação da Informação, sendo os 

conceitos mais gerais (como precisão, revocação, Álgebra de Boole) obtidos a partir de 

algumas disciplinas cursadas pela pesquisadora como „Indexação: teoria e prática‟ e 

„Fontes de Informação em Ciências da Saúde‟
146

.  

O segundo motivo deu-se em decorrência do RI-FURG não utilizar linguagens 

controladas o que desfavorece o cálculo da precisão em uma situação real, podendo-se 

apenas realizar-se uma simulação a partir do controle da sinonímia com uso de 

operadores booleanos. Observou-se, porém, em relação à precisão, que o uso ou não de 

acentos gráficos pode interferir no cálculo desse índice promovendo o silêncio 

documental. 

Neste trabalho buscou-se responder a dois problemas de pesquisa: o primeiro 

visava discutir se o uso de tesauros poderia contribuir na RI de documentos constantes 

no repositório, nesse sentido acredita-se que sim, pois os tesauros através de suas 

relações de equivalência fornecem controle da sinonímia o que diminuiria o silêncio 

                                                           
146

 Essas disciplinas não constam mais com essa denominação na nova grade curricular. Por 

outro lado, cabe-se destacar, como exemplo, as disciplinas „Armazenamento e Recuperação da 

Informação I e II‟ do curso de Licenciatura em Ciências da Informação da UNIVERSIDADE 

DO PORTO (2014) que são voltadas a RI. 
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documental, fato que se encontrou presente em algumas situações descritas nos 

resultados devido ao uso da LN. Também, esses instrumentos, desde que acessíveis aos 

usuários, permitem a “navegação” podendo indicar outros termos de busca já 

registrados no sistema aumentando, desse modo, a possibilidade de encontrar resultados 

relevantes. 

O segundo problema abrangeu a descrição dos principais problemas que 

ocorrem na RI quando se utiliza a LN para representar os documentos contidos no RI-

FURG. Nesse sentido, entende-se que os problemas se concentram na falta de controle 

de sinônimos, na recuperação da informação a partir do índice de assuntos ou, ainda, no 

emprego de expressões que contenham acentos gráficos. Por outro lado, percebeu-se 

que o uso das palavras-chaves em LN empregadas pelos autores, na maioria das 

vezes
147

, não consistiu um problema em relação à representação dos documentos, pois 

como apontado por Rowley (2002, p. 171) elas não sofrem a influência do indexador. 

Por fim, a hipótese foi parcialmente confirmada, pois se verificou que o uso de 

tesauro pode auxiliar no controle de vocabulário e que a não existência desse controle 

parece ser um elemento problemático que decorre do uso da LN no repositório. 

Também, essa afirmativa foi parcialmente confirmada no sentido de que esse 

instrumento pode oferecer a localização de novos termos para a formulação de 

expressões de busca, porém, a partir dos testes, pode-se inferir que isso demanda certo 

conhecimento no uso desse vocabulário controlado pelos usuários, devido 

principalmente a que os avaliadores não sugeriram novos termos para acrescentar no 

microtesauro, mesmo quando eles utilizaram terminologia distinta daquela encontrada 

nesse vocabulário. 

Contudo, não foi possível confirmar se o uso de tesauro aumenta o índice de 

precisão, nesse sentido, acredita-se necessário trabalhar com maior número de 

resultados, reelaborar o teste, considerar a existência de diferentes filtros e campos 

proporcionados pelo mecanismo de busca e, por fim, ter claro a existência de dois tipos 

de linguagens naturais: um simples „unitermo‟ presente em qualquer metadado e as 

palavras-chaves representativas dos documentos contidos no repositório. Ainda, 

percebeu-se que o índice de revocação pode sofrer influência do uso ou não de 

linguagens controladas, pois o controle de sinônimos pode devolver maior número de 

                                                           
147

 Uma exceção explicitada neste trabalho foi o termo „Organização‟ discutido na seção 7.2.2. 
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resultados, os quais se forem relevantes poderão aumentar essa medida, que é 

inversamente proporcional à precisão. 

De modo geral, a construção do microtesauro, a análise do SRI e do conteúdo da 

base de dados contidos no RI-FURG, a elaboração e aplicação dos testes e a criação de 

expressões de busca, contribuíram com a aprendizagem da pesquisadora, principalmente 

por ser uma temática que abrangeu e integrou algumas disciplinas dentro da área 

Biblioteconômica, como Representação Temática da Informação, Recuperação da 

Informação, Organização do Conhecimento e Fontes de Informação. Assim, percebe-se 

ao final deste trabalho, que aqueles conhecimentos que se encontravam em 

“compartimentos” na mente da pesquisadora, tornaram-se mais inter-relacionados. 

Para utilizar o teste realizado nesta pesquisa em futuras investigações acredita-se 

necessário a realização de alterações significativas. Nesse sentido, buscou-se descrever 

os problemas encontrados nesse instrumento, tais como: a necessidade de melhor 

especificação dos filtros utilizados pelos avaliadores e de se realizar a validação desses 

testes, entre outras observações. Observou-se que esse teste se prestou a refazer as 

buscas dos estudantes e pode ser utilizado para avaliar a competência informacional de 

usuários e promover futuros treinamentos dos mecanismos de busca em bases de dados. 

Também, percebeu-se que, com certa adaptação é possível utilizar esse instrumento para 

coletar terminologia para ampliar a terminologia contida em vocabulários controlados. 

Por fim, observou-se que, com os dados coletados, principalmente os que tratam 

do SRI, pode-se elaborar um tutorial de auxílio à pesquisa no RI-FURG, mostrando suas 

funcionalidades. 
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APÊNDICE A - Critérios para identificação das funcionalidades do SRI em 

linguagem natural ou controlada no RI-FURG 

Critérios Definição (quando necessária) 

1. O repositório oferece mais de um tipo de 
mecanismo de busca?(caixa de busca, busca por 
índices, diretórios) 

 

2. Interface de busca avançada  

3. Uso de Operadores booleanos? (na pesquisa 
avançada) 

 

4. Pesquisa no campo de palavras chave? Palavras-chave aqui são entendidas como aquelas 
que constam no item Palavras-chave dos artigos. 

5. Pesquisa no campo de assunto (termo 
controlado) 

Refere-se ao termo de um vocabulário controlado 

6. Pesquisa no campo de resumo  

7. Pesquisa no texto completo do documento  

8. Pesquisas por vocabulário controlado (tabela de 
classificação, anéis de sinônimos, listas de 
autoridade de assunto, taxonomia, exceto 
tesauros) 

Ex.: JITA, tabela de classificação (CDD, CDU), 
Tabelas de áreas do conhecimento do CNPq 

9. Busca apenas no tesauro (sistemático, 
hierárquico), disponibilizado on-line 

O critério apontado por Côrte et al. (2002) é ‘Busca 
automática por tesauro’. 

10. Busca interativa a partir da seleção de termos 
do tesauro  

Possibilidade de selecionar termos do tesauro e 
realizar uma busca avançada. (Ex.: Lilacs). 
Possibilidade de navegar no tesauro, clicar no 
descritor e obter os resultados. (Ex.: Rabci a partir 
do JITA,LexML a partir do WebThes). 

11. Possibilidade de salvar estratégias de buscas 
para utilização posterior 

Obs.: utilizou-se o conceito de expressão de busca 
em vez de estratégia de busca. 

12. A página oferece opção de Ajuda do DSpace 
indicando em português como efetuar uma busca 
(uso de operadores booleanos, truncamento etc.)? 

 

Fonte: Adaptado de Café, Santos e Macedo (2001) e Côrte et al. (2002) 

Nota 1: Os critérios 2, 3, 4, 5, 7, 11 e 12 são retirados do artigo de Café, Santos e Macedo 

(2001), os de nº 9 e 10 foram extraídos de Côrte et al. (2002, p. 130), os demais (1, 6 e 8) foram 

incluídos pela pesquisadora. 
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APÊNDICE B – Teste com uso de tesauro no RI-FURG 

 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE 

CURSO DE BIBLIOTECONOMIA 

Teste no Repositório Institucional da FURG 

Parte 1 – Busca 

1. Você deve fazer uma pesquisa no Repositório Institucional da FURG (RI-FURG) e buscar 

documentos em que o foco principal é a  “promoção da leitura em bibliotecas escolares”. 

Anote na tabela abaixo termos/expressões que poderão auxiliá-lo(a).  

 Designação Termos/expressões/frase de busca 

Expressão 1  

Expressão 2  

Expressão 3  

Expressão 4  

Expressão 5  

 

2. Utilizando a Expressão 1, realize a busca na CAIXA DE BUSCA DA COMUNIDADE DO ICHI. 

 

IMPORTANTE: Observe o número de resultados obtidos e anote no quadro que segue, caso 

esses sejam superior a 15 registros utilize algum filtro e o especifique na coluna abaixo 

indicada ou não utilize essa expressão de busca. 

Designação 

Nº de 
resultados 

totais obtidos 
 

Filtros utilizados 

Expressão 1   
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3. Abra cada registro utilizando o comando “Abrir link em uma nova guia” para não perder a 

página principal de resultados. 

3.1. Leia os resumos dos documentos resultantes da Expressão 1. Para cada um que você 

julgue relevante com a temática indicada, faça anotações no quadro que segue.  Para isso você 

terá que ir em ‘Mostrar registro completo” e observar a referência no campo 

‘dc.identifier.citation’ 

 

Expressão 1 

Ano do 
documento 

Título Autor 

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

 

Agora faça o mesmo procedimento para as demais Expressões (2, 3, etc.) escolhidas 

anteriormente. 

Designação 

Nº de 
resultados 

totais obtidos 
 

Filtros utilizados 

Expressão 2   
 

 

Leia os resumos dos documentos resultantes da Expressão 2. Para cada um que você julgue 

relevante com a temática indicada, faça anotações no quadro abaixo. 

Expressão 2 

Ano do 
documento 

Título Autor 
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Expressão 3 

Designação 

Nº de 
resultados 

totais obtidos 
 

Filtros utilizados 

Expressão 3   
 

 

 

 

Leia os resumos dos documentos resultantes da Expressão 3. Para cada um que você julgue 

relevante com a temática indicada, faça anotações no quadro abaixo. 

Expressão 3 

Ano do 
documento 

Título Autor 

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

 

Expressão 4 

Designação 

Nº de 
resultados 

totais obtidos 
 

Filtros utilizados 

Expressão 4   
 

 

Leia os resumos dos documentos resultantes da Expressão 4. Para cada um que você julgue 

relevante com a temática indicada, faça anotações no quadro abaixo. 

 

Expressão 4 Ano do Título Autor 
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documento 

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

 

Expressão 5 

Designação 

Nº de 
resultados 

totais obtidos 
 

Filtros utilizados 

Expressão 5   
 

 

Leia os resumos dos documentos resultantes da Expressão 5 . Para cada um que você julgue 

relevante com a temática indicada, faça anotações no quadro abaixo. 

Expressão 5 

Ano do 
documento 

Título Autor 

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

 

Outras orientações:  

1. Mesmo que duas Expressões distintas recuperem registros iguais, se forem 

relevantes deverão ser anotados em seus respectivos quadros. 

2. Se o documento não apresentar resumo utilize o título para determinar a 

relevância. 

3. A base aceita o uso de aspas na primeira caixa de busca do ICHI (na com filtros 

não). 

4. A base diferencia entre termos acentuados e não acentuados. 
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5. Use filtros por assunto ou título caso sua busca recupera muitos documentos. 

Parte 2 – Busca com o tesauro 

 1. Você irá fazer uma nova busca sobre o assunto da pesquisa anterior “ promoção da 

leitura em bibliotecas escolares” agora utilizando o micro-tesauro. Para isso, siga os passos 

abaixo indicados: 

 2. Copie as expressões já definidas anteriormente na Parte 1, item 1.  

Expressões de busca (linguagem natural) 

Expressão 1  

Expressão 2  

Expressão 3  

Expressão 4  

Expressão 5  

3. Compare as expressões de busca do quadro acima com os termos do tesauro. Caso 

encontre novos termos anote-os no quadro abaixo. Não se detenha nos tipos de relações 

entre os termos, utilize o tesauro para descobrir novos termos de busca. 

Expressões de busca (linguagem controlada) 

Expressão 1  

Expressão 2  

Expressão 3  

Expressão 4  

Expressão 5  

4. Utilizando a Expressão 1 encontrada no tesauro, faça uma busca na CAIXA DE 

BUSCA DA COMUNIDADE DO ICHI.  

IMPORTANTE: Observe o número de resultados obtidos e anote no quadro que segue, caso 

esses sejam superior a 15 registros utilize algum filtro e o especifique na coluna abaixo 

indicada ou não utilize essa expressão de busca. 

Designação 

Nº de 
resultados 

totais obtidos 
 

Filtros utilizados 

Expressão 1   
 

 

OBS.: Abra cada registro utilizando o comando “Abrir link em uma nova guia” para não perder 

a página principal de resultados. 

3.1. Leia os resumos dos documentos resultantes da Expressão 1. Para cada um que você 

julgue relevante com a temática indicada, faça anotações no quadro abaixo.  

Expressão 1 
Ano do 

documento 
Título Autor 
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Agora faça o mesmo procedimento para as demais Expressões (2, 3, etc.) escolhidas 

anteriormente. 

Designação 

Nº de 
resultados 

totais obtidos 
 

Filtros utilizados 

Expressão 2   
 

 

Leia os resumos dos documentos resultantes da Expressão 2. Para cada um que você julgue 

relevante com a temática indicada, faça anotações no quadro que segue. 

Expressão 2 

Ano do 
documento 

Título Autor 

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

 

 

Expressão 3 

Designação 

Nº de 
resultados 

totais obtidos 
 

Filtros utilizados 

Expressão 3   
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Leia os resumos dos documentos resultantes da Expressão 3. Para cada um que você julgue 

relevante com a temática indicada, faça anotações no quadro abaixo. 

Expressão 3 

Ano do 
documento 

Título Autor 

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

 

Expressão 4 

Designação 

Nº de 
resultados 

totais obtidos 
 

Filtros utilizados 

Expressão 4   
 

 

Leia os resumos dos documentos resultantes da Expressão 4. Para cada um que você julgue 

relevante com a temática indicada, faça anotações no quadro abaixo. 

Expressão 4 

Ano do 
documento 

Título Autor 

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

 

 

Expressão 5 
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Designação 

Nº de 
resultados 

totais obtidos 
 

Filtros utilizados 

Expressão 5   
 

 

Leia os resumos dos documentos resultantes da Expressão 5 . Para cada um que você julgue 

relevante com a temática indicada, faça anotações no quadro abaixo. 

Expressão 5 

Ano do 
documento 

Título Autor 

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

 

6. Faça observações/ comentários sobre as buscas efetuadas: 

_______________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________ 

7. Faça sugestões de novos termos ou novas relações que poderiam ser incluídos no 

micro-tesauro: 

_______________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________ 

Obrigada por contribuir com a pesquisa. 
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MICRO TESAURO DE BIBLIOTECONOMIA 
 
Sumário  
 
Terms: 120 
Preferred terms: 56 
 
 
Linktype Mnemonic Total uses 
 
1 SN 8 
2 USE 64 
3 UF 64 
4 BT 48 
5 NT 48 
6       RT                138 

 

DIMENSÕES DO MICRO TESAURO 

 Conceitos e teorias associados à informação e conhecimento. Disciplinas 

 Métodos e técnicas de investigação. Pesquisa 

 Unidades de informação 

 Documentos. Fontes de informação 

 Representação da Informação e do Conhecimento. Recuperação da informação. Serviços, instrumentos e 
técnicas bibliotecárias 

 Profissionais da informação e comunicação. Usuários 

 Sistemas de informação. Tecnologia 

 
 
 

LEGENDAS 

SN – Nota de escopo 
UF – Usado por, indica o termo que o segue é não-preferido. 
USE – Use, indica que o termo que o segue é o preferido. 
TT – Top Term

148
, também denominado por Curras (1995, p. 108) como Termo Genérico Maior (TGM). 

BT – Termo genérico 
NT – Termo específico 
TR – Termo relacionado 
 
 
 

ÍNDICE ALFABÉTICO 
 
 
AACR 
 UF AACR2 
  ANGLO-AMERICAN CATALOGIN RULES (2. ED.) 
  CCAA 
  CÓDIGO DE CATALOGAÇÃO ANGLO-AMERICANO 
 BT REGRAS DE CATALOGAÇÃO 
 
AACR2 
 USE AACR 
 
AÇÃO CULTURAL 
 SN Atividade mediada por alguém, um bibliotecário, por exemplo, com objetivo de fomentar uma produção cultural 
em um grupo de indivíduos (CABRAL, 1998, p. 40). 
 UF ANIMAÇÃO CULTURAL 
  FABRICAÇÃO CULTURAL 
 BT SERVIÇO DE EXTENSÃO CULTURAL 
 RT INCENTIVO À LEITURA 
 
ACESSO ABERTO 
 USE ACESSO LIVRE 
 
ACESSO LIVRE 

                                                           
148

 Não traduzido. 
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 UF ACESSO ABERTO 
  OPEN ACCESS 
       BT COMUNICAÇÃO CIENTÍFICA   
 RT PERIÓDICO ELETRÔNICO 
  PORTAL DE PERIÓDICOS CIENTÍFICOS DA FURG 
 
ANGLO-AMERICAN CATALOGIN RULES (2. ED.) 
 USE AACR 
 
ANIMAÇÃO CULTURAL 
 USE AÇÃO CULTURAL 
 
 
AVALIAÇÃO 
      TT MÉTODOS E TÉCNICAS DE INVESTIGAÇÃO. PESQUISA 
 NT AVALIAÇÃO DE PERIÓDICOS 
  AVALIAÇÃO DE USABILIDADE 
 
AVALIAÇÃO DE PÁGINAS WEB 
 USE AVALIAÇÃO DE USABILIDADE 
 
AVALIAÇÃO DE PERIÓDICOS 
 BT AVALIAÇÃO 
 RT PERIÓDICO CIENTÍFICO 
  PERIÓDICO ELETRÔNICO 
  PERIÓDICOS 
 
AVALIAÇÃO DE USABILIDADE 
 UF AVALIAÇÃO DE PÁGINAS WEB 
  USABILIDADE 
  USABILIDADE DE SOFTWARE 
 BT AVALIAÇÃO 
 
AVALIAÇÃO DE USUÁRIOS 
 USE ESTUDO DE USUÁRIOS 
 
BANCO DE DADOS 
 USE BASES DE DADOS 
 
BASES DE DADOS 
 UF BANCO DE DADOS 
 BT DOCUMENTOS 
  DOCUMENTOS ELETRÔNICOS 
 NT LIBRARY AND INFORMATION SCIENCE ABSTRACTS 
 RT COMUNICAÇÃO CIENTÍFICA  
  PERIÓDICO CIENTÍFICO 
  PERIÓDICO ELETRÔNICO 
 
BIBLIOTECA ESCOLAR 
 BT BIBLIOTECAS 
 RT BIBLIOTECA UNIVERSITÁRIA 
 
BIBLIOTECA UNIVERSITÁRIA 
 BT BIBLIOTECAS 
 RT BIBLIOTECA ESCOLAR 
  ESTUDO DE USUÁRIOS 
 
BIBLIOTECAS 
 SN Utiliza-se para o conjunto formado por documentos, pessoas e serviços que busca atender as necessidades 
de informação de seus usuários. 
 TT  UNIDADES DE INFORMAÇÃO 
 NT BIBLIOTECA ESCOLAR 
  BIBLIOTECA UNIVERSITÁRIA 
 RT DOCUMENTOS 
 
CATALOGO DE BIBLIOTECA 
 USE CATÁLOGOS 
 
CATALOGO DECISORIO 
 BT CATÁLOGOS 
 
CATÁLOGOS 
 UF CATÁLOGO DE BIBLIOTECA 
 BT DOCUMENTOS 
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 NT CATÁLOGO DECISORIO 
 
CCAA 
 USE AACR 
 
CENTROS DE INFORMAÇÃO 
 USE UNIDADES DE INFORMAÇÃO 
 
CLASSIFICAÇÃO DE ASSUNTOS 
 USE INDEXAÇÃO 
 
CÓDIGO DE CATALOGAÇÃO ANGLO-AMERICANO 
 USE AACR 
 
COMUNICAÇÃO 
 TT  CONCEITOS E TEORIAS ASSOCIADOS À INFORMAÇÃO E CONHECIMENTO. DISCIPLINAS 
 NT EDITORAÇÃO  
 
COMUNICAÇÃO CIENTÍFICA  
 TT  MÉTODOS E TÉCNICAS DE INVESTIGAÇÃO. PESQUISA 
       NT  ACESSO LIVRE 
 RT BASES DE DADOS 
  LIBRARY AND INFORMATION SCIENCE ABSTRACTS 
  PERIÓDICO CIENTÍFICO 
  PERIÓDICO ELETRÔNICO 
  PORTAL DE PERIÓDICOS DA CAPES 
 
CONCEITOS E TEORIAS ASSOCIADOS À INFORMAÇÃO E CONHECIMENTO. DISCIPLINAS 
 NT COMUNICAÇÃO 
  GESTÃO 
  GESTÃO DO CONHECIMENTO 
  HISTÓRIA  
  ORGANIZAÇÃO DO CONHECIMENTO 
  RECUPERAÇÃO DA INFORMAÇÃO 
  SOCIEDADE DO CONHECIMENTO 
 
DOCUMENTOS 
 UF FONTES DE INFORMAÇÃO 
 TT  DOCUMENTOS. FONTES DE INFORMAÇÃO 
 NT BASES DE DADOS 
  CATÁLOGOS 
  DOCUMENTOS ELETRÔNICOS 
  PUBLICAÇÕES SERIADAS 
  REGRAS DE CATALOGAÇÃO 
 RT BIBLIOTECAS 
  EDITORAÇÃO  
  HISTÓRIA DA ESCRITA 
  HISTÓRIA DA LEITURA 
  INDEXAÇÃO 
  INTERNET  
  PORTAIS DA WEB 
  REPOSITÓRIOS DIGITAIS 
  REPRESENTAÇÃO DA INFORMAÇÃO 
  UNIDADES DE INFORMAÇÃO 
 
 
 
DOCUMENTOS ELETRÔNICOS 
 BT DOCUMENTOS 
 NT BASES DE DADOS 
  PERIÓDICO ELETRÔNICO 
 RT PORTAL DE PERIÓDICOS CIENTÍFICOS DA FURG 
 
DOCUMENTOS. FONTES DE INFORMAÇÃO 
 NT DOCUMENTOS 
 
EDIÇÃO 
 USE EDITORAÇÃO 
  
EDIÇÃO ELETRÔNICA 
 USE EDITORAÇÃO ELETRÔNICA 
 
EDITOR DE PERIÓDICO CIENTÍFICO 
 UF EDITOR DE REVISTA CIENTÍFICA 
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 BT EDITORES 
 RT EDITORAÇÃO ELETRÔNICA 
  PERIÓDICO CIENTÍFICO 
  PERIÓDICO ELETRÔNICO 
  PORTAL DE PERIÓDICOS CIENTÍFICOS DA FURG 
  SISTEMA ELETRÔNICO DE EDITORAÇÃO DE REVISTAS 
 
EDITOR DE REVISTA CIENTÍFICA 
 USE EDITOR DE PERIÓDICO CIENTÍFICO 
 
EDITORAÇÃO  
 UF EDIÇÃO 
 BT COMUNICAÇÃO 
 NT EDITORAÇÃO ELETRÔNICA 
 RT DOCUMENTOS 
  EDITORES 
  PERIÓDICO CIENTÍFICO 
  PERIÓDICO ELETRÔNICO 
 
EDITORAÇÃO ELETRÔNICA 
 UF EDIÇÃO ELETRÔNICA 
 BT EDITORAÇÃO  
 NT SISTEMA ELETRÔNICO DE EDITORAÇÃO DE REVISTAS 
 RT EDITOR DE PERIÓDICO CIENTÍFICO 
  PERIÓDICO ELETRÔNICO 
  PORTAL DE PERIÓDICOS CIENTÍFICOS DA FURG 
 
EDITORES 
 TT  PROFISSIONAIS DA INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO. USUÁRIOS 
 NT EDITOR DE PERIÓDICO CIENTÍFICO 
 RT EDITORAÇÃO  
  PERIÓDICO CIENTÍFICO 
  PERIÓDICO ELETRÔNICO 
  PORTAL DE PERIÓDICOS CIENTÍFICOS DA FURG 
  SISTEMA ELETRÔNICO DE EDITORAÇÃO DE REVISTAS 
 
ESTUDO DE USUÁRIOS 
 UF AVALIAÇÃO DE USUÁRIOS 
 TT  MÉTODOS E TÉCNICAS DE INVESTIGAÇÃO. PESQUISA 
 RT BIBLIOTECA UNIVERSITÁRIA 
 
FABRICAÇÃO CULTURAL 
 USE AÇÃO CULTURAL 
 
FOMENTO À LEITURA 
 USE INCENTIVO À LEITURA 
 
FONTES DE INFORMAÇÃO 
 USE DOCUMENTOS 
 
 
GESTÃO 
 TT  CONCEITOS E TEORIAS ASSOCIADOS À INFORMAÇÃO E CONHECIMENTO. DISCIPLINAS 
 NT GESTÃO DO CONHECIMENTO 
 
GESTÃO DO CONHECIMENTO 
 BT GESTÃO 
 RT SOCIEDADE DO CONHECIMENTO 
 
GOSTO PELA LEITURA 
 USE INCENTIVO À LEITURA 
 
HÁBITOS DE LEITURA 
 USE INCENTIVO À LEITURA 
 
HISTÓRIA  
 TT  CONCEITOS E TEORIAS ASSOCIADOS À INFORMAÇÃO E CONHECIMENTO. DISCIPLINAS 
 NT HISTÓRIA DA ESCRITA 
  HISTÓRIA DA LEITURA 
 
HISTÓRIA DA ESCRITA 
 BT HISTÓRIA  
 RT DOCUMENTOS 
  HISTÓRIA DA LEITURA 
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HISTÓRIA DA LEITURA 
 BT HISTÓRIA  
 RT DOCUMENTOS 
  HISTÓRIA DA ESCRITA 
  INCENTIVO À LEITURA 
 
INCENTIVO À LEITURA 
 UF FOMENTO À LEITURA 
  GOSTO PELA LEITURA 
  HÁBITOS DE LEITURA 
  INCENTIVO AO HÁBITO DE LEITURA 
  PRÁTICAS DE LEITURA 
  PROMOCAO DA LEITURA 
 BT SERVIÇO DE EXTENSÃO CULTURAL 
 RT AÇÃO CULTURAL 
  HISTÓRIA DA LEITURA 
 
INCENTIVO AO HÁBITO DE LEITURA 
 USE INCENTIVO À LEITURA 
 
INDEXAÇÃO 
 UF CLASSIFICAÇÃO DE ASSUNTOS 
 BT REPRESENTAÇÃO TEMÁTICA 
 RT DOCUMENTOS 
  RECUPERAÇÃO DA INFORMAÇÃO 
  RECURSOS INFORMACIONAIS 
  SISTEMAS DE ORGANIZAÇÃO DO CONHECIMENTO 
  TESAUROS 
 
INSTRUMENTOS DE ENSINO 
 USE MEIOS DE ENSINO 
 
INTERNET  
 UF REDE MUNDIAL 
  W3 
  WEB 
  WORLD WIDE WEB  
  WWW 
 TT SISTEMAS DE INFORMAÇÃO. TECNOLOGIA 
 NT PORTAIS DA WEB 
 RT DOCUMENTOS 
  RECUPERAÇÃO DA INFORMAÇÃO 
 
KNOWLEDGE ORGANIZATION SYSTEMS 
 USE SISTEMAS DE ORGANIZAÇÃO DO CONHECIMENTO 
 
KOS 
 USE SISTEMAS DE ORGANIZAÇÃO DO CONHECIMENTO 
 
LIBRARY AND INFORMATION SCIENCE ABSTRACTS 
 UF LISA 
 BT BASES DE DADOS 
 RT COMUNICAÇÃO CIENTÍFICA  
  PERIÓDICO CIENTÍFICO 
  PERIÓDICO ELETRÔNICO 
  PORTAL DE PERIÓDICOS DA CAPES 
 
LINGUAGENS DE INDEXAÇÃO 
 USE SISTEMAS DE ORGANIZAÇÃO DO CONHECIMENTO 
 
LINGUAGENS DOCUMENTÁRIAS 
 USE SISTEMAS DE ORGANIZAÇÃO DO CONHECIMENTO 
 
LISA 
 USE LIBRARY AND INFORMATION SCIENCE ABSTRACTS 
 
LITERATURA CIENTÍFICA 
 USE PERIÓDICO CIENTÍFICO 
 
MATERIAL DE ENSINO 
 USE MEIOS DE ENSINO 
 
MATERIAL DIDÁTICO 
 USE MEIOS DE ENSINO 
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MEIOS DE ENSINO 
 SN Utilizar para instrumentos voltados à aprendizagem, por exemplo, livros, revistas, computador, rádio, filmes, 
etc. com fins educativos. 
 UF INSTRUMENTOS DE ENSINO 
  MATERIAL DE ENSINO 
  MATERIAL DIDÁTICO 
 BT DOCUMENTOS 
 
METODOS E TECNICAS DE INVESTIGAÇÃO. PESQUISA 
 NT AVALIAÇÃO 
             COMUNICAÇÃO CIENTÍFICA  
  ESTUDO DE USUÁRIOS 
 
NORMAS DE CATALOGAÇÃO 
 USE REGRAS DE CATALOGAÇÃO 
 
OJS 
 USE SISTEMA ELETRÔNICO DE EDITORAÇÃO DE REVISTAS 
 
OPEN ACCESS 
 USE ACESSO LIVRE 
 
OPEN JOURNAL SYSTEMS 
 USE SISTEMA ELETRÔNICO DE EDITORAÇÃO DE REVISTAS 
 
ORGANIZAÇÃO DO CONHECIMENTO 
 SN Use esse conceito quando se referir à construção de sistemas conceituais. (DAHLBERG, 2006 apud 
ALVARES, 2012, p. 28). 
 TT CONCEITOS E TEORIAS ASSOCIADOS À INFORMAÇÃO E CONHECIMENTO. DISCIPLINAS 
 RT SISTEMAS DE ORGANIZAÇÃO DO CONHECIMENTO 
 
PERIÓDICO CIENTÍFICO 
    SN Use esse conceito para periódicos científicos impressos, para periódicos científicos eletrônicos ver 'periódico 
eletrônico' em 'documentos eletrônicos'. 
 UF LITERATURA CIENTÍFICA 
  PUBLICAÇÃO CIENTÍFICA 
              PUBLICAÇÃO PERIÓDICA CIENTÍFICA 
  REVISTA CIENTÍFICA 
 BT PERIÓDICOS 
 RT AVALIAÇÃO DE PERIÓDICOS 
  BASES DE DADOS 
  COMUNICAÇÃO CIENTÍFICA  
  EDITOR DE PERIÓDICO CIENTÍFICO 
  EDITORAÇÃO  
  EDITORES 
  LIBRARY AND INFORMATION SCIENCE ABSTRACTS 
  PERIÓDICO ELETRÔNICO 
  PORTAIS DA WEB 
  PORTAL DE PERIÓDICOS CIENTÍFICOS DA FURG 
  PORTAL DE PERIÓDICOS DA CAPES 
  SISTEMA ELETRÔNICO DE EDITORAÇÃO DE REVISTAS 
 
PERIÓDICO ELETRÔNICO 
 SN Usado para periódicos eletrônicos científicos, para periódicos científicos impressos ver 'periódico científico' em 
'periódicos', 'publicações seriadas', 'documentos'. 
    UF REVISTA ELETRÔNICA 
    UF REVISTA ELETRÔNICA CIENTÍFICA 
    UF REVISTA CIENTÍFICA ELETRÔNICA 
    UF PUBLICAÇÃO PERIÓDICA ELETRÔNICA 
 BT DOCUMENTOS ELETRÔNICOS 
 RT ACESSO LIVRE 
  AVALIAÇÃO DE PERIÓDICOS 
  BASES DE DADOS 
  COMUNICAÇÃO CIENTÍFICA  
  EDITOR DE PERIÓDICO CIENTÍFICO 
  EDITORAÇÃO  
  EDITORAÇÃO ELETRÔNICA 
  EDITORES 
  LIBRARY AND INFORMATION SCIENCE ABSTRACTS 
  PERIÓDICO CIENTÍFICO 
  PERIÓDICOS 
  PORTAIS DA WEB 
  PORTAL DE PERIÓDICOS DA CAPES 
  PUBLICAÇÕES SERIADAS 
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  SISTEMA ELETRÔNICO DE EDITORAÇÃO DE REVISTAS 
 
PERIÓDICOS 
 UF PUBLICAÇÃO PERIÓDICA 
  REVISTA 
 BT PUBLICAÇÕES SERIADAS 
 NT PERIÓDICO CIENTÍFICO 
 RT AVALIAÇÃO DE PERIÓDICOS 
  PERIÓDICO ELETRÔNICO 
 
PORTAIS DA INTERNET 
 USE PORTAIS DA WEB 
 
PORTAIS DA WEB 
 UF PORTAIS DA INTERNET 
 BT INTERNET  
 NT PORTAL DE PERIÓDICOS CIENTÍFICOS DA FURG 
  PORTAL DE PERIÓDICOS DA CAPES 
 RT DOCUMENTOS 
  PERIÓDICO CIENTÍFICO 
  PERIÓDICO ELETRÔNICO 
 
PORTAL DA CAPES 
 USE PORTAL DE PERIÓDICOS DA CAPES 
 
PORTAL DE PERIÓDICOS CIENTÍFICOS DA FURG 
 BT PORTAIS DA WEB 
 RT ACESSO LIVRE 
  DOCUMENTOS ELETRÔNICOS 
  EDITOR DE PERIÓDICO CIENTÍFICO 
  EDITORAÇÃO ELETRÔNICA 
  EDITORES 
  PERIÓDICO CIENTÍFICO 
 
PORTAL DE PERIÓDICOS DA CAPES 
 UF PORTAL DA CAPES 
 BT PORTAIS DA WEB 
 RT COMUNICAÇÃO CIENTÍFICA  
  LIBRARY AND INFORMATION SCIENCE ABSTRACTS 
  PERIÓDICO CIENTÍFICO 
  PERIÓDICO ELETRÔNICO 
 
PRÁTICAS DE LEITURA 
 USE INCENTIVO À LEITURA 
 
PROFISSIONAIS DA INFORMAÇÃO 
 NT EDITORES 
 
PROMOCAO DA LEITURA 
 USE INCENTIVO À LEITURA 
 
PUBLICAÇÃO CIENTÍFICA 
 USE PERIÓDICO CIENTÍFICO 
 
PUBLICAÇÃO PERIÓDICA 
 USE PERIÓDICOS 
 
PUBLICAÇÃO PERIÓDICA CIENTÍFICA 
 USE PERIÓDICO CIENTÍFICO 
 
PUBLICAÇÃO PERIÓDICA ELETRÔNICA 
 USE PERIÓDICO ELETRÔNICO 
 
 
PUBLICAÇÕES SERIADAS 
 BT DOCUMENTOS 
 NT PERIÓDICOS 
 RT PERIÓDICO ELETRÔNICO 
 
RECUPERAÇÃO DA INFORMAÇÃO 
 TT CONCEITOS E TEORIAS ASSOCIADOS À INFORMAÇÃO E CONHECIMENTO. DISCIPLINAS 
 RT INDEXAÇÃO 
  INTERNET  
  RECURSOS INFORMACIONAIS 



192 
 

  REPRESENTAÇÃO DA INFORMAÇÃO 
  SISTEMAS DE ORGANIZAÇÃO DO CONHECIMENTO 
  TESAUROS 
  UNIDADES DE INFORMAÇÃO 
 
RECURSOS INFORMACIONAIS 
 USE UNIDADES DE INFORMAÇÃO 
 
REDE MUNDIAL 
 USE INTERNET  
 
REGRAS DE CATALOGAÇÃO 
 UF NORMAS DE CATALOGAÇÃO 
 BT DOCUMENTOS 
 NT AACR 
 RT REPRESENTAÇÃO DA INFORMAÇÃO 
 
REPOSITÓRIO INSTITUCIONAL  
 BT REPOSITÓRIOS DIGITAIS 
 
REPOSITÓRIOS DIGITAIS 
 TT UNIDADES DE INFORMAÇÃO 
 NT REPOSITÓRIO INSTITUCIONAL  
 RT DOCUMENTOS 
REPRESENTAÇÃO DA INFORMAÇÃO 
 UF REPRESENTAÇÃO DOCUMENTÁRIA 
  TRATAMENTO DA INFORMAÇÃO 
       TT REPRESENTAÇÃO DA INFORMAÇÃO E DO CONHECIMENTO. RECUPERAÇÃO DA INFORMAÇÃO. 
SERVIÇOS, INSTRUMENTOS E TÉCNICAS BIBLIOTECÁRIAS. 
 NT REPRESENTAÇÃO TEMÁTICA 
 RT DOCUMENTOS 
  RECUPERAÇÃO DA INFORMAÇÃO 
  REGRAS DE CATALOGAÇÃO 
  UNIDADES DE INFORMAÇÃO 
 
REPRESENTAÇÃO DA INFORMAÇÃO E DO CONHECIMENTO. RECUPERAÇÃO DA INFORMAÇÃO. SERVIÇOS, 
INSTRUMENTOS E TÉCNICAS BIBLIOTECÁRIAS.  
 NT REPRESENTAÇÃO DA INFORMAÇÃO 
  SISTEMAS DE ORGANIZAÇÃO DO CONHECIMENTO 
              SERVIÇOS DE EXTENSÃO CULTURAL 
 
REPRESENTAÇÃO DOCUMENTÁRIA 
 USE REPRESENTAÇÃO DA INFORMAÇÃO 
 
REPRESENTAÇÃO TEMÁTICA 
 BT REPRESENTAÇÃO DA INFORMAÇÃO 
 NT INDEXAÇÃO 
 RT SISTEMAS DE ORGANIZAÇÃO DO CONHECIMENTO 
 
REVISTA 
 USE PERIÓDICOS 
 
REVISTA CIENTÍFICA 
 USE PERIÓDICO CIENTÍFICO 
 
REVISTA CIENTÍFICA ELETRÔNICA 
    USE PERIÓDICO ELETRÔNICO 
 
 
REVISTA ELETRÔNICA 
    USE PERIÓDICO ELETRÔNICO 
 
 
REVISTA ELETRÔNICA CIENTÍFICA 
    USE PERIÓDICO ELETRÔNICO 
 
SEER 
 USE SISTEMA ELETRÔNICO DE EDITORAÇÃO DE REVISTAS 
 
SERVIÇOS DE EXTENSÃO CULTURAL 
       TT REPRESENTAÇÃO DA INFORMAÇÃO E DO CONHECIMENTO. RECUPERAÇÃO DA INFORMAÇÃO. 
SERVIÇOS, INSTRUMENTOS E TÉCNICAS BIBLIOTECÁRIAS. 
 NT AÇÃO CULTURAL 
  INCENTIVO À LEITURA 
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SERVIÇOS DE INFORMAÇÃO 
 USE UNIDADES DE INFORMAÇÃO 
 
SISTEMA DE EDITORAÇÃO ELETRÔNICA DE REVISTAS 
 USE SISTEMA ELETRÔNICO DE EDITORAÇÃO DE REVISTAS 
 
SISTEMAS DE INFORMAÇÃO. TECNOLOGIA 
 NT  INTERNET 
 
SISTEMA ELETRÔNICO DE EDITORAÇÃO DE REVISTAS 
 UF OJS 
  OPEN JOURNAL SYSTEMS 
  SEER 
  SISTEMA DE EDITORAÇÃO ELETRÔNICA DE REVISTAS 
 BT EDITORAÇÃO ELETRÔNICA 
 RT EDITOR DE PERIÓDICO CIENTÍFICO 
  EDITORES 
  PERIÓDICO CIENTÍFICO 
  PERIÓDICO ELETRÔNICO 
 
SISTEMAS DE ORGANIZAÇÃO DO CONHECIMENTO 
 SN “Instrumentos que fazem a tradução dos conteúdos dos documentos originais e completos, para um esquema 
estruturado sisTEMÁTICAmente, que representa esse conteúdo, com a finalidade principal de organizar a informação e 
o conhecimento. [...] denominação nova para as linguagens DOCUMENTÁRIAs." (CARLAN, 2010, p. 28). 
  
 UF KNOWLEDGE ORGANIZATION SYSTEMS 
  KOS 
  LINGUAGENS DE INDEXAÇÃO 
  LINGUAGENS DOCUMENTÁRIAS 
  SOC 
  VOCABULARIOS CONTROLADOS 
       TT  REPRESENTAÇÃO DA INFORMAÇÃO E DO CONHECIMENTO. RECUPERAÇÃO DA INFORMAÇÃO. 
SERVIÇOS, INSTRUMENTOS E TÉCNICAS BIBLIOTECÁRIAS 
 NT TESAUROS 
 RT INDEXAÇÃO 
  ORGANIZAÇÃO DO CONHECIMENTO 
  RECUPERAÇÃO DA INFORMAÇÃO 
  REPRESENTAÇÃO TEMÁTICA 
SOC 
 USE SISTEMAS DE ORGANIZAÇÃO DO CONHECIMENTO 
 
SOCIEDADE DO CONHECIMENTO 
 TT  CONCEITOS E TEORIAS ASSOCIADOS À INFORMAÇÃO E CONHECIMENTO. DISCIPLINAS 
 RT GESTÃO DO CONHECIMENTO 
  UNIDADES DE INFORMAÇÃO 
 
TESAUROS 
 UF THESAURI 
  THESAURUS 
 BT SISTEMAS DE ORGANIZAÇÃO DO CONHECIMENTO 
 RT INDEXAÇÃO 
  RECUPERAÇÃO DA INFORMAÇÃO 
 
THESAURI 
 USE TESAUROS 
 
THESAURUS 
 USE TESAUROS 
 
 
TRATAMENTO DA INFORMAÇÃO 
 USE REPRESENTAÇÃO DA INFORMAÇÃO 
 
UNIDADES DE INFORMAÇÃO 
 UF CENTROS DE INFORMAÇÃO 
  SERVIÇOS DE INFORMAÇÃO 
         RECURSOS INFORMACIONAIS 
 NT BIBLIOTECAS 
  REPOSITÓRIOS DIGITAIS 
 RT DOCUMENTOS 
  RECUPERAÇÃO DA INFORMAÇÃO 
  REPRESENTAÇÃO DA INFORMAÇÃO 
  SOCIEDADE DO CONHECIMENTO 
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USABILIDADE 
 USE AVALIAÇÃO DE USABILIDADE 
 
USABILIDADE DE SOFTWARE 
 USE AVALIAÇÃO DE USABILIDADE 
 
 
VOCABULARIOS CONTROLADOS 
 USE SISTEMAS DE ORGANIZAÇÃO DO CONHECIMENTO 
 
W3 
 USE INTERNET  
 
WEB 
 USE INTERNET  
 
WORLD WIDE WEB  
 USE INTERNET  
 
WWW 
 D INTERNET  
 
 
 

ÍNDICE HIERÁRQUICO 
 

CONCEITOS E TEORIAS ASSOCIADOS À INFORMAÇÃO E CONHECIMENTO. DISCIPLINAS 
 NT COMUNICAÇÃO 
   NT EDITORAÇÃO  
     NT EDITORAÇÃO ELETRÔNICA 
       NT SISTEMA ELETRÔNICO DE EDITORAÇÃO DE REVISTAS 
  GESTÃO 
   NT GESTÃO DO CONHECIMENTO 
  HISTÓRIA  
   NT HISTÓRIA DA ESCRITA 
    HISTÓRIA DA LEITURA 
  ORGANIZAÇÃO DO CONHECIMENTO 
  RECUPERAÇÃO DA INFORMAÇÃO 
  SOCIEDADE DO CONHECIMENTO 
 
DOCUMENTOS. FONTES DE INFORMAÇÃO 
 NT DOCUMENTOS 
   NT BASES DE DADOS 
     NT LIBRARY AND INFORMATION SCIENCE ABSTRACTS 
    CATÁLOGOS 
     NT CATÁLOGO DECISORIO 
    DOCUMENTOS ELETRÔNICOS 
     NT BASES DE DADOS 
       NT LIBRARY AND INFORMATION SCIENCE ABSTRACTS 
      PERIÓDICO ELETRÔNICO 
    MEIOS DE ENSINO 
    PUBLICAÇÕES SERIADAS 
     NT PERIÓDICOS 
       NT PERIÓDICO CIENTÍFICO 
    REGRAS DE CATALOGAÇÃO 
     NT AACR 
 
METODOS E TECNICAS DE INVESTIGAÇÃO. PESQUISA 
 NT AVALIAÇÃO 
   NT AVALIAÇÃO DE PERIÓDICOS 
    AVALIAÇÃO DE USABILIDADE 
  COMUNICAÇÃO CIENTÍFICA  
   NT ACESSO LIVRE 
  ESTUDO DE USUÁRIOS 
 
PROFISSIONAIS DA INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO. USUÁRIOS 
 NT EDITORES 
   NT EDITOR DE PERIÓDICO CIENTÍFICO 
 
REPRESENTAÇÃO DA INFORMAÇÃO E DO CONHECIMENTO. RECUPERAÇÃO DA INFORMAÇÃO. SERVIÇOS, 
INSTRUMENTOS E TÉCNICAS BIBLIOTECÁRIAS  
 NT REPRESENTAÇÃO DA INFORMAÇÃO 
   NT REPRESENTAÇÃO TEMÁTICA 
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     NT INDEXAÇÃO 
  SERVIÇOS DE EXTENSÃO CULTURAL 
   NT AÇÃO CULTURAL 
    INCENTIVO À LEITURA 
  SISTEMAS DE ORGANIZAÇÃO DO CONHECIMENTO 
   NT TESAUROS 
SISTEMAS DE INFORMAÇÃO. TECNOLOGIA 
 NT INTERNET  
   NT PORTAIS DA WEB 
     NT PORTAL DE PERIÓDICOS CIENTÍFICOS DA FURG 
      PORTAL DE PERIÓDICOS DA CAPES 
 
UNIDADES DE INFORMAÇÃO 
 NT BIBLIOTECAS 
   NT BIBLIOTECA ESCOLAR 
    BIBLIOTECA UNIVERSITÁRIA 
  REPOSITÓRIOS DIGITAIS 
   NT REPOSITÓRIO INSTITUCIONAL  
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APÊNDICE C – Questionário para seleção de acadêmicos que irão realizar teste 

no RI-FURG 

 

Questionário para seleção de acadêmicos que irão realizar teste no RI-FURG 

 
Título: Microtesauro de Biblioteconomia: análise da recuperação da informação no Repositório 

Institucional da Universidade Federal do Rio Grande - FURG 
 

Objetivo geral: Analisar a recuperação da informação no Repositório Institucional da Universidade 
Federal do Rio Grande – FURG propiciada pelo uso de linguagem natural e linguagem controlada, 
tipificada, esta última, por um microtesauro voltado à área de Biblioteconomia. 
 
Prezado(a) acadêmico(a), 

Estamos selecionando interessados em participar, de forma voluntária e não remunerada, de 
um teste para avaliar a recuperação da informação no Repositório Institucional da FURG. Sua 
participação não implica em avaliação nas disciplinas cursadas e seu nome não será identificado no 
projeto, preservando seu anonimato. 

O teste é voltado à realização da busca de informações nessa base de dados e demandará em 
apenas um encontro presencial. Não será fornecido certificado. 

Este projeto presta-se ao embasamento do Trabalho de Conclusão de Curso em 
Biblioteconomia, buscando contribuir com o Repositório Institucional da FURG, porém sem a ocorrência 
de qualquer vínculo com esse serviço. Dessa forma, contamos com sua colaboração. 

 

1. Você participa ou participou de pesquisas acadêmicas? Comente. 
a (    ) Sim        b (    ) Não 
_______________________________________________________________________ 
 

2. Você já fez busca de informações no Repositório Institucional da FURG? 
a (    ) Sim        b (    ) Não        c (    ) Não sei do que se trata 
 

2. Como você considera seu desempenho na realização de buscas na internet? 
a (    ) Excelente           b (    ) Bom              c (    ) Péssimo    

 
3. Você sabe utilizar um tesauro ou tem conhecimento teórico sobre o mesmo? 

a (    ) Sim           b (    ) Não              c (    ) Mais ou menos      d (    ) Não sei do que se trata 

    

4. Você gostaria de participar na realização de teste a ser aplicado no Repositório 
Institucional da FURG? 
a (    ) Sim           b (    ) Não              c (    ) Talvez 

 
5. Caso queira participar, preencha as informações abaixo para que possamos entrar 

em contato: 
Nome ____________________________________________________________________  
Ano ingresso e semestre que está cursando _____________________________________  
E-mail  ___________________________________________________________________  
Horários disponíveis_________________________________________________________ 
_________________________________________________________________________ 

           Agradecemos por sua contribuição com a pesquisa.      
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APÊNDICE D – Ficha terminológica relativa ao conceito ‘Informação’ 

 

Rascunho da FICHA TERMINOLÓGICA 

TERMO:   INFORMAÇÃO 
          
CONCEITO usado no artigo:  informação 
                                                                          

DATA: nov. 2013 

FONTE: MIRANDA, Angélica Conceição Dias et al. A complexidade e a utilização de técnicas de 
criatividade na gestão do conhecimento. Informação & Sociedade: Estudos, v. 18, n. 3, p. 151-
157, 2008. Disponível em: 
<http://www.ies.ufpb.br/ojs2/index.php/ies/article/view/1774/2281>. Acesso em: 11 jul. 
2013. 
 

CONTEXTO DISCURSIVO: (leitura do resumo)  
Informação: “Dados dotados de relevância e propósitos; Requer unidade de análise; Exige 
consenso em relação ao significado; Exige necessariamente a medição humana.” 
(DAVENPORT; PRUSAK, 1998 apud MIRANDA et al., 2008, p. 155). 
 

DEFINIÇÃO: 
Informação: “1.1 Registro de um conhecimento que pode ser necessário a uma decisão; *...+ 
1.3 Registro de um conhecimento para utilização posterior.”(CUNHA; CAVALCANTI, 2008, p. 
201). 
 
[conhecimento registrado] 
 
Conhecimento: “Informação valiosa da mente humana; inclui reflexão, sintaxe, contexto.” 
(DAVENPORT; PRUSAK, 1998 apud MIRANDA et al., 2008, p. 155). 
 
Conhecimento: “conteúdo informacional contido nos documentos, nas várias fontes de 
informação e na bagagem pessoal de cada indivíduo.” (CUNHA; CAVALCANTI, 2008, p. 102). 
 

 VARIANTES TERMINOLÓGICAS:  

PESQUISA NO PORTAL DE PERIÓDICOS CAPES (busca avançada) 
 

Termo no campo assunto:   informação Nº de resultados: 1759 

Data de publicação:  últimos 5 anos Tipo de material: artigos 

                           

TESAUROS E VOCABULÁRIOS CONTROLADOS 
 

Termo Tesauro/Outras Fontes Resultado 
(Sim/Não) 

información RAE - 

 UNBISTHESAURUS (esp.) s 

 UNESCO Thesaurus (esp.) s 

 T. BIBLIOTEC. Y DOC. n 

 SPINES s 

 DOCUTES s 
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 TCI (PUC-UFMG). s 

 EUROVOC s 

 SIBI/USP s 

 BN n 

 LC n 

  

5 ESTRUTURAÇÃO DO TERMO 
 
INFORMAÇÃO - não será usado 

Nota de Escopo esse conceito está subdivido em diversas facetas. 
NÃO USE  
TG  
TR 
 
categoria (tipos de informações ) 
TE  [INFORMAÇÃO CIENTÍFICA] 
      [INFORMAÇÃO COMUNITÁRIA] 
 
categoria (Documentos. Fontes de informação) 
TE DOCUMENTOS 
 
categoria (métodos e técnicas de investigação. Pesquisa) 
TE [COMUNICAÇÃO CIENTÍFICA] 
     [AVALIAÇÃO] 
     [ESTUDOS DE USUÁRIOS] 
 
categoria (Conceitos e teorias associados à informação e conhecimento. Disciplinas) 
TE [HISTÓRIA] 
                TE1 [HISTÓRIA DA LEITURA] 
                TE1 [HISTÓIRA DA ESCRITA] 
TE [ACESSO À INFORMAÇÃO] 
TE [GESTÃO DA INFORMAÇÃO] 
TE [ORGANIZAÇÃO DA INFORMAÇÃO] 
                 TE1  [REPRESENTAÇÃO DA INFORMAÇÃO] para representação descritiva e 

temática vá em faceta representação da inf e do conhec... 
 
TE [ORGANIZAÇÃO DO CONHECIMENTO] para SOC ir na faceta representação da inf e 

do conhec... 
                               

TE [GESTÃO DO CONHECIMENTO] 
TE [RECUPERAÇÃO DA INFORMAÇÃO] para SRI ver faceta: SRI. Informática. 

Tecnologias 
      [SOCIEDADE DA INFORMAÇÃO] 
      [SOCIEDADE DO CONHECIMENTO] 
      [BIBLIOTECONOMIA] 
      [CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO] 
TE [COMUNICAÇÃO] 
                  TE1 [EDITORAÇÃO] 
                            TE2 [EDITORAÇÃO ELETRÔNICA] 
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                                             TE3 [SISTEMA ELETRÔNICO DE EDITORAÇÃO DE REVISTAS] 
categoria (Profissionais da informação e comunicação. Usuários) 
 TE [BIBLIOTECÁRIOS] 
      [EDITORES] 
      [USUÁRIOS] para estudos de usuários ver faceta serviços técnicos em bibliotecas. 
 
categoria (Representação da Informação e do Conhecimento. Recuperação da 

informação [chamado de Tratamento  Documental no T. Bibliot. y Doc.]. Serviços , 
instrumentos e técnicas bibliotecárias). 

TE [REPRESENTAÇÃO DA INFORMAÇÃO] 
                TE1 [REPRESENTAÇÃO DESCRITIVA]  

TE2 [CATALOGAÇÃO] 
 TE1 [REPRESENTAÇÃO TEMÁTICA]  

 TE2 [INDEXAÇÃO] 
                                     [CLASSIFICAÇÃO] 
 
  TE  [SISTEMAS DE ORGANIZAÇÃO DO CONHECIMENTO] 

                               UP [LINGUAGENS DOCUMENTÁRIAS] 
                                     [LINGUAGENS DE INDEXAÇÃO]  
                                     [KOS]  
                                     [KNOWLEDGE ORGANIZATION SYSTEMS]  
                                     [SOC] 
                                     [VOCABULÁRIOS CONTROLADOS] 
  

               TE1 [TESAUROS] 
                       [LISTAS DE CABEÇALHOS DE ASSUNTO] 
                       [SISTEMAS DE CLASSIFICAÇÃO] 
                       [ONTOLOGIAS] 
 

                             TE1  [SERVIÇO DE FORMAÇÃO DE USUÁRIOS] 
                             TE2 [ALFABETIZAÇÃO INFORMACIONAL] 
                                    [ESTUDOS DE USUÁRIOS] ver na faceta métodos de investigação 

[segue o docutes] 
               
                            TE1 [SERVIÇO DE EXTENSÃO CULTURAL] 

                           TE2 [AÇÃO CULTURAL] 
                                   [INCENTIVO À LEITURA] 
 

                             TE1 [SERVIÇO DE REFERÊNCIA] 
                           TE2 [DSI] 
                                   [ESTUDOS DE USUÁRIOS] ver na faceta métodos de investigação 

[segue o docutes] 
               TE1 [SERVIÇO DE EMPRÉSTIMO] 
                           TE2 [EMPRESTIMO ENTRE BIBLIOTECAS] 
                           TE2 [EMPRÉSTIMO] 
 
TE [DESENVOLVIMENTO DE COLEÇÕES] 
                TE1 [AQUISIÇÃO] 
                TE1 [DESCARTE] 
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categoria (unidades de informação)            
TE [BIBLIOTECAS] 
                 TE1 [BIBLIOTECA ESCOLAR] 
                         [BIBLIOTECA UNIVERSITÁRIA]   
TE [REPOSITÓRIOS DIGITAIS] 
                 TE1 [REPOSITÓRIOS INSTITUCIONAIS] 
 
categoria (sistemas de  informação. Tecnologia) 
TE [EDITORAÇÃO ELETRÔNICA+ ver Comunicação em ‘Conceitos...’ 
      [TECNOLOGIAS DE INFORMAÇÃO E COMUM ICAÇÃO] 
      [SISTEMAS GERENCIADORES DE BASES DE DADOS] 
      [SISTEMAS DE AUTOMAÇÃO DE BIBLIOTECAS] 
      [INTERNET] 
                          TE1 [METADADOS] 
                          TE1 [WEB SEMÂNTICA] 
                          TE1 [PORTAIS DA WEB] 
 

 
 

ESTRUTURAS DE OUTROS TESAUROS: 
1. UNESCO 
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2. TCI (PUC MINAS) 

 
3. SIBI/USP 

 
Fonte: adaptado de GRUPO RVBI (2007); LAAN (2005 apud VARGAS, 2010, p. 103) 

REFERÊNCIAS 

CUNHA, Murilo Bastos da; CAVALCANTI, Cordélia Robalinho de Oliveira. Dicionário de 
Biblioteconomia e Arquivologia. Brasília: Briquet de Lemos/ Livros, 2008.  
 
GRUPO DE ESTUDO DO TESAURO DA RVBI. Diretrizes para construção do tesauro da Rede 
Virtual de Bibliotecas: Congresso Nacional – RVBI. Brasília: Senado Federal, Secretaria de 
Biblioteca, 2007. 76 p. (Edições da Biblioteca do Senado Federal, v. 1). Disponível em: < 

http://www2.senado.leg.br/bdsf/item/id/81838 >. Acesso em: 29 jul. 2013. 

 
MIRANDA, Angélica Conceição Dias et al. A complexidade e a utilização de técnicas de 
criatividade na gestão do conhecimento. Informação & Sociedade: Estudos, v. 18, n. 3, p. 151-
157, 2008. Disponível em: 
<http://www.ies.ufpb.br/ojs2/index.php/ies/article/view/1774/2281>. Acesso em: 11 jul. 
2013. 
 
VARGAS, D. F. Estudo Metodológico de Elaboração de Tesauros. 2010. Monografia (Bacharel 
em Biblioteconomia) - Curso de Biblioteconomia da Universidade Federal do Rio Grande do 
Sul, Porto Alegre. [2010?]. Disponível em: < http://hdl.handle.net/10183/25767>. Acesso em: 
19 jul. 2013. 
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APÊNDICE E – Passo a passo da instalação do Tematres 

1. Baixar e instalar o pacote de programas EasyPHP Development. 

 

2. Criar uma base de dados dentro do EasyPHP 

- Clicar com o botão direito no EasyPHP. Ir em Administration. 

- Em Modules, clicar em ‘open’. 

 

 

- Clicar na aba ‘base de dados’ 
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- Criar uma base de dados chamada ‘Tematres’ 

 

 

3. Baixar a pasta zipada do Tematres a partir do site do programa e extrair os arquivos. 

 

4. Copiar a pasta Tematres para C:\Program Files\EasyPHP-DevServer-

13.1VC9\data\localweb 

 

5. Para acessar o Tematres: 

- Ir no EasyPHP, clicar em LocalWeb e abrir o item tematres 

 

 

6. Na primeira vez que acessar o Tematres, será solicitada a inserção de alguns dados 

para a criação de uma conta.  
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7. Entrar em ‘Minha conta’ (através de e-mail e senha) 

 

REFERÊNCIAS 

EASYPHP. EasyPHP Development. Disponível em: < http://www.easyphp.org/>. Acesso em: 9 

jan. 2013. 

FERREIRA, D. Tematres. Disponível em: <http://www.r020.com.ar/tematres/index.html>. 

Acesso em: 9 jan. 2013. 

NAVARRETE, O. A. Tematres. Disponível em: < https://www.youtube.com/watch?v=uZ--

movsyyE>. Acesso em: 9 jan. 2013. Tutorial no YouTube. 

 

  



205 
 

APÊNDICE F – Microtesauro 

 

 
 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE 
INSTITUTO DE CIENCIAS HUMANAS E DA INFORMAÇÃO 

CURSO DE BIBLIOTECONOMIA 
 
 
 
 
 
 

NATALIA BERMUDEZ GODINHO 
 
 
 

 
 
 
 
 

Microtesauro de Biblioteconomia 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Microtesauro desenvolvido como parte integrante 
de Trabalho de Conclusão de Curso apresentado 
ao curso de Biblioteconomia, do Instituto de 
Ciências Humanas e da Informação da 
Universidade Federal do Rio Grande. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Rio Grande, 2014 



206 
 

MICROTESAURO DE BIBLIOTECONOMIA                                                                      INTRODUÇÃO 

 
 

INTRODUÇÃO 

Os tesauros podem ser entendidos como um exemplo de linguagens documentárias, ou ainda, 

um tipo de sistemas de organização do conhecimento, utilizados em áreas especializadas, que buscam 

atender o princípio da univocidadade, o qual defende, segundo Laan (2002, p. 24), que para cada 

conceito existe apenas um termo que o representa sendo os demais considerados como termos não-

preferidos.  

Esses instrumentos promovem o controle de vocabulário e dessa forma auxiliando na indexação 

dos documentos, gerando uma forma autorizada, e ao mesmo tempo, estabelecem uma ligação entre a 

linguagem do sistema e a do usuário. Ainda visam proporcionar uma estrutura que possibilita a seus 

usuários “navegar” de conceitos mais gerais, para outros mais específicos, e vice-versa, sendo que a 

consulta por estes últimos pode aumentar a precisão na recuperação das informações.  

A construção do Microtesauro de Biblioteconomia deu-se em virtude da necessidade de analisar 

a Linguagem Controlada no Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) desta pesquisadora aprimorando sua 

aprendizagem na elaboração deste vocabulário controlado. 

A construção do microtesauro se deu com auxílio do software de gestão de tesauros TheW32 e 

abrangeu os seguintes passos: 

1. Extração da terminologia: foi realizada busca na Plataforma Lattes e elaborada uma 

tabela contendo as palavras-chave e referências de artigos de periódicos científicos de 

docentes do curso de Biblioteconomia da Universidade Federal do Rio Grande. 

2. Algumas dessas palavras-chave constituem o corpus textual deste microtesauro e foram 

armazenadas em fichas terminológicas adaptadas do Grupo de Estudo do Tesauro da 

RVBI (2007, p. 42, 47-49) e contendo um item sobre o contexto discursivo da ficha 

proposta em Laan (2005 apud VARGAS, 2010, p. 103). Para isso contou-se com o uso 

de processador de texto para a criação de um documento eletrônico. O registro da ficha 

propiciou uma estrutura inicial dos conceitos, que teve como base o resultado 

encontrado em outros tesauros e também na análise individual dos conceitos 

envolvidos.  

3. Criação de novos termos mais genéricos para auxiliar na estruturação dos termos, que, 

em sua maioria, também se encontravam em outros vocabulários controlados. 

4. Após a criação de certo número de fichas terminológicas determinaram-se, de forma 

provisória, as categorias mais gerais buscando-se criar uma estrutura sistemática para 

os conceitos já existentes. 

5. Inserção dos termos no software TheW32; revisão de inconsistências e modificação de 

relações. 

6. Inserção em processador de texto da apresentação alfabética e sistemática do 

microtesauro, análise e revisão das relações. 

7. Formatação dos termos no processador de textos, em relação ao uso de minúsculas, 

acentos gráficos, espaçamentos, destaque para os termos não preferidos, substituição 

das tags de relacionamentos, entre outros itens. 

8. elaboração da introdução do microtesauro. 

9. criação da apresentação gráfica do microtesauro com uso do software XMind. 
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1 ÂMBITO TEMÁTICO 

Este microtesauro busca abranger a área de Biblioteconomia, podendo conter conceitos de áreas 

afins. 

 

2 PÚBLICO ALVO 

O público-alvo a que se destina são profissionais ou acadêmicos com interesse na área 

Biblioteconômica. 

 

3 IDIOMA 

O microtesauro é monolíngue e os termos se encontram em sua maioria em português, porém 

alguns se encontram na Língua Inglesa. Um exemplo é AACR sigla de Anglo-American Cataloguing Rules 

que parece ser mais conhecido pela sigla em inglês, conforme uso do tesauro Docutes.  

 

4 METODOLOGIA E NORMAS 

A elaboração do microtesauro recebeu aporte teórico do manual de Gomes (1990), Dodebei 

(2002), das metodologias descrita por Gil Urdiciain (2004, p. 207-216), Gil Leiva (2008, p. 187-202), e da 

norma ISO 25964-1:2011, que é específica para o emprego de tesauros na recuperação da informação. 

Também, sobre as relações de equivalência seguiu-se o critério estabelecido pela ANSI/NISO (2005, p. 

43-45), explicitando que essas são estabelecidas entre conceitos. 

Aplicou-se tanto o método dedutivo (top-down) (após a coleta de um determinado número de 

termos foram identificadas categorias, porém sem receber auxílio de especialistas, partindo-se dessas 

categorias gerais para se chegar até um termo específico) quanto o indutivo (bottom-up) (com categorias 

já definidas, os próximos termos coletados foram sendo nelas inseridos, partindo-se de um termo 

específico, criando-se termos mais genéricos até se chegar à categoria relacionada) na fase de 

compilação dos termos e criação de categorias. Esses métodos são tratados na norma NP 4036 (1992, p. 

48) e na ISO 25964-1 (2011, p. 91). 

 

5 INSTRUMENTOS DE APOIO 

Os seguintes recursos foram selecionados para auxiliar na elaboração do microtesauro, porém 

nem todos foram utilizados: 

g) Tesauros: UNBIS Tesauro
149

, EuroVoc
150

, UNESCO
151

, Tesauro de Biblioteconomia y 

Documentación)
152

, Spines
153

, Docutes
154

, TCI-PucMG
155

, Vargas (2010), Inep
156

.  

h)  

                                                           
149

 UNBIS Tesauro. 2014. Disponível em: <http://lib-

thesaurus.un.org/LIB/DHLUNBISThesaurus.nsf/$$searchs?OpenForm>. Acesso em 14 jan. 2014. 
150

 EUROVOC. [2014]. Disponível em:< http://eurovoc.europa.eu/>. Acesso em: 10 ago. 2013 
151

 UNESCO Thesaurus. 2010. Disponível em:< http://databases.unesco.org/thessp/>. Acesso em: 10 ago. 2013  
152

 T. Bibliotec. y Doc. [2013].  Disponível em:< http://thes.cindoc.csic.es/index_BIBLIO_esp.php>. Acesso em: 10 ago. 
2013 
153

 SPINES. 1984.  Disponível em:< http://thes.cindoc.csic.es/index_SPIN_esp.php>. Acesso em: 10 ago. 2013 
154

 DOCUTES. [2004]. Disponível em:< http://eprints.rclis.org/5875/1/TESAURO_DOCUTES.pdf>. Acesso em: 10 ago. 
2013 
155

 TCI (PUC-UFMG). 2013. Disponível em:< 
http://icei.pucminas.br/ci/tci/index.php?option=com_content&task=view&id=1&Itemid=2>. Acesso em: 10 ago. 2013 
156

 INEP. 2009.  Disponível em:<http://pergamum.inep.gov.br/pergamum/biblioteca/pesquisa_thesauro.php>. Acesso 
em: 10 ago. 2013 
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i) Vocabulários controlados: JITA
157

 do repositório Rabci, Vocabulário Controlado da  

Universidade de São Paulo (USP)
 158

.  

j) Bases de autoridade de assunto: Library of Congress (LC)
159

, Biblioteca Nacional 

(BN)
160

. 

k) Glossários/Dicionários: Dicionário de Biblioteconomia e Arquivologia de Cunha e 

Cavalcanti (2008); Diccionário enciclopédico de Ciências de la Documentación de 

autoria de López-Yepes ([2004]); Diccionário de la lengua española (DRAE)
161

; 

Glossário de Ciência da Informação da Faculdade de Biblioteconomia e Comunicação 

(FABICO)
162

 da  Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS); Houaiss (2009) 

l) Bases de dados: Portal de Periódicos da Capes
163

; Plataforma Lattes
164

. 

m) Outros: Kaspary (2011) 

 

6 TERMOS E CATEGORIAS 

Os termos foram coletados na Plataforma Lattes, a partir das palavras-chaves de artigos de 

periódicos científicos de docentes do curso de Biblioteconomia vinculados à Universidade Federal do Rio 

Grande, estes artigos se encontravam escritos em português compreendendo um período de 2009 a 

2012, apresentando algumas palavras-chave em inglês (como por exemplo: AACR2, Open Journal 

Systems). Também foram coletados termos em vocabulários controlados (tesauros, listas controladas de 

assuntos e dicionários especializados) para auxiliar na “criação” de termos mais genéricos, esses 

instrumentos são escritos em português e em espanhol (por exemplo, o termo „Reglas de Catalogación‟, 

traduzido é utilizado no microtesauro sendo oriundo do Tesauro de Biblioteconomia y Documentación do 

Consejo Superior de Investigaciones Científicas - CSIC).  

A „garantia literária‟ se deu em decorrência da extração dos termos de artigos de periódicos 

científicos, tesauros e dicionários específicos da área de Biblioteconomia ou Documentação e a „garantia 

do usuário‟ se deu a partir da análise da terminologia pelo orientador deste trabalho. 

Um dos critérios para escolha do descritor em detrimento do termo não autorizado foi à 

frequência no Portal de Periódicos da Capes, já os termos genéricos foram escolhidos, na maioria das 

vezes, a partir de seu uso em tesauros especializados da área de Biblioteconomia ou com temáticas mais 

abrangentes (como o Spines, UNBIS Tesauro, EuroVoc, etc.), também a escolha deu-se a partir da 

análise da intensão (características) do conceito. Alguns destes termos genéricos são: gestão, história, 

internet, comunicação, etc. A data de inclusão do último termo foi em 17 de dezembro de 2013. 

 

 

 

                                                           
157

 JITA. [2013]. Disponível em:< http://rabci.org/rabci/taxonomy_vtn/voc/1/0/1>.  Acesso em: 10 ago. 2013 
158

 Vocabulário Controlado do SIBi/USP. 2013.  Disponível em:< http://143.107.154.62/Vocab/Sibix652.dll/ >.Acesso 
em: 10 ago. 2013 
159

 LC. [2013]. Disponível em:< http://www.loc.gov/index.html>. Acesso em: 10 ago. 2013 
160

 BN. 2006. Disponível em:< http://www.bn.br/portal/>. Acesso em: 10 ago. 2013 
161

 DRAE. Disponível em:< http://lema.rae.es/drae/>. Acesso em: 14 jan. 2014. 
162

 Glossário da FABICO. [2013]. Disponível em:< http://www.ufrgs.br/fabico/documentos-comgrads/glossario-de-
ciencia-da-informacao>. Acesso em: 14 jan. 2014. 
163

 Portal de Periódicos da Capes. Disponível em:< http://www.periodicos.capes.gov.br/>. Acesso em: 14 jan. 2014.  
164

 Platarforma Lattes. Disponível em:< http://lattes.cnpq.br/>. Acesso em: 14 jan. 2014.   
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O microtesauro é formado por 7 (sete) categorias, as quais são indicadas por notações que remetem 

da apresentação alfabética para a sistemática (ou vice-versa) que são: 

 01 conceitos e teorias associados à informação e conhecimento. Disciplinas 

 03 métodos e técnicas de investigação. Pesquisa 

 05 unidades de informação 

 07 tipos de documentos 

 09 representação da informação e do conhecimento. Recuperação da informação. Serviços, 

instrumentos e técnicas bibliotecárias 

 11 profissionais da informação e comunicação. Usuários 

 13 sistemas de informação. Tecnologia da informação 

As categorias na estrutura alfabética não são apresentadas como conceitos do tesauro, assim 

elas somente são utilizadas para indicar a categoria a que os termos pertencem através da tag CA 

(Categoria de assunto). Estas são indicadas na última posição, conforme orientação da ISO 25964-1 

(2011, p. 71) para apresentação de registros individuais. 

 

7 NÚMERO DE TERMOS  

O número de termos e a frequência das relações são fornecidos pelo software TheW32, como 

segue
165

: 

termos: 119 
termos preferidos: 56  
termos não preferidos: 63 
 
linktype mnemonic total uses 
 
1 NE 9 
2 USE 63 
3 UP 63 
4 TG 49 
5 TE 49 
6 TR 112 

 

8 FORMA DE APRESENTAÇÃO 

O microtesauro de Biblioteconomia apresenta a estrutura alfabética, sistemática e gráfica. Os 

termos preferidos encontram-se em letras minúsculas exceto as siglas e nomes próprios, os não 

preferidos receberam destaque em itálico, conforme orientação da norma ISO 25964-1 (2005). As 

categorias são destacadas em negrito e indicadas apenas nos registros em que o descritor é o mais 

genérico da estrutura, ou seja, a categoria é idêntica a do termo genérico. Esses procedimentos são 

semelhantes ao tesauro Docutes [2014]. O uso de minúsculas também obedece ao explanado em 

Kaspary (2011). 

A apresentação alfabética traz todos os relacionamentos utilizados no microtesauro, a 

sistemática apresenta apenas as categorias e as relações genéricas-específicas entre termos descritores, 

e por fim, a apresentação gráfica traz as mesmas relações do que a sistemática, porém é menos 

completa apresentando as relações somente até  terceiro nível da hierarquia. Esta última decisão se deu 

em virtude de evitar a “poluição” visual da figura. 

                                                           
165

 Os termos não preferidos foram acrescentados manualmente. 
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9 RELAÇÕES E CONVENÇÕES 

 O microtesauro apresenta relacionamentos entre os termos. As relações de equivalência 

obedecem aos critérios estabelecidos pela ANSI/NISO (2005, p. 43-45), explicitando que essas são 

estabelecidas entre conceitos, já as relações hierárquicas e associativas seguiram as orientações da ISO 

25964-1 (2011).  

 equivalentes: relações entre o termos preferido (autorizado ou descritor) e o não preferido. 

Utilizam-se as tags USE e UP (usado por). 

 hierárquicas: relações genéricas-específicas e enumerativas (base de dados LISA). Utilizam-se 

as tags TG e TE. Case se atualize este microtesauro, incorporando-se outros termos, poderão 

também haver relações partitivas. 

 associativas: relações entre conceitos não associados hierarquicamente. Utilizam-se as tags TR. 

 

Também são apresentadas relações entre categorias de assuntos e conceitos, que espelham-se 

no tesauro Docutes. O microtesauro não apresenta relações poli-hierarquicas. Abaixo se descreve o 

significado das tags utilizadas, seguindo a indicação da ISO 25.964-1 (2011) e após se ilustram alguns 

exemplos retirados deste microtesauro. 

NE – nota de escopo 
USE – use, indica que o termo que o segue é o preferido. 
UP – usado por, indica que o termo que o segue é não-preferido. 
TG – termo genérico 
TE – termo específico 
TR – termo relacionado 
CA – categoria de assunto

166
 

 

EXEMPLOS: 

a) Uso de nota de escopo: 

ação cultural 
 NE atividade mediada por alguém, um bibliotecário, por exemplo, com objetivo de fomentar uma produção cultural 
em um grupo de indivíduos (CABRAL, 1998, p. 40). 

 

b) Relações de equivalência: 

acesso aberto 
 USE acesso livre 
 
acesso livre 
 UP  acesso aberto 
  open access 

 

c) Relações hierárquicas genéricas-específicas: 

biblioteca universitária 
 TG bibliotecas 
 
bibliotecas 
 TE biblioteca escolar 
  biblioteca universitária 

                                                           
166

 Categoria de Assunto (CA): tradução de Subject Category (SC), encontrada na norma ISO:25964-1 (2005, p. 13-

71). 
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d) Relações hierárquicas enumerativas: 

bases de dados 
 TE Library and Information Science Abstracts 

 

e) Relações associativas: 

representação temática 
 TR Sistemas de Organização do Conhecimento 
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ÍNDICE ALFABÉTICO 
 
 

    A 
 
AACR 
 UP: AACR2 
  Anglo-American Catalogin Rules (2. ed.) 
  CCAA 
  Código de Catalogação Anglo-Americano 
 TG: regras de catalogação 
 
AACR2 
 USE: AACR 
 
ação cultural 

 NE: atividade mediada por alguém, um    
bibliotecário, por exemplo, com objetivo de 
fomentar uma produção cultural em um 
grupo de indivíduos (CABRAL, 1998, p. 40). 

 UP: animação cultural 
  fabricação cultural 
 TG: serviços de extensão cultural 
 TR: incentivo à leitura 
 
acesso aberto 
 USE: acesso livre 
 
acesso livre 
 UP:  acesso aberto 
  open access 
 TG: comunicação científica  
 TR: periódico eletrônico 
  portal de periódicos científicos da FURG 
 
Anglo-American Catalogin Rules (2. ed.) 
 USE: AACR 
 
animação cultural 
 USE: ação cultural 
 
avaliação de páginas web 
 USE: avaliação de usabilidade 
 
avaliação de periódicos 
 TG: periódicos 
 TR: comunicação científica  
  periódico científico 
  periódico eletrônico 
 
avaliação de usabilidade 
 UP:  avaliação de páginas web 
  usabilidade de software 
 TG: usabilidade 
 
avaliação de usuários 
 USE: estudo de usuários 
 
 

    B 
 
banco de dados 
 USE: bases de dados 
 
bases de dados 
 UP:  banco de dados 
 TG: documentos eletrônicos 
 TE: Library and Information Science Abstracts 

 TR: comunicação científica  
  periódico científico 
  periódico eletrônico 
 
biblioteca escolar 
 TG: bibliotecas 
 TR: biblioteca universitária 
 
biblioteca universitária 
 TG: bibliotecas 
 TR: biblioteca escolar 
  estudo de usuários 
 
bibliotecas 
    NE: utiliza-se para o conjunto formado por 

 documentos, pessoas e serviços que busca
 atender as necessidades de informação de
 seus usuários.  

TG:  unidades de informação 
 TE: biblioteca escolar 
  biblioteca universitária 
   CA: 05 unidades de informação 
 
 

    C 
 
catálogo de biblioteca 
 USE: catálogos 
 
catálogo decisório 
 TG: catálogos 
 
catálogos 
 UP:  catálogo de biblioteca 
   TG: tipos de documentos 
 TE: catálogo decisório  
   CA: 07 tipos de documentos 
 
CCAA 
 USE: AACR 
 
centros de informação 
 USE: unidades de informação 
 
classificação de assuntos 
 USE: indexação 
 
Código de Catalogação Anglo-Americano 
 USE: AACR 
 
comunicação 
    TG: conceitos e teorias associados à informação e 

 conhecimento. Disciplinas 
  TE: editoração 
    CA: 01 conceitos e teorias associados à  
   informação e conhecimento. Disciplinas 
 
comunicação científica  
    TG: métodos e técnicas de investigação. Pesquisa 
  TE: acesso livre 
    TR:   avaliação de periódicos 
  bases de dados 
  Library and Information Science Abstracts 
  periódico científico 
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  periódico eletrônico 
  portal de periódicos da Capes  
    CA: 03 métodos e técnicas de investigação.

 Pesquisa 
conceitos e teorias associados à informação e  
 conhecimento. Disciplinas 
 TE: comunicação 
  gestão 
  história  
  organização do conhecimento 
  sociedade do conhecimento 
 
 

    D 
 
documentos eletrônicos 
    TG: tipos de documentos 
  TE: bases de dados 
  periódico eletrônico 
  TR: portal de periódicos científicos da FURG  
    CA: 07 tipos de documentos 
 
 

    E 
 
edição 
 USE: editoração  
 
edição eletrônica 
 USE: editoração eletrônica 
 
editor de periódico científico 
 UP:  editor de revista científica 
 TG: editores 
 TR: editoração eletrônica 
  periódico científico 
  periódico eletrônico 
  portal de periódicos científicos da FURG 
  Sistema Eletrônico de Editoração de Revistas 
 
editor de revista científica 
 USE: editor de periódico científico 
 
editoração  
 UP:  edição 
 TG: comunicação 
 TE: editoração eletrônica 
 TR: editores 
  periódico científico 
  periódico eletrônico 
 
editoração eletrônica 
 UP:  edição eletrônica 
 TG: editoração  
 TE: Sistema Eletrônico de Editoração de Revistas 
 TR: editor de periódico científico 
  periódico eletrônico 
  portal de periódicos científicos da FURG 
 
editores 
 TG: profissionais da informação e comunicação. 

 Usuários 
 TE: editor de periódico científico 
 TR: editoração  
  periódico científico 
  periódico eletrônico 
  portal de periódicos científicos da FURG 
  Sistema Eletrônico de Editoração de Revistas  
    CA: 11 profissionais da informação e 

 comunicação. Usuários 
 
estudo de usuários 

 UP:  avaliação de usuários 
   TG: métodos e técnicas de investigação. Pesquisa 
 TR: biblioteca universitária  
 CA: 03 métodos e técnicas de investigação. 

Pesquisa 
 
 

    F 
 
fabricação cultural 
 USE: ação cultural 
 
fomento à leitura 
 USE: incentivo à leitura 
 
fontes de informação 
 USE: tipos de documentos 
 
 

    G 
 
gestão 
    TG: conceitos e teorias associados à informação e 

  conhecimento. Disciplinas 
 TE: gestão do conhecimento 
 CA: 01 conceitos e teorias associados à 

 informação e conhecimento. Disciplinas 
 
gestão do conhecimento 
 TG: gestão 
 TR: sociedade do conhecimento 
 
gosto pela leitura 
 USE: incentivo à leitura 
 
 

    H 
 
hábitos de leitura 
 USE: incentivo à leitura 
 
história  
 TG: conceitos e teorias associados à informação e 

 conhecimento. Disciplinas 
 TE: história da escrita 
  história da leitura   
 CA: 01 conceitos e teorias associados à 

 informação e conhecimento. Disciplinas 
 
história da escrita 
 TG: história  
 TR: história da leitura 
 
história da leitura 
 TG: história  
 TR: história da escrita 
  incentivo à leitura 
 
 

    I 
 
incentivo à leitura 
 UP:  fomento à leitura 
  gosto pela leitura 
  hábitos de leitura 
  incentivo ao hábito de leitura 
  práticas de leitura 
  promoção da leitura 
 TG: serviços de extensão cultural 
 TR: ação cultural 
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  história da leitura 
 
incentivo ao hábito de leitura 
 USE: incentivo à leitura 
indexação 
 UP:  classificação de assuntos 
 TG: representação temática 
 TR: recuperação da informação 
  sistemas de organização do conhecimento 
  tesauros 
  
instrumentos de ensino 
 USE: meios de ensino 
 
internet  
 UP:  rede mundial 
  w3 
  web 
  World Wide Web  
  WWW 
 TG: sistemas de informação. Tecnologia da 

 informação 
 TE: portais da web 
 TR: recuperação da informação  
 CA: 13 sistemas de informação. Tecnologia da 

 informação 
 
 

    K 
 
Knowledge Organization Systems 
 USE: sistemas de organização do conhecimento 
 
KOS 
 USE: sistemas de organização do conhecimento 
 
 

    L 
 
Library and Information Science Abstracts 
 UP:  LISA 
 TG: bases de dados 
 TR: comunicação científica  
  periódico científico 
  periódico eletrônico 
  portal de periódicos da Capes 
 
linguagens de indexação 
 USE: sistemas de organização do conhecimento 
 
linguagens documentárias 
 USE: sistemas de organização do conhecimento 
 
LISA 
 USE: Library and Information Science Abstracts 
 
literatura científica 
 USE: periódico científico 
 
 

    M 
 
material de ensino 
 USE: meios de ensino 
 
material didático 
 USE: meios de ensino 
 
 
meios de ensino 

 NE: utilizar para instrumentos voltados à 

aprendizagem, por exemplo, livros, revistas, 
computador, rádio, filmes, etc. com fins 
educativos. 

 UP:  instrumentos de ensino 
  material de ensino 
  material didático 
 TG: tipos de documentos 
 CA: 07 tipos de documentos 
 
métodos e técnicas de investigação. Pesquisa 
 TE: comunicação científica  
  estudo de usuários 
 
 

    N 
 
normas de catalogação 
 USE: regras de catalogação 
 
 

    O 
 
OJS 
 USE: Sistema Eletrônico de Editoração de Revistas 
 
open access 
 USE: acesso livre 
 
Open Journal Systems 
 USE: Sistema Eletrônico de Editoração de Revistas 
 
organização do conhecimento 
 NE: use esse conceito quando se referir à 

 construção de sistemas conceituais. 
 (DAHLBERG, 2006 apud ALVARES, 2012, 
 p. 28). 

 TG: conceitos e teorias associados à informação e 
 conhecimento. Disciplinas 

 TR: sistemas de organização do conhecimento  
 CA: 01 conceitos e teorias associados à 

 informação e conhecimento. Disciplinas 
 
 

    P 
 
periódico científico 

 NE: use esse conceito para periódicos científicos 
impressos, para periódicos científicos 
eletrônicos ver 'periódico eletrônico' em 
'documentos eletrônicos'. 

 UP:  literatura científica 
  publicação científica 
  publicação periódica científica 
  revista científica 
 TG: periódicos 
 TR: avaliação de periódicos 
  bases de dados 
  comunicação científica  
  editor de periódico científico 
  editoração  
  editores 
  Library and Information Science Abstracts 
  periódico eletrônico 
  portais da web 
  portal de periódicos científicos da FURG 
  portal de periódicos da Capes 
  Sistema Eletrônico de Editoração de Revistas 
 
 
periódico eletrônico 

 NE: usado para periódicos eletrônicos científicos, 



216 
 

para periódicos científicos impressos ver 
'periódico científico' em 'periódicos', 
'publicações seriadas', 'documentos'. Para 
'avaliação de periódicos' veja 'documentos', 
'publicações seriadas', 'periódicos', 
'avaliação de periódicos'. 

 UP:  publicação periódica eletrônica 
  revista científica eletrônica 
  revista eletrônica 
  revista eletrônica científica 
 TG: documentos eletrônicos 
 TR: acesso livre 
  avaliação de periódicos 
  bases de dados 
  comunicação científica  
  editor de periódico científico 
  editoração  
  editoração eletrônica 
  editores 
  Library and Information Science Abstracts 
  periódico científico 
  periódicos 
  portais da web 
  portal de periódicos da Capes 
  publicações seriadas 
  Sistema Eletrônico de Editoração de Revistas 
 
periódicos 
 UP:  publicação periódica  
  revista 
 TG: publicações seriadas 
 TE: avaliação de periódicos 
  periódico científico 
 TR: periódico eletrônico 
 
portais da internet 
 USE: portais da web 
 
portais da web 
 UP:  portais da internet 
 TG: internet  
 TE: portal de periódicos científicos da FURG 
  portal de periódicos da Capes 
 TR: periódico científico 
  periódico eletrônico 
 
portal da Capes 
 USE: portal de periódicos da Capes 
 
portal de periódicos científicos da FURG 
 TG: portais da web 
 TR: acesso livre 
  documentos eletrônicos 
  editor de periódico científico 
  editoração eletrônica 
  editores 
  periódico científico 
 
portal de periódicos da Capes 
 UP:  portal da Capes 
 TG: portais da web 
 TR: comunicação científica  
  Library and Information Science Abstracts 
  periódico científico 
  periódico eletrônico 
 
práticas de leitura 
 USE: incentivo à leitura 
 
profissionais da informação e comunicação. Usuários 
 TE: editores 
 
promoção da leitura 
 USE: incentivo à leitura 

 
publicação científica 
 USE: periódico científico 
 
publicação periódica  
 USE: periódicos 
 
publicação periódica científica 
 USE: periódico científico 
 
publicação periódica eletrônica 
 USE: periódico eletrônico 
 
publicações seriadas 
   TG: tipos de documentos 
 TE: periódicos 
 TR: periódico eletrônico  
 CA: 07 tipos de documentos 
 
 

    R 
 
recuperação da informação 
 TG: representação da informação e do  

 conhecimento. Recuperação da 
 informação. Serviços, instrumentos e 
 técnicas bibliotecárias 

 TR: indexação 
  internet  
  representação da informação 
  sistemas de organização do conhecimento 
  tesauros  

    CA: 09 representação da informação e do 
 conhecimento. Recuperação da 
 informação. Serviços, instrumentos e 
 técnicas bibliotecárias 

 
rede mundial 
 USE: internet 
  
regras de catalogação 
 UP:  normas de catalogação 
 TG: tipos de documentos 
 TE: AACR 
 TR: representação da informação 
 CA: 07 tipos de documentos 
 
repositório institucional  
 TG: repositórios digitais 
 
repositórios digitais 
 TG: unidades de informação 
 TE: repositório institucional  
 CA: 05 unidades de informação 
 
representação da informação 
 UP:  representação documentária 
  tratamento da informação 
 TG: representação da informação e do         

 conhecimento. Recuperação da           
 informação. Serviços, instrumentos e                   
  técnicas bibliotecárias 

 TE: representação temática 
 TR: recuperação da informação 
  regras de catalogação 
 CA: 09 representação da informação e do 

  conhecimento. Recuperação da         
  informação. Serviços, instrumentos e 
  técnicas bibliotecárias 

 
 
representação da informação e do conhecimento. 
 Recuperação da informação. Serviços, instrumentos 
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 e técnicas bibliotecárias  
 TE: recuperação da informação 
  representação da informação 
  serviços de extensão cultural 
  sistemas de organização do conhecimento 
 
representação documentária 
 USE: representação da informação 
 
representação temática 
 TG: representação da informação 
 TE: indexação 
 TR: sistemas de organização do conhecimento 
 
revista 
 USE: periódicos 
 
revista científica 
 USE: periódico científico 
 
revista científica eletrônica 
 USE: periódico eletrônico 
 
revista eletrônica 
 USE: periódico eletrônico 
 
revista eletrônica científica 
 USE: periódico eletrônico 
 
 

    S 
 
SEER 
 USE: Sistema Eletrônico de Editoração de Revistas 
 
serviços de extensão cultural 
 TG: representação da informação e do 

 conhecimento. Recuperação da informação. 
 Serviços, instrumentos e técnicas 
 bibliotecárias 

 TE: ação cultural 
  incentivo à leitura  
 CA: 09 representação da informação e do 

 conhecimento. Recuperação da 
 informação. Serviços, instrumentos e 
 técnicas bibliotecárias 

 
serviços de informação 
 USE: unidades de informação 
 
Sistema de Editoração Eletrônica de Revistas 
 USE: Sistema Eletrônico de Editoração de Revistas 
 
Sistema Eletrônico de Editoração de Revistas 
 UP:  OJS 
  Open Journal Systems 
  SEER 
  Sistema de Editoração Eletrônica de Revistas 
 TG: editoração eletrônica 
 TR: editor de periódico científico 
  editores 
  periódico científico 
  periódico eletrônico 
 
sistemas de informação. Tecnologia da informação 
 TE: internet  
  usabilidade 
 
sistemas de organização do conhecimento 
 NE:  “[...] instrumentos que fazem a tradução dos

 conteúdos dos documentos originais e 
 completos, para um esquema estruturado
 sistematicamente, que representa esse

 conteúdo, com a finalidade principal de
 organizar a informação e o conhecimento
 [...] denominação nova para as linguagens
 documentárias." (CARLAN, 2010, p. 28). 

 UP:  Knowledge Organization Systems 
  KOS 
  linguagens de indexação 
  linguagens documentárias 
  soc 
  vocabulários controlados 
 TG: representação da informação e do 

 conhecimento. Recuperação da informação. 
 Serviços, instrumentos e técnicas 
 bibliotecárias 

 TE: tesauros 
 TR: indexação 
  organização do conhecimento 
  recuperação da informação 
  representação temática  
 CA: 09 representação da informação e do 

 conhecimento. Recuperação da 
 informação. Serviços, instrumentos e 
 técnicas bibliotecárias 

 
SOC 
 USE: sistemas de organização do conhecimento 
 
sociedade do conhecimento 
 TG: conceitos e teorias associados à informação e 
   conhecimento. Disciplinas 
 TR: gestão do conhecimento 
 CA: 01 conceitos e teorias associados à 

 informação e conhecimento. Disciplinas 
 
 

    T 
 
tesauros 
 UP:  thesauri 
  thesaurus 
 TG: sistemas de organização do conhecimento 
 TR: indexação 
  recuperação da informação 
 
thesauri 
 USE: tesauros 
 
thesaurus 
 USE: tesauros 
 
tipos de documentos 
 UP:  fontes de informação 
 TE: catálogos 
  documentos eletrônicos 
  meios de ensino 
  publicações seriadas 
  regras de catalogação 
 
tratamento da informação 
 USE: representação da informação 
 
unidades de informação 
 UP:  centros de informação 
  serviços de informação 
 TE: bibliotecas 
  repositórios digitais 
 
     

    U 
 
usabilidade 
 TG: sistemas de informação. Tecnologia da 
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 informação 
 TE: avaliação de usabilidade  
 CA: 13 sistemas de informação. Tecnologia da 

 informação 
usabilidade de software 
 USE: avaliação de usabilidade 
 
 

    V 
 
vocabulários controlados 
 USE: sistemas de organização do conhecimento  
 

 W 
 
w3 
 USE: internet  
 
web 
 USE: internet 
  
World Wide Web  
 USE: internet  
 
WWW 
 USE: internet  
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MICROTESAURO DE BIBLIOTECONOMIA                                                             ÍNDICE SISTEMÁTICO 

 
 

 

ÍNDICE SISTEMÁTICO 

 
 
 
 
01 conceitos e teorias associados à informação e conhecimento. Disciplinas 
 TE comunicação 
   TE editoração  
     TE editoração eletrônica 
       TE Sistema Eletrônico de Editoração de Revistas 
  gestão 
   TE gestão do conhecimento 
  história  
   TE história da escrita 
    história da leitura 
  organização do conhecimento 
  sociedade do conhecimento 
 
03 métodos e técnicas de investigação. Pesquisa 
 TE comunicação científica  
   TE acesso livre 
  estudo de usuários 
 
05 unidades de informação 
 TE bibliotecas 
   TE biblioteca escolar 
    biblioteca universitária 
  repositórios digitais 
   TE repositório institucional  
 
07 tipos de documentos 
 TE catálogos 
   TE catálogo decisório 
  documentos eletrônicos 
   TE bases de dados 
     TE Library and Information Science Abstracts 
    periódico eletrônico 
  meios de ensino 
  publicações seriadas 
   TE periódicos 
     TE avaliação de periódicos 
      periódico científico 
  regras de catalogação 
   TE AACR 
 
09 representação da informação e do conhecimento. Recuperação da informação. Serviços, instrumentos e 
 técnicas bibliotecárias  
 TE recuperação da informação 
  representação da informação 
   TE representação temática 
     TE indexação 
  serviços de extensão cultural 
   TE ação cultural 
    incentivo à leitura 
  sistemas de organização do conhecimento 
   TE tesauros 
 
11 profissionais da informação e comunicação. Usuários 
 TE editores 
   TE editor de periódico científico 
 
13 sistemas de informação. Tecnologia da informação 
 TE internet  
   TE portais da web 
     TE portal de periódicos científicos da FURG 
      portal de periódicos da Capes 
  usabilidade             
    TE avaliação de usabilidade 
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MICROTESAURO DE BIBLIOTECONOMIA                                                  APRESENTAÇÃO GRÁFICA 

 
 

APRESENTAÇÃO GRÁFICA (Parte 1) 

 

 

 

 

 
 

Nota: Elaborado com  

o software XMind. 
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MICROTESAURO DE BIBLIOTECONOMIA                                                  APRESENTAÇÃO GRÁFICA 

 
 

APRESENTAÇÃO GRÁFICA (Parte 2) 
 

 

 

 

 

 

Nota: Elaborado com  

o software XMind. 
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ANEXO A – Critérios de avaliação de bases de dados  

 

Âmbitos Critérios 

Conteúdo da base de dados - Grau de exatidão e precisão 

 Erros gramaticais e mecanográficos. 

 Erros de omissão. 

 Exatidão dos dados. 

 Registros duplicados. 
 

- Consistência 
 

 Consistência da catalogação. 

 Consistência na análise do conteúdo (indexação). 

Sistema de recuperação da 
informação 

 Precisão. 

 Revocação 

 Interface 
Gestão da base de dados  Documentação sobre a base de dados 

 Atenção ao usuário 
        Fonte: Abadal Falgueras e Codina Bonilla ([2009], p. 194) 

        Nota: aqui se apresentam apenas alguns dos critérios descritos pelos autores. 
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ANEXO B – Ficha de coleta de termos para tesauro/glossário 

 

Termo 
 

Fonte 
 
 

Contexto discursivo 
 
 

Definição 
 
 

Variantes terminológicas 
 
 

Data 
 
Fonte: LAAN (2005 apud VARGAS, 2010, p. 103) 
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ANEXO C – Ficha terminológica utilizada na construção do microtesauro 

FICHA TERMINOLÓGICA 

TERMO:    
        
CONCEITO usado no artigo: - 
                                                                          

DATA:  

FONTE: - 
 

CONTEXTO DISCURSIVO: (leitura do resumo)   

DEFINIÇÃO: 
 

 VARIANTES TERMINOLÓGICAS:  
 

PESQUISA NO PORTAL DE PERIÓDICOS CAPES (busca avançada) 
 

Termo no campo assunto:     
 

Nº de resultados:  

Data de publicação:  últimos 5 anos Tipo de material: artigos 

                           

TESAUROS E VOCABULÁRIOS CONTROLADOS 
 

Termo Tesauro/Outras Fontes Resultado 
(Sim/Não) 

 RAE  

 UNBISTHESAURUS (esp.)  

 UNESCO Thesaurus (esp.)  

 T. BIBLIOTEC. Y DOC.  

 SPINES  

 DOCUTES  

 TCI (PUC-UFMG).  

 EUROVOC  

 SIBI/USP  

 BN  

 LC  

  

5 ESTRUTURAÇÃO DO TERMO 
 

COMUNICAÇÃO 
Nota de Escopo  
NÃO USE  
TG  

              TE   
TR  

 

ESTRUTURAS DE OUTROS TESAUROS: 
 

 
 

Fonte: adaptado de GRUPO RVBI (2007); LAAN (2005 apud VARGAS, 2010, p. 103) 
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ANEXO D – Categorias do vocabulário controlado JITA 

 

 

Fonte: RABCI (2013) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


